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RESUMO 

 

VIDAL, Thales Miguel Gaspar. Tu não te moves de ti? Sobre o bruto encontro com o 

envelhecimento. 

O objetivo geral deste estudo é empreender uma interpretação da narrativa fílmica de 

Clouds of Sils Maria (Acima das Nuvens), de Olivier Assayas, 2014, com o intuito de colocar 

em discussão a potência de uma articulação conceitual entre os campos Psicanálise, 

Gerontologia e Artes, para abordar o processo de envelhecimento do ponto de vista 

subjetivo e também social. Os objetivos específicos delineados são: 1) refletir sobre “a 

contribuição do cinema no trato de temas existenciais, sociais e políticos” (ROSA apud 

DUNKER & RODRIGUES, 2015, p. 12) e, desse modo, lançar luz à função da ficção na 

difícil e cotidiana tarefa de reinvenção de si mesmo; 2) identificar, na análise do filme, de 

que modo ele traduz uma indagação e uma resposta sobre o que é envelhecer. Nessa 

perspectiva, identificar os elementos de enfrentamento e defesas colocados em jogo para 

inquirir o expectador sobre esse processo e sua dupla tradução: subjetiva e social; 3) 

problematizar a face alienante implicada na adoção do critério cronológico como marcador 

da entrada na velhice; 4) contribuir para o fortalecimento de uma perspectiva interdisciplinar 

nos estudos sobre o envelhecimento humano.  Este trabalho se justifica na medida em que 

procura enfrentar a questão lançada por Messy (1999, p. 14): “quando é que se fica velho 

fora do repertório social?”. Ele o faz remetendo o foco da reflexão para o drama da 

protagonista do filme, uma mulher de 40 anos que, de repente, se vê como velha porque 

outro alguém lhe ofereceu essa imagem. Nesse drama, aparece com força suas defesas 

contra a identificação com as estigmatizantes imagens sociais investidas na velhice. A 

metodologia utilizada foi a da interpretação da narrativa fílmica tomando como operadores 

de leitura conceitos mobilizados numa revisão bibliográfica que articulou os campos antes 

referidos. Como resultado, identificou-se e discutiu-se o efeito subjetivo produzido pelo 

brutal (MESSY, 1999) encontro com o próprio envelhecimento, posição evitada pela 

protagonista da película em questão, que sempre atribuiu à velhice uma gama de 

características negativas, como se essas lhe fossem estranhas. De tal reflexão, pude chegar 

à conclusão de que há uma complexidade marcante no processo subjetivo do 

envelhecimento que se recrudesce substancialmente nas sociedades contemporâneas, 

excessivamente narcísicas.  

Palavras-chave: Gerontologia, Envelhecimento, Velhice, Cinema, Psicanálise, Narcisismo, 

Identificação.  



ABSTRACT 

 

VIDAL, Thales Miguel Gaspar Vidal. Do you not move away from yourself? On the brutal 

encounter with aging. 

The general purpose of this study is to carry out an interpretation of the film narrative of 

Olivier Assayas’s Clouds of Sils Maria, 2014, to discuss the potentiality of a conceptual 

articulation between the fields of Psychoanalysis, Gerontology and Arts in order to address 

the aging process from both subjective and social points of view. The specific objectives 

outlined are: 1) to reflect upon “the contribution of cinema to dealing with existential, social 

and political themes” (ROSA apud DUNKER & RODRIGUES, 2015, p. 12), and thereby 

highlight the function of fiction in the difficult and daily task of reinventing oneself; 2) to 

identify, in the analysis of the film, how it translates an enquiry and an answer about what 

aging is. From this perspective, to determine the elements of confrontation and defenses 

brought into play to question the spectator about this process and its double translation: 

subjective and social; 3) to problematize the alienating face implied in the adoption of the 

chronological criterion as a marker of entry into old age; 4) to contribute to the strengthening 

of an interdisciplinary perspective on the studies about the human aging. This work is 

justified as it seeks to address the issue posed by Messy (1999, p.14): "when does one get 

old outside of the social repertoire?". He does so by referring the focus of the reflection to the 

film protagonist’s drama, a 40-year-old woman who suddenly sees herself as old because 

someone else has offered her that image. In this drama, her defenses against the 

identification with the stigmatizing social images associated with old age are heavily featured. 

The methodology used was the interpretation of the film narrative taking concepts deployed 

in a bibliographic review that articulated the aforementioned fields as reading operators. As a 

result, the subjective effect produced by the brutal (MESSY, 1999) encounter with aging itself 

was identified and discussed, a position avoided by the protagonist of the film in question, 

who has always attributed a range of negative characteristics to old age, as if these were 

strange to her. From such reflection, I could conclude that there is a remarkable complexity 

in the subjective process of aging which is substantially increased in the excessively 

narcissistic contemporary societies. 

 

Keywords: Gerontology, Aging, Old Age, Cinema, Psychoanalysis, Narcissism, 

Identification.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

Durante minha vida acadêmica, iniciada em 1999, na primeira 

Graduação realizada em Serviço Social, o envelhecimento esteve presente 

como preocupação e tema de pesquisas, assim como permeou uma importante 

parte de minha atuação profissional. 

Entre 2009 e 2013, período da Graduação em Psicologia, realizei 

estudos que não tratavam diretamente de questões relativas ao 

envelhecimento, porém o contato e aproximação com a Psicanálise, aliada ao 

desenvolvimento da prática clínica, levou-me a questionar a relação entre 

desejo1 e amadurecimento humano. O interesse por aprofundar estudos acerca 

desse tema acentuou-se na medida em que tive a oportunidade de observar, 

com profundidade, dramas humanos retratados em alguns filmes 

contemporâneos, principalmente europeus, que, por preferência, são aqueles 

que eu mais assisto. 

O cinema sempre foi um grande prazer e um elemento de provocação 

para mim. Acredito que seja essa a função da arte: estimular-nos a ampliar o 

repertório de exploração de sentidos e sensações que talvez não 

vivenciaríamos em nossa realidade concreta, até para que seja possível dar 

novos sentidos às nossas vivências e experiências cotidianas. 

Vale dizer que os filmes podem produzir em nós o efeito de burlar 

defesas, acessando-nos por vias que vão além da racionalidade. Nessa 

perspectiva, eles nos oferecem um campo fértil de simbolismos que, ao 

atravessar nosso imaginário, podem produzir efeitos de ressignificação da 

nossa relação com a realidade. Levando isso em conta, parto do pressuposto 

de que a Psicanálise pode, tal como na clínica, constituir-se como um operador 

de leitura de narrativas cinematográficas e, no caso desta dissertação, mais 

                                                           
1 Desejo é conceito que utilizo nesta Introdução levando em conta o que diz Lacan, “o desejo nasce da 
defasagem entre a necessidade e a demanda; é irredutível à necessidade, porque não é no seu 
fundamento relação com um objeto real, independente do sujeito, mas com a fantasia; é irredutível à 
demanda na medida em que procura impor-se sem levar em conta a linguagem e o inconsciente do outro, 
e exige absolutamente ser reconhecido por ele” (LAPLANCHE, PONTALIS, 2001, p.114) 
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especificamente, de narrativas que colocam em foco o processo de 

envelhecimento e a velhice. 

Dizem que o processo de elaboração de uma dissertação é como um 

casamento. Por essa razão, procurei resgatar os conhecimentos da minha 

formação acadêmica nas áreas de Serviço Social e Psicologia e unir com o 

cinema, que é minha valiosa fonte de prazer e inspiração, para realizar essa 

pesquisa na área de Gerontologia. Dessa forma, concretizar essa pesquisa 

sobre o envelhecer, que foi uma preocupação durante minha vida acadêmica e 

pessoal.  

 

Sobre o primeiro projeto de dissertação 

Desde o projeto inicial, vinculei o estudo do envelhecimento à leitura 

psicanalítica de filmes que abordavam essa temática. Ele foi aprovado no 

processo seletivo do Programa de Estudos Pós-Graduados em Gerontologia da 

PUC-SP, tendo como título Uma leitura psicanalítica sobre o desejo e o 

envelhecimento feminino no cinema francês contemporâneo. Nele, eu me 

propunha a estudar a manifestação do desejo nas personagens dos filmes Ela 

vai, (Elles’enva), de Emmanuelle Bercot, França, 2013; Os belos dias (Les 

beaux jours), de Marion Vernoux, França, 2013; Um amor em Paris (La 

Ritournelle), de Marc Fitoussi, França, 2014 e Uma dama em Paris (Une 

estonienne à Paris), de Ilmar Raag, França, 2014. 

Esses filmes inquietaram-me, pois abordavam algo comum e peculiar 

entre suas personagens principais. Num primeiro momento, observei que todas 

as personagens eram mulheres que, ao completarem a idade mínima de 

sessenta anos, se encontravam em processo de busca e redefinição de si 

mesmas. Em seguida, percebi que esse “voltar o olhar para si” as levava ao 

enfrentamento de seus desejos e dos percalços para sua realização2.  

Há ainda outro ponto que chamou minha atenção: os filmes constituem o 

registro do envelhecimento de grandes atrizes, consagradas em décadas 

                                                           
2 Para a Psicanálise, o desejo nunca é totalmente realizado, pois ele diz respeito ao objeto, “equivale ao 
objeto perdido cuja falta estrutura o inconsciente. [...] é aquilo atrás do qual passamos a vida correndo. 
Pocuramos nele objeto que um dia nos deu uma suposta satisfação sem igual. É o objeto que viria no 
lugar do objeto perdido de uma primeira e suposta satisfação completa. [...] Mas nunca o reencontramos a 
não ser tão somente seus substitutos, transitórios, fugazes” (QUINET, 2012, p. 34). 
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passadas não só pelo seu talento, como também pela sua beleza: Catherine 

Deneuve, Fanny Ardant, Isabelle Huppert e Jeanne Moreau. Entendi que, ao 

representarem personagens vivendo a velhice, essas atrizes também 

assumiam socialmente sua própria condição de velhas.  

Apostei, então, que a importância da proposição de um projeto como 

este para o campo da Gerontologia Social, área de concentração do Programa 

da PUC-SP, poderia estar, de um lado, no questionamento sobre como um 

grupo de filmes do cinema francês estava retratando o envelhecimento 

feminino na contemporaneidade e, de outro, mais particularmente, como 

procurava abordar a questão do desejo numa narrativa voltada para esse 

processo. O interessante é que o conjunto de filmes mobilizava a ideia de que 

envelhecer ativamente implicava a busca de realizações pessoais. 

 

Sobre a atual pesquisa: uma mudança dentro de uma mesma linha 

investigativa  

Contudo, como disse o nosso poeta Vinícius de Moraes, “de repente, 

não mais que de repente”, uma mudança ocorreu. No início de 2015, assisti ao 

filme Cloud of Sils Maria (Acima das nuvens, 2014), do diretor francês Olivier 

Assayas. Esse filme, que também traz à luz a temática do envelhecimento, 

despertou-me uma imperativa vontade (desejo?) de tomá-lo como objeto único 

de estudo. Isso ocorreu porque, além de esse filme ter uma narrativa bastante 

complexa, ele destoa daqueles a que me referi anteriormente, matizando a 

dificuldade da personagem principal – Maria Enders – de deparar-se e 

enfrentar o seu próprio envelhecimento. Para que se tenha uma ideia um pouco 

mais exata dessa narrativa fílmica, trago a seguir um breve resumo:  

Clouds of Sils Maria (Acima das nuvens) é um filme em que Juliette Binoche 

interpreta uma atriz de aproximadamente 40 anos de idade (Maria Enders) que, 

no início de sua carreira, deu vida a uma personagem (Sigrid) de uma peça 

teatral – Maloja Snake –, escrita e dirigida por Wilhelm Merchior. Esse último se 

tornou, a partir daí, o mentor de Maria. Numa infeliz coincidência, o seu 

falecimento foi anunciado logo no início da filmagem de que trata Clouds of Sils 

Maria. 
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Sigrid é uma jovem ambiciosa, agressiva e sedutora cuja carreira está em 

ascensão. Helena, outra personagem, é uma empresária “madura” que se 

apaixona desesperadamente por Sigrid. Tal paixão põe em descoberto a sua 

fragilidade, tendo em vista a não correspondência e desprezo de sua amada. 

A peça foi um sucesso e a iniciante Maria Enders conquistou o estrelato aos 18 

anos. A identificação desta atriz com Sigrid permaneceu pautando não apenas 

a sua carreira, mas também a sua personalidade. Vinte anos depois, em um 

momento conturbado de sua vida pessoal, Maria Enders recebe o convite de 

outro diretor para que atue numa nova montagem de Maloja Snake. Contudo, o 

convite é para que, desta vez, ela faça o papel da “madura” Helena (com idade 

de quarenta anos). O processo de decisão sobre aceitar ou não tal convite leva 

Maria Enders a explicitar temores e defesas intimamente relacionados com a 

questão etária. É como se, de repente, o convite sublinhasse, para ela, os 

efeitos da passagem do tempo sobre a sua imagem. Afinal, o convite do diretor 

contém uma revelação: a de que ela não teria mais idade para representar a 

jovem Sigrid. 

 

Explorar o conflito de Maria Enders pareceu-me algo bastante 

interessante e produtivo para o campo de estudos no qual se insere esta 

dissertação, na medida em que reflete a luta de um sujeito contra as imagens 

estigmatizantes investidas na velhice que circulam socialmente. Sobre isso, por 

exemplo, é interessante considerar a experiência de Simone de Beauvoir, 

filósofa francesa que, na década de 1970, afirmou:  

[...] os homens eludem os aspectos de sua natureza que lhes 
desagradam. A América [...] evita qualquer referência à idade 
avançada. Na França de hoje, este é também um assunto 
proibido. Quando, no fim de Sob o Signo da História (La Force 
des choses), enfrentei este tabu, quanta celeuma provoquei! 
Admitir que eu estava no limiar da velhice era dizer que esta 
espreitava todas as mulheres e que já se apoderara de muitas 
delas [...]. Para a sociedade, a velhice aparece como uma 
espécie de segredo vergonhoso. (BEAUVOIR, 1990, p. 7-8)  

 

Em circunstâncias bastante específicas da narrativa de Clouds of Sils 

Maria, que serão exploradas em detalhes nesse estudo, Maria Enders é 

brutalmente (MESSY, 1999) colocada diante de seu próprio envelhecer, 

posição evitada por ela, que sempre atribuiu à velhice uma gama de 
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características negativas, como se essas lhe fossem estranhas, ou 

pertencessem a qualquer outro (de um grupo com o qual a personagem não se 

identificava), e não que pudessem lhe dizer respeito. Seu amedrontamento 

pode ser entendido como um dos efeitos do choque de realidade com o qual 

teve de se deparar nas circunstâncias mencionadas anteriormente. 

Valer-se da narrativa fílmica para discutir esse efeito subjetivo produzido 

pela percepção de que se está envelhecendo é, como já mencionado, o 

caminho através do qual conduzo a reflexão nessa dissertação. Isso se justifica 

uma vez que o cinema, como uma expressão artística, “busca a permanência 

porque, embora retratando uma determinada cultura, num determinado tempo, 

ele é universal por focalizar condutas humanas” (VAHL & SIEDLER apud 

GUSMÃO, 2005, p. 97). Sendo assim, apesar das particularidades étnicas, 

sociais e culturais pertinentes à nacionalidade de sua produção, ele tem a 

potencialidade de tocar no universal humano. Exatamente por isso, é possível 

abrir espaço para que, por meio de vivências de histórias fictícias, como é o 

caso da personagem central de Clouds of Sils Maria, diferentes pessoas se 

aproximem de suas resistências e angústias, o que, nessa pesquisa, tem 

relação com o enfrentamento subjetivo do processo de envelhecimento e da 

velhice. 

Segundo Debert (2005, p. 24), “a longa conspiração do silêncio em 

relação à velhice” atualmente está sendo quebrada com o velho cada vez mais 

frequentemente sendo representado como personagem e protagonista em 

diversos filmes. Tal presença cria a exigência de refletirmos sobre as atitudes e 

os valores a eles atribuídos nas narrativas cinematográficas. De acordo com 

Dias (2005, p. 17), “quando a vida das pessoas durante a velhice invade as 

telas de cinema, a morte é um dos marcos do ‘tempo de envelhecer’ que 

aparece com frequência”. Tomando uma direção contrária, Clouds of Sils Maria 

é um filme que, ao abordar o processo de envelhecimento e a velhice, não o 

faz pela via da remissão à morte. De fato, o que ele pontua é a complexidade 

marcante do processo subjetivo – e social – de envelhecimento. Disparador de 

angústias e defesas pertinentes à paradoxal relação que atravessa a 

construção da biografia humana: continuar a ser o mesmo, tendo em vista a 
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atemporalidade do inconsciente, sem ser, de fato, o mesmo, considerando 

mudanças/transformações suscetíveis à passagem cronológica do tempo. 

Dessa forma, ao jogar luz sobre o envelhecimento da protagonista desse 

filme, espero colaborar para que se reflita, no campo da Gerontologia Social, 

sobre um processo no qual o sujeito, em sua relação com o meio sociocultural, 

é o protagonista. Afinal, como diz Mário de Sá-Carneiro3: 

Eu não sou eu nem sou o outro,  
Sou qualquer coisa de intermédio: 
Pilar da ponte de tédio  
Que vai de mim para o Outro.  
(Lisboa, fevereiro de 1914) 

 

Nessa perspectiva, parto do pressuposto de que a Psicanálise possa me 

ajudar a iluminar a discussão e contribuir para aproximar-me e desvelar um 

pouco da ambiguidade envolvida no reconhecimento de nós mesmos, tendo 

em vista as transformações que ocorridas no decorrer das décadas, com foco 

naquele momento de vida muito representativo do final de transição entre a 

idade adulta e a entrada na velhice. 

Maria Enders, a protagonista do filme Clouds of Sils Maria, não pode ser 

socialmente considerada velha, idosa ou na terceira idade. Nos países em 

desenvolvimento, especialmente no Brasil, o Estatuto do Idoso assegura que a 

mulher é velha ou idosa, se nos basearmos na terminologia do referido 

Estatuto, ao completar 60 anos de idade. Contudo, aos 40 anos, tempo 

convencional e consensualmente denominado como “meia idade”, é 

configurado um momento da vida em que nos deparamos com outros desafios, 

pois é quando a socialmente valorizada juventude vai oferecendo sinais de seu 

distanciamento. 

Para Debert (apud GUSMÃO, 2005, p. 35), assim como a modernidade 

“assistiu à emergência de etapas intermediárias entre a infância e a idade 

adulta, assistimos, atualmente, a uma proliferação de etapas intermediárias de 

envelhecimento”. Viver é sempre deparar-se com desafios, o que inclui a nem 

sempre previsível emergência para um sujeito de uma questão relativa ao seu 

próprio processo de envelhecimento. Ela pode fazer presença em qualquer 

                                                           
3 http://www.algumapoesia.com.br/poesia/poesianet070.htm 
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etapa da vida. Esse momento, então, não necessariamente se coloca quando 

se atinge a idade a partir da qual se define socialmente a entrada na velhice, 

por exemplo, aos 60 anos. 

Vale dizer que, segundo Messy (1999), é com a quebra de uma imagem 

ideal que se tinha de si mesmo, articulada com uma antecipação de uma 

representação da velhice por ela suscitada, que brutalmente se anuncia para o 

próprio sujeito a entrada nessa etapa da vida. Quando isso acontece, ele é 

confrontado com uma exigência de elaboração (um trabalho de luto?) no qual 

está em causa a estrutura narcísica do sujeito e o que se vai fazer com os 

cacos do espelho quebrado. Como veremos em momento oportuno, esse 

manejo é determinante para o destino sempre singular da velhice.  

Tendo em vista essas considerações, o objetivo geral deste trabalho foi 

o de empreender uma interpretação da narrativa fílmica de Clouds of Sils Maria 

(Acima das Nuvens), com o intuito de colocar em discussão a potência de uma 

articulação conceitual entre os campos da Psicanálise, da Gerontologia e das 

Artes, para abordar o processo de envelhecimento do ponto de vista subjetivo e 

também social. Tomei como ponto de partida a discussão sobre “quando é que 

se fica velho fora do repertório social?”, questão lançada por Messy (1999, p. 

14). Voltar o foco para o drama de uma mulher de 40 anos que, de repente, se 

vê como velha porque outro alguém lhe ofereceu essa imagem torna-se um 

campo fértil para encaminhar essa discussão. Afinal, se é verdade que “somos 

sempre o velho de alguém” (idem, ibidem, p. 14), porque e quando envelhecer 

pode se tornar um drama? Que ingredientes aí se misturam a ponto de 

provocarem inquietação ou temor? 

Entre os objetivos específicos que foram delineados na investigação 

realizada, destacamos os seguintes: 1) refletir sobre “a contribuição do cinema 

no trato de temas existenciais, sociais e políticos” (ROSA apud DUNKER & 

RODRIGUES, 2015, p. 12) e, desse modo, lançar luz à função da ficção na 

difícil e cotidiana tarefa de reinvenção de si mesmo; 2) identificar, na análise do 

filme, de que modo ele traduz uma indagação e uma resposta sobre o que é 

envelhecer. Nessa perspectiva, identificar os elementos de enfrentamento e 

defesas colocados em jogo para inquirir o expectador sobre esse processo e 

sua dupla tradução: subjetiva e social; 3) problematizar a face alienante 
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implicada na adoção do critério cronológico como marcador da entrada na 

velhice; 4) contribuir para o fortalecimento de uma perspectiva interdisciplinar 

nos estudos sobre o envelhecimento humano.  

O compromisso com as questões-problema e com os objetivos (geral e 

específicos) pareceu-me reclamar a adoção de um ponto de vista metodológico 

costurado numa reflexão encaminhada por Minayo (2000). Nela, o foco estava 

voltado à discussão da complexa tarefa de apreensão da dinâmica na qual se 

desenrola a vida humana em que:  

[...] a realidade social é o próprio dinamismo da vida individual 
e coletiva com toda a riqueza de significados dela 
transbordante. Essa mesma realidade é mais rica que qualquer 
teoria, qualquer pensamento e qualquer discurso que 
possamos elaborar sobre ela (p. 15). 

  

 Note-se que tal dinâmica coloca em relação o um (o sujeito) e o grupo, 

pelo fato de que ela sempre excede o instante sobre qual o pesquisador incide 

o seu olhar. Como diz a autora, os homens “vivem o presente marcado pelo 

passado e projetado para o futuro, num embate constante entre o que está 

dado e o que está sendo construído” (p. 13). Isso nos leva a concluir que não é 

qualquer metodologia de pesquisa que pode atender às exigências de 

apreensão da dinâmica vital que marca a vida do humano e, principalmente, o 

que nela se singulariza.  

As palavras de Minayo funcionaram, portanto, como um alerta: eu não 

deveria perder de vista que, embora datadas, as imagens produzidas pela 

narrativa do filme Clouds of Sils Maria deveriam ser analisadas levando em 

conta sua relação com o presente (imagens veiculadas no tempo de sua 

produção), com o passado (imagens que a antecederam cronologicamente) e 

com o futuro (abertura de pontos de representação como efeito do cruzamento 

atual). Isso me fez reconhecer que a interpretação dessa narrativa não poderia 

prescindir de uma revisão bibliográfica que envolveu, no caso da Gerontologia, 

a incursão necessária num discurso que, no campo da ciência, tem atentado 

para o modo de como imagens investidas na velhice foram sendo construídas 

ao longo do tempo, oferecendo-se como espaços de identificação (ou não!) 

para os sujeitos.  
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Mercadante (1997) e Silva (2008), em cujos trabalhos problematizam a 

história de constituição desse discurso, foram tomadas como exemplares. O 

capítulo 1 é o resultado dessa primeira empreitada bibliográfica. Embora breve, 

foi nela que se configurou a importância de aprofundar os conceitos de 

identidade e subjetividade para abordar teoricamente o processo de 

envelhecimento e, consequentemente, a velhice.  

O capítulo 2, por sua vez, reflete o trabalho feito na esfera da 

Psicanálise, ou seja, a revisão de alguns conceitos – identificação, narcisismo, 

estádio do espelho, posição esquizo-paranoide, posição depressiva, entre 

outros – que, do meu ponto de vista, poderiam se articular com a reflexão 

encaminhada na Gerontologia, potencializando-a. Nesse capítulo, detenho-me, 

ainda, numa discussão sobre a pertinência (ou não) da problemática identidade 

versus subjetividade no campo da Psicanálise. 

Esses dois primeiros capítulos constituem, na verdade, um primeiro 

passo metodológico (o da revisão bibliográfica), já que, como diz Minayo:   

[...] a teoria é um conhecimento de que nos servimos no 
processo de investigação como um sistema organizado de 
proposições, que orientam a obtenção de dados e a análise 
dos mesmos, e de conceitos, que veiculam seu sentido. (2000, 
p. 18-19) 

 

O capítulo 3, num primeiro momento, é uma breve revisão do papel da 

Arte, em especial a do Cinema, na compreensão dos fatos humanos. Em 

seguida, realizo a análise fílmica fazendo uso das proposições e conceitos dos 

campos da Gerontologia, da Psicanálise e das Artes. Outro passo 

metodológico me orientou, já que, como assinala Penafria (2009), toda análise 

fílmica deve se realizar pela via da decomposição e descrição das partes para 

que se possa, em seguida, estabelecer e compreender as relações entre elas. 

Assim, no passo da decomposição, reconheci três partes na montagem da 

narrativa de Clouds of Sils Maria, utilizando como critério o posicionamento da 

protagonista relativamente às questões suscitadas pelo seu envelhecimento 

quando: (1) recebe o convite para participar do filme e entra em conflito até que 

decide aceitá-lo; (2) nos ensaios, empreende considerável esforço para negar 
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versus assumir-se como uma mulher de 40 anos; (3) finalmente, veste a 

roupagem de uma mulher madura.  

Tendo realizado a análise fílmica, os seus resultados me levaram ao que 

se tornou o título da dissertação: “Tu não te moves de ti?” Sobre o bruto 

encontro com o envelhecimento. As aspas da frase inicial indicam que sua 

autoria não é minha. Tomei-a emprestado de um livro de Hilda Hilst publicado 

em 2004 porque considerei que cabia perfeitamente para referir o que foi o 

centro da reflexão que empreendi: a dualidade constitutiva da subjetividade 

que, por um lado, é expressão de um elemento atemporal e, por outro lado, 

manifestação de dinâmicas transformações que sofremos na condição de 

sujeitos submetidos aos nossos desejos e à passagem do tempo. Assim, Tu 

não te moves de ti? Sobre o bruto encontro com o envelhecimento revela a 

importância da dupla condição de sermos quem somos e também de sermos 

aquele que constantemente viremos a ser, inclusive no brutal (MESSY, 1999) 

encontro com a velhice, uma etapa que se costura gradativamente e, por isso, 

se anuncia em cada ponto do processo de envelhecimento. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

IDENTIDADE E SUBJETIVIDADE NA ERA DO 

ENVELHECIMENTO4 

 

  

 

Vivemos a era do envelhecimento. Qualquer jornal ou livro atualmente 

nos confronta com esse fato global. As pessoas vivem cada vez mais, e as 

sociedades, de um modo geral, estão mais envelhecidas. Dessa maneira, no 

mínimo, torna-se necessário pensar o que é a velhice e de que modo sujeitos e 

sociedades estão sob seu impacto. Não surpreende que, no campo da 

Gerontologia, Mercadante (1997) e Silva (2008) tenham sugerido a importância 

de se explorar os conceitos de identidade e de subjetividade. Afinal, a vida de 

cada ser humano se desenrola sempre em algum contexto sociocultural. Por 

isso, na conquista da longevidade, parece pertinente voltar o olhar para nossa 

inserção existencial. Antes de nos determos à discussão dessas autoras que 

representam uma parte do debate realizado no campo da Gerontologia Social, 

é importante retomar os conceitos já mencionados anteriormente, bem como 

algumas especificidades de envelhecer nos dias de hoje. 

 

1.1   Sobre Identidade, Subjetividade e Modernidade 

 

O que é isso que chamamos de identidade? O que nos faz igual e 

diferente de um e de muitos? Ewald & Soares (2007, p. 24) indicam que o 

termo identidade “designa o caráter daquilo que é idêntico”, o que traz à cena a 

ideia de compartilhamento de uma mesma essência. No que diz respeito à 

existência subjetiva, os autores afirmam que o horizonte de significação e 

                                                           
4 Paráfrase do título do artigo “Identidade e Subjetividade numa era de incerteza”, de autoria de  Ariane 
Patrícia Ewald e Jorge Coelho Soares, publicado em 2007. 
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valores de uma cultura é a unidade essencial compartilhada por todos que dela 

fazem parte. Isso significa que o “si mesmo” de cada um de nós resulta, em 

parte, de valores culturais comuns. Para eles, há uma intersecção constitutiva 

entre identidade cultural e pessoal. Mas, se somos uma espécie de 

desdobramento do mundo em que vivemos, a identidade pessoal comporta 

sempre singularidade, já que também é produto da própria ação individual: 

[...] portanto, ao nos referirmos à identidade, falamos de zonas 
de intersecções, de vários tipos e tamanhos, pois são zonas de 
compartilhamento intersubjetivo com um grupo, um time de 
futebol, um bairro, uma cidade, um estado, um país, uma 
opção ideológico-política, etc., mas onde, também, sempre 
haverá o espaço da singularidade. (EWALD & SOARES, 2007, 
p. 24)  

 

Os autores, contudo, não se detêm numa reflexão que indique o que 

responderia pela diferença, ou seja, pela singularidade – no âmbito da 

identidade. Apenas assinalam que ela é produto da ação do próprio indivíduo 

ou, dito de outro modo, de uma “consciência individual”. Enfim, segundo eles, o 

“si-mesmo” seria resultado de uma dialética entre o individual e o cultural.  

Nessa linha de raciocínio, esses autores assinalam que o atual diretor do 

Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, Boaventura de Sousa 

Santos, tem afirmado, desde 1994, que “o primeiro nome moderno da 

identidade é a subjetividade” (SANTOS apud EWALD & SOARES, 2007, p. 24). 

Essa equivalência terminológica se justificaria quando se leva em conta que a 

tradução do termo sujeito – do grego para o latim subiectum – nos remete à 

noção do que é fundamental e que permanece subjacente. Ora, nesse caso, o 

que seria fundamental e que, inclusive, viabilizaria as identidades seria a 

existência de uma “essência sub-jacente à experiência” (idem). Essa essência 

conciliadora responderia pela síntese de dois extremos: consciência individual 

e pensamento geral. A esse processo de síntese é que se dá o nome de 

subjetividade. Levando em conta o exposto, pode-se dizer, em linhas gerais, 

que os autores mencionados anteriormente indicam que a constituição do eu 

não está desvinculada das relações socioculturais.  

Anthony Giddens (2002), filósofo social, também mantém essa linha de 

reflexão em trabalho intitulado Modernidade e identidade. Para ele, a 
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identidade diz respeito a um empreendimento reflexivo do eu (autoidentidade). 

Esse conceito-base da construção teórica que alinhava consiste em manter e 

revisar, constantemente, a narrativa biográfica para garantir a integridade e a 

coerência psicológica. Seu ponto de apoio é o estabelecimento de uma linha de 

continuidade entre passado, presente e futuro, cuja finalidade é a obtenção do 

mínimo de segurança ontológica para enfrentar os desafios impostos pela 

ordem pós-tradicional da modernidade, caracterizada como um contexto de 

risco e insegurança. Segurança ontológica é, portanto, outro conceito-chave na 

definição de identidade, entendido por Giddens como:  

O casulo protetor é essencialmente um sentido de “irrealidade”, 
mais que uma firme convicção de segurança: é um parêntese, 
no nível da prática, em eventos possíveis que poderiam 
ameaçar a integridade corporal ou psicológica do agente. A 
barreira protetora pode ser rompida, temporariamente ou 
permanentemente, por acontecimentos que demonstrem a 
realidade das contingências negativas que fazem parte de todo 
risco. (GIDDENS, 2002, p. 43) 

 

O autor trabalha com o conceito de casulo de segurança ontológica em 

relação direta com as formas de vida cotidiana segundo os ditames da 

modernidade, pois, na sua ótica, atualmente, as tradições perdem seu domínio 

e a vida cotidiana sofre uma transformação da intimidade, já que as relações 

sociais passam a ser tecidas no dialético jogo entre o local e o global, além de 

sofrer padronizadoras influências, como a produção e distribuição capitalista, 

que estão na gênese da instituição da modernidade:  

De fato, divisões de classe e outras linhas fundamentais da 
desigualdade, como as que dizem respeito a gênero ou 
etnicidade, podem ser em parte definidas em termos do acesso 
diferencial a formas de autorrealização e de acesso ao poder 
[...]. A modernidade, não se deve esquecer, produz diferença, 
exclusão e marginalização. Afastando a possibilidade de 
emancipação, as instituições modernas ao mesmo tempo criam 
mecanismo de supressão, e não de realização, do eu. 
(GIDDENS, 2002, p. 13) 

 

Percebe-se que a vida na modernidade é pautada tanto no interstício 

das polarizações entre o local e global, quanto nas influências do modo de 

produção capitalista que, propositalmente, cria diferenciações e mecanismos 

de exclusão daquilo que não atende aos ditames e às necessidades da 
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produção e reprodução do capital. Inúmeros estudos evidenciam que o velho 

ainda é uma dessas classes não-interessantes para atender às necessidades 

de produção capitalista – mesmo que agora ele esteja sendo descoberto como 

categoria com potencial de consumo. 

Vale dizer também que a vida social – mesmo com exceções e 

tendências contrárias – tende a se separar de uma variedade de experiências 

relativas a questões e dilemas existenciais, como a morte, o desejo ou mesmo 

a velhice. Giddens (2002) chama isso de segregação da experiência, o que 

leva muitos a evitar o contato direto com questões amplas relacionadas à 

moralidade e à finitude: 

A falta de sentido pessoal – a sensação de que a vida não tem 
nada a oferecer – torna-se um problema psíquico fundamental 
na modernidade tardia. Devemos entender esse fenômeno em 
termos de uma repressão de questões morais que a vida 
cotidiana coloca, mas às quais nega respostas. (GIDDENS, 
2002, p. 16) 

 

É por isso que o autor propõe para os indivíduos a realização do 

constante exercício de manutenção de sua autoidentidade, empreendendo um 

projeto reflexivo do eu, sustentado por uma narrativa da identidade passível de 

revisões: 

“Isolamento existencial” não é tanto uma separação do 
indivíduo dos outros, mas uma separação dos recursos morais 
necessários para viver uma existência plena e satisfatória. O 
projeto reflexivo do eu gera programas de realização e 
controle. Mas, enquanto essas possibilidades forem entendidas 
como um problema da extensão dos sistemas de controle da 
modernidade ao eu, falta-lhes sentido moral. A “autenticidade” 
torna-se o valor predominante e uma referência para a 
autorrealização, mas representa um processo moralmente 
atrofiado. (GIDDENS, 2002, p. 16) 

 

O caos espreita do outro lado do que podemos considerar aspectos bem 

triviais do discurso e das ações cotidianas. Mantemos entre parênteses, ou em 

suspenso, aquilo que ameaça quebrar nossa sensação de segurança, bem-

estar e continuidade da vida. E esse caos representa não apenas a 

desorganização, mas também a perda de sentido da realidade, das coisas e 

das pessoas. Para Giddens, esse ato de evitar o contato com as ansiedades 
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diz respeito aos casulos de segurança ontológica que criamos para nós mesmos. 

Isso implica uma sensação de estabilidade, mesmo que à custa da constituição de 

um ambiente de faz de conta em relação às questões de cunho existenciais: 

Para vivermos nossas vidas, normalmente confiamos que 
certas questões, como séculos de investigação filosófica 
descobriram, desaparecem diante do olhar cético. Essas 
questões incluem aquelas apropriadamente chamadas de 
existenciais, sejam elas postas no nível da análise filosófica ou 
no nível prático por indivíduos que atravessam um período de 
crise psicológica. São questões de tempo, espaço, 
continuidade e identidade. (GIDDENS, 2002, p. 40-41) 

 

Embasado na teoria do psicanalista Winnicott, Giddens alega que é 

necessário ter confiança para que seja construída essa sensação básica de 

esperança específica na vida. E essa confiança é fruto da relação mútua entre 

o bebê e os seus primeiros responsáveis, num período de sociabilidade 

substancialmente inconsciente. É essa confiança que constituí o nexo original 

que gera uma orientação emotivo-cognitiva que dará suporte às relações com 

os outros, com os objetos e à estruturação da autoidentidade: 

A criança, como diz Winnicott, está “o tempo todo à beira de 
uma ansiedade impensável”. A criança pequena não é um 
“ser”, mas um “ser sendo”, que deve ser “chamado à 
existência” pelo ambiente educativo criado por quem cuida 
dela. A disciplina da rotina ajuda a construir um “referencial” 
para a existência, cultivando um sentido de “ser”, e sua 
separação do “não-ser”, que é um elemento da segurança 
ontológica. (GIDDENS, 2002, p. 42) 

 

Essa confiança básica que se estabelece é, como já mencionado 

anteriormente, fundamento para a estruturação da autoidentidade e da 

concepção de identidade de outras pessoas e objetos. E é nesse espaço 

potencial estabelecido entre a criança e seus cuidadores que surgem os meios 

de identificar o objeto como “não-eu”. Se compararmos a forma de a criança 

vivenciar a realidade, conforme descrito na citação anterior, com o casulo de 

segurança ontológica, podemos perceber que há muitas semelhanças, haja 

vista que esse último se presta a afastar também a ansiedade existencial que 

constantemente nos ameaça: “a barreira protetora pode ser rompida, 

temporária ou permanentemente, por acontecimentos que demonstrem a 

realidade das contingências negativas que fazem parte de todo risco” (idem,  
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p. 43). Por isso que o casulo protetor nos remete, essencialmente, a um 

sentido de “irrealidade”, um “parêntese” cotidiano relativamente aos eventos ou 

situações que possam ameaçar nossa integridade psíquica ou física. 

De acordo com Giddens, para ser ontologicamente seguro, é importante 

ter respostas, tanto de forma consciente, quanto inconsciente, para questões 

fundamentais que fazem parte de toda a vida humana. Poder-se-ia dizer, nessa 

perspectiva, que ter resposta para o enfrentamento do “bruto encontro com o 

envelhecimento” (MESSY, 1999) é uma necessidade pessoal na manutenção e 

revisão da autoidentidade. Esse deve ser um exercício para a vida toda, que, 

como se pode antecipar, envolve um relativo grau de ansiedade: 

Como fenômeno geral, a ansiedade deriva da capacidade – e, 
de fato, necessidade – do indivíduo de pensar para a frente, de 
antecipar possibilidades futuras em relação à ação presente. 
Mas de uma maneira mais profunda, a ansiedade (ou sua 
possibilidade) vem da própria “fé” na existência independente 
de pessoas e objetos em que a segurança ontológica implica. 
(GIDDENS, 2002, p. 50) 

 

Se a ansiedade é motivadora da necessidade de o indivíduo pensar o 

seu futuro, esbarramos, contemporaneamente, na dificuldade de articular uma 

perspectiva de futuro: 

As pessoas em todas as culturas, incluindo as mais 
decididamente tradicionais, distinguem o futuro, o presente e o 
passado, e pesam os cursos de ação alternativos em termos 
de considerações de futuros prováveis. Mas, [...] onde os 
modos tradicionais de prática são dominantes, o passado 
insere uma banda larga de “prática autenticada” no futuro. O 
tempo não está vazio, e um “modo de ser” consistente 
relaciona o futuro ao passado. (GIDDENS, 2002, p. 50) 

 

Então, o exercício reflexivo de manutenção e revisão da autoidentidade 

envolve projetar o futuro, sem estar refém de ditames do passado, ao mesmo 

tempo em que não se deve perder esse passado de vista, já que ele é a história do 

sujeito e é importante que ele seja assim apropriado para que os próximos passos 

possam ser dados. Deparar-se abruptamente com o envelhecimento coloca em 

questão o casulo de segurança ontológica, pois o sujeito é colocado frente a uma 

angústia que a sociedade costuma deixar em suspenso, pois o velho não atende às 

demandas do modo de produção capitalista, não atende aos padrões da 
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supervalorização da juventude, o que pode levar as pessoas a questionarem o 

próprio envelhecer e, consequentemente, a finitude. 

Segundo Giddens, para Heidegger, um dos principais filósofos alemães 

da fenomenologia existencial do século XX, há a angústia diante da finitude, 

pois o ser não apenas vive e morre, mas também tem a consciência do 

horizonte da própria mortalidade. Seguindo esse raciocínio, mas trazendo 

algumas limitações sobre a possibilidade de concepção da própria morte, 

Kierkegaard observa que, em contraste com a morte biológica, 
a “morte subjetiva” é uma “incerteza absoluta” – alguma coisa 
da qual não podemos ter uma compreensão intrínseca. O 
problema existencial é como abordar a morte subjetiva: “é que 
o indivíduo vivo está absolutamente excluído da possibilidade 
de abordar a morte em qualquer sentido, pois não pode 
aproximar-se o suficiente experimentalmente sem sacrificar-se 
comicamente no altar de seu próprio experimento, e como não 
pode experimentalmente dominar o experimento, não aprende 
nada com ele”. (GIDDENS, 2002, p. 51) 

 

 Destarte, apesar de sofrermos a angústia de saber que somos mortais, 

não conseguimos ter uma real compreensão do que é, exatamente, a 

experiência da morte. Isso contribui para a angústia de nossa inescrutável 

mortalidade, que se recrudesce em razão da inevitável associação da velhice 

com a morte. Dilema perene e universal que não deixa de fazer presença na 

era do envelhecimento. 

 Considerando os dilemas da modernidade, anteriormente mencionados, 

e a angústia da morte, cabe indagar: como o conceito de autoidentidade, 

apontado por Giddens, pode nos ajudar a compreender as questões que se 

impõem atualmente aos seres que envelhecem? Ele nos lembra de que a 

autoidentidade não pode ser apenas entendida como um modo de persistir no 

tempo ou, dito de outro modo, como um resultado das continuidades de um 

sistema de ação individual. Ela é, antes de tudo, “algo que deve ser criado e 

sustentado rotineiramente nas atividades reflexivas do indivíduo” (p. 54). 

Portanto, a autoidentidade é, na modernidade, um exercício contínuo de 

debruçar-se sobre si e sobre sua biografia. Note-se que isso tem certa 

independência do tempo cronos. A idade cronológica e histórica são elementos 

em jogo, mas não exclusivamente determinantes. 
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Podemos afirmar, então, que mais do que uma identidade socialmente 

atribuída à velhice, ou mesmo mais que as possibilidades de identificação com 

modelos de velhice “oferecidos” pelo mercado, a autoidentidade é uma 

construção única. Construção que envolve a perspectiva de tempo de vida de 

um sujeito, o que implica, inclusive, os seus projetos futuros e, 

consequentemente, a sua relação com a finitude. Ela não diz respeito apenas a 

quem você é no momento (criança, adolescente, jovem ou velho), mas a quem 

você é como sujeito de sua vida e de sua história: “a identidade ainda supõe a 

continuidade no tempo e no espaço: mas a autoidentidade é essa continuidade 

reflexivamente interpretada pelo agente” (GIDDENS, 2002, p. 54). 

Há quem possa não conseguir sustentar essa posição reflexiva, o que 

engendra uma espécie de alquebramento do eu, tendo em vista a carência de 

um sentimento de continuidade autobiográfica: 

A descontinuidade da experiência temporal é muitas vezes a 
característica básica de tal sentimento. O tempo pode ser 
entendido como uma série de momentos descontínuos 
separando as experiências prévias das subsequentes de tal 
maneira que nenhuma “narrativa” continua possa ser 
sustentada. (GIDDENS, 2002, p. 55). 

 

 Deparar-se com o próprio envelhecimento pode, então, constituir-se 

como um fator de ameaça à estruturação da autoidentidade se o sujeito não for 

capaz de flexibilização em seu casulo de proteção ontológica para receber as 

transformações de si. Isso ocorre porque, como diz Charles Taylor (apud 

GIDDENS, 2002, p. 55-56): “a fim de ter um sentido de quem somos, 

precisamos ter uma noção de como nos transformamos e para onde vamos”. 

 

1.2   Sobre a importância dos conceitos de identidade e subjetividade 

  para o campo da Gerontologia 

 

Mercadante (1997), em sua tese de doutorado, intitulada “A construção 

da identidade e da subjetividade do idoso”, chama a atenção para o fato de que 

a categoria identidade pode ser importante para referir agrupamentos humanos 

(categorizados por gênero, ocupações, entre outros), tendo em vista que: 
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[...] a justificativa da utilização da categoria identidade para 
demarcar cada um desses grupos se apoia no fato de terem 
um mínimo de continuidade temporal e, também, por 
articularem suas experiências comuns em torno de certas 
tradições e valores. (MERCADANTE, 1997, p. 11-12) 

 

 Note que o conceito de identidade que subjaz à reflexão da autora é 

aquele que foi destacado por Ewald & Soares (2007). Mercadante esclarece, 

por exemplo, que na identidade étnica deve-se levar em conta critérios, tais 

como a linguagem (que permite a comunicação e transmissão da cultura e 

história desse mesmo grupo), a contrastividade (o fato de que sua constituição 

resulta de um movimento de oposição com outros grupos), a organização 

política, entre outros. Tal como a etnicidade, outras identidades podem ser 

reconhecidas quando se têm em vista essências aglutinadoras compartilhadas: 

identidades religiosas, de gênero, sociais etc. Esses grupos, ao mesmo tempo, 

para garantirem sua “cara”, seu espaço social, reivindicam o reconhecimento 

da diferença que comportam em relação a outros grupos, tratando-se de um 

jogo permanente entre similaridade e diferença na constituição da identidade. 

Outro ponto destacado pela autora é o que diz respeito à dinâmica entre 

identidade pessoal e identidade cultural. Elas estão sempre em movimento, na 

medida em que constantemente uma afeta e é afetada pela outra. Nessa 

perspectiva, Mercadante se apoia em Ianni (apud Mercadante, 1997, p. 22) ao 

entender que: 

[...] a não ser abstratamente, na imaginação sem vida, não há o 
ser-em-si ou eu-em-si. Tudo que é em-si constitui-se na 
dialética dos espelhos. O eu é sempre a imagem que o eu 
constrói a partir da vivência refletida e defletida do outro. Mais 
que isso, as determinações essenciais na constituição de cada 
um germinam no reflexo do outro. Ninguém vem ao mundo 
provido de um espelho. A condição singular de cada um, em 
sua diferença, diversidade, alteridade, originalidade, constitui-
se na trama das relações sociais de dependência recíproca, 
reciprocidade, cumplicidade, cooperação, divisão social do 
trabalho, alienação, fetichismo, antagonismo. 

 

Levando em conta o processo de envelhecimento, Mercadante conclui, 

então, que identidade não é algo fechado ao próprio grupo identitário. Ela é 

abertura que se expressa por conteúdos simbólicos criadores, voltados para a 
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história individual. Ela inclui aí o desejo (ou a vontade?) como força criadora e 

transformadora da identidade pessoal. E é essa implicação do desejo no 

conceito de identidade que desembocará nas questões pertinentes à 

subjetividade. Agora apoiada em Guattari (apud MERCADANTE, 1997, p. 33), 

mais especificamente na obra Caosmose: um novo paradigma estético, 

Mercadante explora tal conceito, tal como ele é definido nessa obra como: 

[...] conjunto das condições que torna possível que instâncias 
individuais e/ou coletivas estejam em posição de emergir como 
território existencial autorreferencial, em adjacência ou em 
relação de delimitação com uma alteridade, ela mesma 
subjetiva. 

 

A remissão a um “território existencial autorreferencial” nos faz lembrar o 

conceito de autor-identidade de Giddens, o que se confirma na afirmação a 

seguir:  

Com Guattari, vemos que um território existencial não se refere 
a um território como um ponto em um mapa, estático e já 
delimitado em si. Mais que uma delimitação espacial, um 
território existencial é uma localização espaço-temporal. Ele se 
define a partir de uma localização espacial que é configurada 
no tempo, ou seja, ele é um território em processo, em 
constante processo feitura. (MACERATA et. al., 2014, p. 4) 

 

Esse caráter processual permanente vale também para pensar as 

identidades sociais que também retiram de uma história passada a sua marca, 

o seu símbolo “e nesse momento de trazer o símbolo para o presente, aquele 

‘mesmo’, o idêntico, se altera, se transforma” (MERCADANTE, 1997, p. 34). 

Desse modo, não podemos explicar o homem apenas através de seu passado, 

paralisando e categorizando esse sujeito no que lhe foi a priori definido. É 

preciso, portanto, estar atento à dinâmica de sua transformação no tempo e em 

sua história. 

Assim, ao trazer a discussão da identidade e da subjetividade para o 

campo da Gerontologia, Mercadante oferece-nos um ponto de vista crítico, ao 

atentar para o fato de que a imagem da velhice é socialmente investida tendo 

como base predominante sua dimensão biológica, dimensão em que se matiza 

o irreversível declínio vital. Quando tal representação hegemônica é tomada 
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como definidora da identidade do ser velho, diz ela, restringe-se a sua vida a 

um mundo pequeno e privado, se comparado à amplitude da vida representada 

em outra categoria identitária, qual seja a juventude. Isso se desdobra numa 

visão estigmatizadora da velhice. Para a autora: 

[...] a visão de um corpo imperfeito – “em declínio”, 
“enfraquecido”, “enrugado” etc. – não avalia só o corpo, mas 
sugere imediatamente ampliar-se para além do corpo, sobre a 
personalidade, o papel social, econômico e cultural do idoso. 
(1997, p. 29) 

 

Conclui-se, então, que a dimensão biológica do envelhecimento, ao 

conferir uma identidade social à velhice, a representa pelo viés de estigmas 

bastante negativos. Contudo, vale lembrar que a condição biológica nunca é 

um fato total. Para abordar o humano, além do biológico, há que se levar em 

conta o psíquico e também o social. Não sem razão, Mercadante traz à luz a 

reflexão encaminhada por Beauvoir (apud MERCADANTE, 1997, p. 25). Isso 

ocorre porque, de acordo com seu ponto de vista: 

[...] o homem nunca vive em seu estado natural: seu estatuto 
lhe é imposto tanto na velhice, como em todas as idades, pela 
sociedade a que pertence. [...]. Sabe-se, hoje em dia, que 
considerar isoladamente os dados fisiológicos e os fatos 
psicológicos constitui uma abstração: eles são 
interdependentes. O que denominamos vida psíquica de um 
indivíduo só pode ser compreendido à luz de uma situação 
existencial; também esta, portanto, tem repercussões no 
organismo e vice-versa: o relacionamento, com o tempo, é 
sentido de maneira diferente, segundo esteja o corpo mais ou 
menos alquebrado. Finalmente, a sociedade determina o lugar 
e o papel do velho, levando em conta suas idiossincrasias 
individuais: sua importância, sua experiência, reciprocamente, 
o indivíduo é condicionado pela atitude prática e ideológica da 
sociedade a seu respeito. De modo que uma descrição 
analítica dos diversos aspectos da velhice não pode ser 
suficiente: cada um deles reage sobre todos os outros e é por 
ele afetado. É no movimento indefinido desta circularidade que 
temos de apreendê-la. 

 

Levando em conta a afirmação anterior, conclui-se que a velhice é 

também uma construção sociocultural e que, além disso, ela é algo que diz 

respeito a uma história individual, na qual está implicado um sistema de 

relações sociais. Mas, na representação hegemônica da velhice, a que me 

referi anteriormente, entende-se que:  
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[...] a identidade de idoso constrói-se pela contraposição à 
identidade de jovem e, consequentemente, tem-se também a 
contraposição das qualidades: atividade, produtividade, beleza, 
força, memória etc., como características típicas presentes nos 
jovens e as qualidades opostas a estas últimas presentes nos 
idosos. (p. 27) 

 

Esse perfil identitário é fruto de uma produção ideológica socialmente 

construída e estigmatizadora, que define o que é ser velho em geral, mas não 

em particular. E se, por um lado, alguns velhos também partilham desse 

constructo ideológico, por outro, eles podem não se sentir aí incluídos. Nesse 

último caso, se apresenta algo como: “eu não sou velho, velho é o outro”. 

Pode-se dizer, então, que as características, qualidades e diferenças pessoais 

apresentadas como forma de definição de uma identidade pessoal vem, nesse 

último caso, a se contrapor à estigmatizadora identidade socialmente 

construída e atribuída ao velho. 

Outro ponto abordado por Mercadante diz respeito à concepção de 

finitude do tempo associada culturalmente à velhice, o que contribui para 

veicular a ideia de que velho tem passado, mas não futuro. Alguns 

desdobramentos da assunção desse ponto de vista são, segundo ela entende, 

devastadores. Entre eles, destaca-se a falta de libido do velho para investir no 

presente com vistas a projetos futuros:  

[...] é por isso que o velho aparece aos indivíduos ativos, como 
uma “espécie estranha”, na qual eles não se reconhecem. Eu 
disse que a velhice inspira uma repugnância biológica; por uma 
espécie de autodefesa, nós a rejeitamos para longe de nós; 
mas essa exclusão só é possível porque a cumplicidade de 
princípio em todo empreendimento não conta mais no caso da 
velhice. (BEAUVOIR apud MERCADANTE, 1997, p. 30) 

 

Quando o velho resiste e nega ser velho, tendo em vista sua vivência 

e/ou experiência, ele o faz porque, talvez mesmo sem saber, ele se contrapõe 

à representação generalizadora e estigmatizadora que socialmente lhe é 

oferecida como identidade. Tal resistência abre a brecha para que se imponha 

socialmente a exigência de ressignificação da velhice: “assim, esse novo 

sujeito se produz, não se produz na contraposição a uma ‘alteridade jovem’, 

mas sim a partir da produção de uma ‘subjetividade’ negadora da identidade 
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estigma” (MERCADANTE, 1997, p. 32). Nessa medida, A autora desvela uma 

contraposição ao constructo de identidade que, em última análise, salienta a 

importância da subjetividade do velho, trazendo ainda à luz as reflexões do 

sociólogo alemão da virada do século XIX para o XX, Georg Simmel (apud 

MERCADANTE, 1997), mais especificamente, sua reflexão encaminhada em 

“A metrópole e a vida mental” e “On individuality and social forms”. Ela o faz 

com o intuito de discutir a relação implícita entre a subjetividade e a 

sociabilidade: 

[...] para Simmel, a noção de subjetividade aparece pelo viés 
da discussão da existência de uma cultura objetiva e de uma 
cultura subjetiva. A cultura objetiva é exterior ao sujeito, mas 
interage o tempo todo com ele. A cultura subjetiva implica no 
desenvolvimento da vida psíquica do homem. (MERCADANTE, 
1997, p. 38) 

 

Vale dizer que, para esse autor, a cultura subjetiva é desenvolvida 

através da cultura objetiva porque o desenvolvimento psíquico depende da 

aquisição de objetos culturais. O contrário é parcialmente verdadeiro, pois 

esses objetos culturais podem ser criados com outras finalidades que não a 

sua utilização pelos sujeitos. Contudo, para Simmel, a subjetividade não se 

resume à relação entre essas duas culturas, mas também diz respeito ao 

desenvolvimento da sociabilidade, o que cria a sensação de satisfação e de 

resolução da solidão. Tais considerações levam Mercadante a reiterar que se a 

velhice pode ser remetida a um processo biológico e natural, problematizá-la 

cria a exigência de uma compreensão cultural. Nessa perspectiva, atenta para 

o fato de que a cronologização da vida é um dos primeiros critérios através dos 

quais se identificam socialmente e se agrupam os indivíduos. 

Levando isso em conta, Silva (2008) faz um levantamento histórico do 

imaginário do envelhecer, até chegar à intrincada teia de discursos sociais, 

políticos, médicos (entre outros) que respondem atualmente por formações 

discursivas que determinam a identidade contemporânea da velhice. Ela nos 

lembra de que as classificações etárias surgem com as sociedades pós-

industriais e, não sem razão, a velhice é marcada, desde então, pela 

articulação do discurso médico sobre o corpo envelhecido com o discurso 

capitalista, no qual tem lugar a institucionalização das aposentadorias. O fato 
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de distinguir a velhice de outros segmentos etários, definindo-a pelo viés da 

decadência física e/ou da improdutividade, abriu espaço para que ela fosse 

identificada com a doença, o que traz, até hoje, consequências determinantes 

para o imaginário cultural ligado ao envelhecer. 

Contudo, a mesma autora nos adverte que, se por um lado, o 

atrelamento da velhice a uma identidade marcada pela invalidez conferiu-lhe 

uma marca estigmatizante, por outro lado, abriu espaço para que também 

emergisse um movimento de oposição no interior mesmo do segmento etário o 

qual faz referência, já que uma parcela desse segmento populacional passou a 

exigir seus direitos como “idosos”, ou seja, como velhos que não se 

encontravam decrépitos, tal como se esperava. A correlação idade versus 

decrepitude passa a ser, então, questionada socialmente. Silva (2008) nos 

deixa ver o interstício entre identidade e subjetividade, entre categorização 

social e iniciativas individuais. Em meio a esse processo surgiu o conceito de 

“terceira idade”: 

No período que tem início por volta de 1945 e culmina na 
década de 60, discursos e práticas que tomam a velhice como 
objeto passam por aperfeiçoamento e unificação, com a 
elaboração de uma “política da velhice”, o desenvolvimento da 
gerontologia e a aparição da noção de terceira idade. Os 
sistemas de aposentadoria se estendem a todas as classes de 
trabalhadores, reorganizando os agentes de gestão da velhice, 
o que corresponde à ampliação do tema como problema social 
e à substituição gradativa de assistência e asilo pelas caixas de 
aposentadoria e pelos centros de geriatria. A associação entre 
velhice e indigência é desfeita e surge uma nova categoria, a 
“terceira idade”. (SILVA, 2008, p. 6-7) 

 

Isso engendra também um movimento de transformação na 

sensibilidade investida na velhice, invertendo valores, terminologias e criação 

de novos serviços. Não mais referida pela improdutividade, invalidez e 

decadência física, tal categoria identitária passa a ter papel ativo na busca de 

lazer, realizações, consumo, geração de novos hábitos, viagens etc. Assim, a 

denominada terceira idade passa a se distinguir da velhice propriamente dita; a 

aposentadoria ativa a substituir a aposentadoria passiva; a casa de repouso, o 

asilo... Vale dizer que essa nova representação teve repercussão e 

estabeleceu-se como identidade etária mais recentemente porque encontrou 
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consonância nas demandas e desejos de sujeitos que atingindo a idade de 60 

anos não se reconheciam como velhos (os referidos no discurso 

estigmatizante), mas como idosos: 

[...] as classes médias acumulam fatores que aceleram o 
envelhecimento de seus membros: estão, mais do que 
qualquer outro grupo social, predispostas a recorrer ao 
conhecimento e à intervenção de especialistas; e cultivam o 
individualismo e a intimidade psicológica que favorecem o 
investimento dos sujeitos em identidades específicas. Essas 
características fazem dela o grupo da população mais 
“interessado” na invenção da terceira idade. (SILVA, 2008, p. 7) 

 

 De acordo com a autora, a Gerontologia Social teve um importante papel 

na disseminação dessa nova e positiva identidade para a velhice, trazendo 

saberes de especialistas para ratificar tal discurso, articulado com diferentes 

práticas, hábitos e linguagem que parte de específicos pressupostos ligados a 

um novo modo de envelhecer. A pesquisadora fecha sua avaliação dessa 

revisão histórica com a seguinte observação: 

[...] se a ascensão das imagens positivas que compõem a 

terceira idade produzirem, como consequência de sua extrema 

valorização, a exclusão da possibilidade de vivenciar o 

envelhecimento por meio da quietude, do descanso e da 

inatividade – características mais próximas da descrição da 

velhice –, certamente perderemos diversidade no que se refere 

aos modos de vida e aos caminhos de satisfação dos sujeitos. 

Nesse sentido, ainda que não seja possível afirmar com 

exatidão o destino da velhice na contemporaneidade, aposto 

na coexistência entre as referidas identidades etárias no 

imaginário cultural, de modo a ampliar tanto as descrições 

quanto as possibilidades de experiência satisfatória dos 

sujeitos. (SILVA, 2008, p. 10) 

 

Essas identidades criadas e atribuídas à velhice são constructos 

sustentados por produtos ideológicos que podem tanto favorecer a 

identificação dos sujeitos com tais constructos, quanto gerar resistências aos 

modelos de envelhecer oferecidos culturalmente. O conceito de autoidentidade 

de Giddens pode nos ajudar a entender de que modo tais resistências podem 

funcionar como motor existencial de transformação positiva na fase da vida 

nomeada como velhice ou, como outros preferem, terceira ou até mesmo 

quarta idade. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

CONTRIBUIÇÕES DA PSICANÁLISE PARA 

UMA REFLEXÃO SOBRE O PROCESSO DE  

ENVELHECIMENTO E A VELHICE  

 

 

2.1 Identidade e Subjetividade: algumas notas sobre o silêncio da 

  Psicanálise  

 

No capitulo 1, trabalhamos com os operadores conceituais identidade e 

subjetividade que, no campo das Ciências Sociais e da Gerontologia, 

aproximou-nos da questão que envolve o interstício entre categorização social 

e manifestação do que, mesmo pessoal, é constituído também por influências 

culturais, dando maior especificidade ao que tangencia o envelhecer de cada 

um de nós. 

Neste capítulo, a nossa atenção estará voltada para alguns conceitos 

forjados no campo da Psicanálise, com o objetivo específico de discutir sua 

operacionalidade na leitura de um momento marcado existencialmente pelo 

encontro do sujeito com sua própria velhice. Contudo, é importante notar que o 

conceito de identidade não foi desenvolvido por Freud5 e que, mesmo o de 

subjetividade implica controvérsia para essa área do conhecimento. Hoenisch 

& Cirino (2010) assinalam a necessidade de se voltar a atenção e empreender 

uma detida análise sobre a sua aplicabilidade, efeitos discursivos e políticos na 

                                                           
5 Cunha (2000) realizou pesquisas sobre as possíveis formulações da noção de identidade nos escritos 
de Freud e afirma que “[...] a construção de um conceito – e sua articulação a outros conceitos 
fundamentais da terminologia psicanalítica – não se efetiva e assim a ideia de identidade é usada por 
Freud de acordo com a linguagem corrente ou em algum nível de aproximação dos seus usos na história 
da filosofia” (p. 11). Contudo, o autor afirma que há interessantes indicações e pistas que possam nos 
levar a buscar uma possível noção de identidade para a Psicanálise. 
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Psicanálise, já que eles circulam com uma pluralidade de significados, o que 

nos remete às complexidades teóricas que o circunscrevem. 

Dentre esses autores, há, por exemplo, Gilles Deleuze e Felix Guatarri, 

inicialmente pensadores do campo psicanalítico e frequentadores dos 

seminários de Lacan. Eles criaram uma ruptura com esse campo quando, em 

1972, na obra “O anti-édipo: capitalismo e esquizofrenia”, lançaram o termo 

“esquizoanálise” para referir o conjunto de críticas que, à época, faziam à 

Psicanálise tradicional, entre elas, o reducionismo da explicação do 

inconsciente ao Édipo (relações parentais). Propuseram explicá-lo pelo viés da 

cultura, “desedipianizando-o” e, assim, atrelando o desejo à produção social, 

entendido como indissociável do contexto histórico e social. Nessa perspectiva: 

Nada falta ao desejo, pois o desejo é construído, semiotizado, 
lapidado, efeito de diversos agenciamentos coletivos de 
enunciação [...], portanto passível de ser capturado pelos 
aparatos do poder e da sociedade capitalista, com seus 
dispositivos de controle. Esses conjuntos de agenciamentos 
produzem, então, subjetividades hegemônicas, uniformizando 
os coletivos, tendo como resultado formas de ser serializadas. 
Essa hegemonia então produzida atenderia às diversas 
demandas do que os autores denominam “Capitalismo Mundial 
Integrado” (CMI) – um conjunto de forças sem rosto, que cada 
vez mais regulariam a existência e norteariam a face mais 
visível das formações de subjetividade, que são as identidades. 
(HOENISCH & CIRINO, 2010, p. 3-4) 

 

 Como se vê, para a esquizoanálise, a identidade é a face mais visível 

das formações da subjetividade. Ela implica uma condição cerceante, de 

cristalização do território existencial, do devir, do vir-a-ser. Vale dizer que não 

se encontra na obra de Freud o uso do termo identidade como conceito, 

embora ele problematize a questão das “identificações”, processos primitivos 

do bebê que constituem a gradual construção de um sujeito, de um Eu, 

entendido como sujeito de desejo, desejo impulsionado pela falta, como 

veremos mais adiante. 

Na psicanálise lacaniana, por sua vez, o que mais se aproxima de uma 

reflexão sobre o que seria identidade é o conceito de “estádio do espelho”, em 

que a criança passa de um momento de fragmentação corporal para o de uma 

imagem corporal integrada, ao se identificar com olhar da mãe ou de outro 

alguém significativo:  
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Como alguns segmentos psicanalíticos já indicaram 
exaustivamente, o sujeito e seus rudimentos genealógicos 
remontam a uma época anterior à identificação com o olhar da 
mãe, via função materna, que é sustentada pelo Outro. Por 
tratar-se de função simbólica ou um lugar vazio, pode ser 
ocupada pela mãe, mas também pelo pai, pela tribo, por 
qualquer um que nomeie e sustente um desejo para que este 
sujeito exista. O resultado no jogo das identificações é uma 
identidade inacabada, pois constantemente resvala na 
incompletude da falta; por isso o estatuto de ficção atribuído à 
suposta estabilidade do Eu. Não há estabilidade em virtude de 
que a falta e o que pudesse eventualmente tamponá-la não 
cessam de escorregar de um objeto para outro, em uma 
incessante miríade que remete o desejo para mais adiante. 
Logo não há princípio do idêntico, pois mesmo a repetição do 
sintoma apresenta uma diferença em relação à sua insistência 
pulsional. (HOENISCH & CIRINO, 2010, p. 5) 

 

Trataremos com mais profundidade sobre o estádio do espelho neste 

capítulo, pois ele será importante para a abordagem do filme que analisaremos 

nesta dissertação. Por hora, vale retomar e levar em conta o alerta de 

Hoenisch & Cirino (2010) sobre o perigo de tentar incluir, ou mesmo aproximar 

os termos identidade e subjetividade do constructo psicanalítico, pois, segundo 

eles, pode-se incorrer no risco de criar uma teorização obscura, ou mesmo de 

tratar, por exemplo, a subjetividade como sinônimo de identidade. De todo 

modo, reconhecendo a polêmica do uso desses termos no campo de 

teorização da Psicanálise, procuramos, neste capítulo, dela nos aproximarmos, 

já que colocamos em diálogo os campos da Gerontologia Social que, como 

vimos, opera com os mesmos da Psicanálise. Iniciaremos pela 

problematização que envolve a relação entre o conceito de identidade e o de 

identificação, esse último presente nos trabalhos de Freud, Klein e Lacan, 

autores que tomamos de base para discutir a contribuição da Psicanálise para 

o estudo do envelhecimento e da velhice.  

 

2.2 Sobre o conceito freudiano de identificação  

 

Daremos início a esta parte da reflexão tomando como ponto de partida 

a seguinte afirmação de Laplanche e Pontalis (2001, p. 227):  
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[...] na obra de Freud, o conceito de identificação assumiu 
progressivamente o valor central que faz dela, mais do que um 
mecanismo psicológico entre outros, a operação pela qual o 
sujeito humano se constitui. Essa evolução tem relação direta 
principalmente com a colocação em primeiro plano do 
complexo de Édipo e seus efeitos estruturais.  

 

Como é pertinente neste trabalho refletir sobre o modo como “o sujeito 

humano se constitui”, convém, de início, deter-se ao conceito de identificação e 

em sua articulação com o complexo de Édipo, tal como foi formulado por 

Freud.  

Laplanche e Pontalis atentam para o fato de que há duas acepções para 

o termo identificação, quais sejam: 1) “ação de identificar, isto é, de reconhecer 

como idêntico” (p. 227); e 2) “ato pelo qual um indivíduo se torna idêntico a 

outro, ou pelo qual dois seres se tornam idênticos (em pensamento ou de fato, 

totalmente ou secundum quid)”. Segundo os autores, ambos os sentidos estão 

em causa na obra freudiana, embora o segundo predomine sobre o primeiro. 

No início de seus escritos, Freud afirmava que: 

[...] a identificação não é simples imitação, mas a apropriação 
baseada na pretensão a uma etiologia comum; ela exprime um 
“tudo como se” e relaciona-se com um elemento comum que 
permanece no inconsciente. Esse elemento comum é a 
fantasia. (FREUD apud LAPLANCHE e PONTALIS, 2001, p. 
228)  

 

Dois pontos chamam a atenção aí: 1) identificação não é imitação, ou 

seja, não é reprodução do mesmo; 2) identificação é apropriação com 

diferença, já que o que se apropria não é o mesmo e, sim, “como se” (fosse o 

mesmo?). Não sem razão o que sobra dessa operação é um elemento que tem 

relação com o que foi apropriado (por isso, comum). Esse elemento – nomeado 

fantasia – permanece no inconsciente.  

Existe aí um ponto de aproximação e outro de afastamento entre as 

definições de identidade e identificação. Há aproximação porque em ambos 

está suposta a apreensão de um “elemento comum”. Entretanto, a definição de 

identidade tem relação com cultura (crenças, valores, etc.) e a identificação 

relaciona-se à fantasia (um elemento do inconsciente). Porém há afastamento 
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porque, na definição de identificação se retira a possibilidade da apreensão 

conteudística, em causa na definição de identidade, tal como ela está colocada 

nas abordagens sociais.  

Dito isso, sigamos a trilha de reflexão proposta por Laplanche e Pontalis 

e vejamos, então, como o conceito de identificação foi enriquecido, tendo em 

vista a formulação do complexo de Édipo. Antes de mais nada, é preciso dar 

destaque ao fato de que:  

Freud [...] nunca dedicou ao Édipo uma exposição sistemática. 
De qualquer forma, a associação entre o saber psicanalítico e a 
história de Édipo é antiga e pode ser remontada 
particularmente ao dia 15 de outubro de 1897. Nesta data, 
Freud envia uma carta destinada ao amigo Wilhelm Fliess em 
que aquele, em meio à sua autoanálise e abandono da 
neurótica, estabelece, a partir do seu próprio exemplo, a 
validade universal da lenda grega como uma importante chave 
para a compreensão das vicissitudes do psiquismo humano. 
(SOUZA, 2006, p. 137)  

 

Tendo em vista o lugar que tal postulação ocupa na obra freudiana, 

começo pela consideração de que, para Freud, o Eu se organiza em torno de 

algo que marca toda a Psicanálise: a falta. Isso ocorre porque o pai da 

Psicanálise vincula o complexo de Édipo à castração, fazendo com que ele 

adquira um valor conceitual ao articular a falta à diferença entre os sexos, ao 

desejo, à lei e à angústia. Essa falta se apresenta ao menino como a ameaça 

da castração pelo pai por ele desejar a mãe; para a menina, a falta se dá na 

inveja do pênis que, em sua fantasia, viria a satisfazer a mãe. Note-se que, 

como indicam Laplanche e Pontalis:  

[...] os efeitos do complexo de Édipo sobre a estruturação do 
sujeito são descritos em termos de identificação: os 
investimentos nos pais são abandonados e substituídos por 
identificações. Uma vez destacada a fórmula generalizada do 
Édipo, Freud mostra que essas identificações formam uma 
estrutura complexa na medida em que o pai e a mãe são, cada 
um por sua vez, objeto de amor e de rivalidade. Aliás, é 
provável que esta presença de uma ambivalência em relação 
ao objeto seja essencial à constituição de qualquer 
identificação. (LAPLANCHE e PONTALIS, 2001, p. 228) 

 

Segundo os autores, outra contribuição ao aprofundamento do conceito 

de identificação é a reflexão encaminhada por Freud em Totem e Tabu (1913-
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1914). Nesse texto, ele faz o retrato de uma estrutura social e de poder vertical, 

primitiva e muito distante do que temos e podemos conceber hoje, em que o 

onipotente pai oferecia proteção aos indiferenciados e submetidos filhos, além 

de se permitir abusar de todas as mulheres. Bastava que os filhos 

obedecessem ao pai para que fossem poupados de sua ira. No entanto, 

quando os irmãos percebem-se privados pelo pai do acesso às mulheres, 

também constatam que, se unidos, podem ser mais fortes que ele. Então, os 

filhos canibalísticos matam e devoram o pai.  

Outro ponto merece destaque: apesar de temido, o pai era também 

invejado. Assim, devorá-lo constitui-se um ato de identificação e de apropriação 

de parte da força do pai. Antes, enquanto o pai gozava, os filhos eram 

proibidos de gozar. E com a morte do pai, os filhos fazem uma orgia com as 

mulheres, sendo seguida pelos sentimentos de culpa e remorso. Com isso, os 

filhos deparam-se não só com a ameaçadora perspectiva do gozo (o oposto da 

masoquista submissão), mas também com a contingência de serem abusados 

ou esmagados pelos outros irmãos que também exercitam a “liberdade” do 

gozo numa organização carente de demais regras e leis. Mediante isso, o que 

os irmãos fazem? Organizam-se, não para permitirem todo o gozo, mas para 

inventarem uma forma de barrá-lo. 

O texto freudiano Sobre o Narcisismo: uma introdução, de 1914, também 

constitui, na ótica de Laplanche e Pontalis (2001), contribuição importante na 

edificação do conceito de identificação. Nele, Freud discute e defende a sua 

concepção de libido e de energia de vida em oposição a colocações feitas, na 

época, por Jung. O conceito de libido e pulsão sofreram variações no decorrer 

da obra de Freud, então, para termos uma definição desse amplo conceito, 

vamos recorrer a um breve comentário de Lacan sobre a libido, nossa energia 

essencial de vida, retirada do seu texto Sobre o Narcisismo, escrito entre 1953 

e 1954:  

Ela nada tem a ver com outros registros instintivos que não o 
registro sexual, com o que toca, por exemplo, o domínio da 
nutrição, da assimilação, da fome, na medida em que serve à 
conservação do indivíduo. Se a libido não é isolada do conjunto 
das funções de conservação do indivíduo, perde todo o seu 
sentido. (LACAN, 1986, p. 135) 
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Assim, todos nascem com um quantum dessa pulsão de vida, a libido, 

também conhecida como Eros, além de um quantum da energia de morte, 

Tânato, conforme Freud (2010b) desenvolveu em História de uma neurose 

infantil: (“O homem dos lobos”): além do princípio do prazer e outros textos 

(1917-1920). Ambas as pulsões são essenciais para a manutenção da vida 

humana, pois se a energia de vida ou libido nos move em busca de satisfazer 

as necessidades e os desejos, a energia de morte nos propicia, por exemplo, a 

agressividade necessária para enfrentarmos algo que nos coloque em risco.  

A libido pode ser investida tanto no Eu, quanto em objetos, ou seja, 

investida em coisas e pessoas que não seja o Eu, que pertença ao mundo 

externo. Por exemplo, quando estamos doentes e/ou sofrendo, perdemos o 

interesse em muitas coisas do cotidiano e do mundo externo, iniciando um 

processo de maior introversão. Assim, o investimento de libido volta-se do 

mundo externo ao próprio Eu durante o processo de adoecimento: “libido e 

interesse do Eu têm aí o mesmo destino e são de novo inseparáveis” (FREUD, 

2010a, p. 26). 

 E por que colocamos a libido em objetos? O Eu tem um sentido de 

autopreservação, um “forte egoísmo”, como ele diz, que protege o Eu do 

adoecimento. E quando o investimento necessário ao Eu supera uma 

determinada e pessoal medida, a libido pode ser investida no externo, que são 

os objetos amados. E por que investir a libido nesses objetos amados? Pois 

“afinal é preciso começar a amar, para não adoecer, e é inevitável adoecer, 

quando, devido à frustração, não se pode amar” (FREUD, 2010a, p. 29).  

Além disso, Freud diz que a vida amorosa humana – as escolhas de 

objetos de amor – é uma via de acesso para estudarmos e entendermos 

melhor o narcisismo, pois a criança ou o adolescente escolhem seus objetos 

sexuais por meio de suas vivências de satisfação. As primeiras satisfações 

sexuais autoeróticas são ligadas a funções vitais de autoconservação, ou seja, 

os instintos sexuais são apoiados na satisfação do Eu, tornando-se 

independentes apenas mais tarde. É assim que se dá o que Freud nomeou de 

“narcisismo primário”. 

Dessa forma, a pessoa responsável pela nutrição e cuidados do bebê é, 

ainda de forma indiferenciada, o primeiro objeto sexual, ou seja, de 
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investimento libidinal da criança. E suas futuras escolhas de objeto de amor 

serão apoiadas nessas primeiras identificações com quem lhe forneceu os 

cuidados. Esse tipo de escolha de objeto de amor é chamado de escolha do 

tipo apoio ou analítica. No entanto, há o tipo narcísico de escolha de objeto, 

que se dá não em função ou referência à mãe ou outro responsável pelos 

cuidados na infância, mas segundo o modelo da própria pessoa. Esse é o 

fundamento do que Freud nomeou de “narcisismo secundário”.  

Há duas escolhas de objeto de amor para o humano: a que se baseia no 

modelo da mãe (ou quem o criou nos primórdios da infância) e a que tem como 

base ele próprio, o sujeito. Esses dois caminhos de escolha de objeto estão 

abertos a todas as pessoas, sendo que a preferência de cada um pode se dar 

por um ou por outro. Assim, uma pessoa escolhe seus objetos de amor e ama: 

1) Conforme o tipo narcísico: 
a)  o que ela mesma é (a si mesma), 
b)  o que ela mesma foi, 
c)  o que ela mesma gostaria de ser, 
d)  a pessoa que foi parte dela mesma. 

 
2) Conforme o tipo “de apoio”: 

a)  a mulher nutriz, 
b)  o homem protetor (2010a, p. 36)  

 

Como se vê, no texto Sobre o narcisismo: uma introdução:  

Freud esboça a dialética que liga a escolha narcísica do objeto 
(o objeto escolhido segundo o modelo da própria pessoa) à 
identificação (o sujeito, ou qualquer das suas instâncias, é 
constituído segundo o modelo dos seus objetos anteriores: 
pais, pessoas do seu meio). (LAPLANCHE e PONTALIS, 2004, 
p. 228)  

 

A importância do conceito de identificação e, em especial, no modo 

como ele é aprofundado em Sobre o narcisismo está em ter que considerar que 

alguém que investe sua libido em escolhas de amor narcísicas, e que busca 

constantemente encontrar o que ela mesma foi ou a pessoa que foi parte dela 

mesma, talvez tenha maior dificuldade de reconhecer-se nas transformações 

advindas com o processo de envelhecimento.  

Talvez seja relevante retomar a questão edípica para considerar que a 

fruição da libido está ligada ao Complexo de castração – o menino e a sua 
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angústia de ser castrado pelo pai, por ter a mãe como objeto de amor; e a 

menina com inveja do pênis do pai para poder satisfazer a mãe, seu objeto 

amado. O complexo de castração tem direta conexão com a intimidação sexual 

exercida sobre a criança e, simbolicamente, trata da imposição de limites ao 

sujeito que passa a assimilar a existência da lei e das regras de conduta social: 

Aprendemos que os impulsos instintuais da libido sofrem o 
destino da repressão patogênica, quando entram em conflito 
com as ideias morais e culturais do indivíduo. Com isso não 
entendemos jamais que a pessoa tenha um simples 
conhecimento intelectual da existência de tais ideias, mas que 
as reconheça como determinantes para si, que se submeta às 
vigências que delas partem. Dissemos que a repressão vem do 
Eu. (FREUD, 2010a, p. 39) 

 

Freud também diz que a repressão vem do autorrespeito ao Eu, ou seja, 

cada um tem suas próprias vivências, desejos e interpretações sobre si mesmo 

e sobre o mundo, que podem ser diferentes das concepções de outros. Um 

sujeito pode edificar um ideal em si, que passará a medir o seu Eu atual, 

enquanto outro sujeito pode não formar tal ideal. Isso é explicado pela teoria da 

libido, pois a formação desse ideal é a condição para a repressão:  

[...] a esse ideal do Eu dirige-se então o amor a si mesmo, que 
o Eu real desfrutou na infância. O narcisismo aparece 
deslocado para esse novo Eu ideal, que como o infantil se acha 
de posse de toda preciosa perfeição. Aqui, como sempre no 
âmbito da libido, o indivíduo se revelou incapaz de renunciar à 
satisfação que uma vez foi desfrutada. Ele não quer se privar 
da perfeição narcísica de sua infância, e se não pôde mantê-la, 
perturbado por admoestações durante seu desenvolvimento e 
tendo seu juízo despertado, procura readquiri-la na forma nova 
do ideal do Eu. O que ele projeta diante de si como seu ideal é 
o substituto para o narcisismo perdido da infância, na qual ele 
era seu próprio ideal. (FREUD, 2010a, p. 40) 

 

 Essa constante medição entre o ideal do Eu e o Eu atual é dada pela 

nossa consciência moral, instituída desde as críticas dos pais ou responsáveis, 

por intermédio e constante ampliação (e amplificação) da voz dos educadores, 

das instituições sociais, dos valores morais vigentes, do próximo, da opinião 

pública e de uma infindável teia de outros discursos. E as cobranças que o 

sujeito faz a si mesmo tem intrínseca relação com seu ideal de Eu, assim 

como, as cobranças de sempre corresponder às expectativas alheias. 
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E quais são as expectativas e cobranças da pós-modernidade a todos 

nós? Ser sempre belo, ativo, produtivo e jovem. Mesmo naquilo que se traduz 

como a terceira-idade, ou melhor-idade, há uma expectativa de velhice com 

constante satisfação e felicidade. Mas, no âmbito desse debate, não se pode 

marginalizar o seguinte assinalamento de Freud: 

[...] o desenvolvimento do Eu consiste num distanciamento do 
narcisismo primário e gera um intenso esforço para 
reconquistá-lo. Tal distanciamento ocorre através do 
deslocamento da libido para um ideal do Eu imposto de fora, e 
a satisfação, através do cumprimento desse ideal. (FREUD, 
2010a, p. 48)  

 

 O psicanalista também nos traz a sublimação como outro processo da 

libido objetal, consistindo no lançamento da pulsão a outra meta que não a 

sexual. Podemos sublimar através da criação artística, da dedicação política ou 

a alguma causa social, por exemplo. Se a formação do ideal aumenta as 

exigências do Eu e, por consequência, pode engendrar a repressão, a 

sublimação representa uma alternativa para cumprir o direcionamento objetal 

dos instintos libidinais, sem causar repressão. 

Ainda tratando da libido narcísica, Freud fala sobre o amor-próprio, como 

expressão da grandeza do Eu: “tudo o que se tem ou se alcançou, todo resíduo 

do primitivo sentimento de onipotência que a experiência confirmou, ajuda a 

aumentar o amor próprio” (2010a, p. 45). O amor-próprio, que também diz 

respeito a nossa capacidade de amar, tem uma parte proveniente do 

narcisismo infantil; uma parte da onipotência provinda das experiências do 

cumprimento do ideal do Eu; e uma última parte da satisfação da libido objetal. 

O objeto amado pela pessoa com um tipo narcísico de escolha objetal, se 

confunde, por suas qualidades, atributos e ações na economia psíquica, com o 

ideal de Eu do sujeito. 

Tendo em vista o exposto, e para finalizar o debate nesse item, reitero, 

segundo os pressupostos de Cunha (2000, p. 181), que, embora o pai da 

Psicanálise possa ter utilizado o termo identidade em alguns de seus escritos, 

ele o faz com um significado muito próximo ao do uso leigo corrente:  
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Apesar de a Identität invadir frequentemente o corpo do texto e 
da teoria (de Freud), e de pelo menos em um momento se 
aproximar de um uso terminológico mais específico, a 
construção de um conceito – e sua articulação a outros 
conceitos fundamentais da terminologia psicanalítica – não se 
efetiva e assim a ideia de identidade é usada por Freud de 
acordo com a linguagem corrente ou em algum nível de 
aproximação dos seus usos na história da filosofia.  

 

 Cunha se detém em discutir a diferença entre os conceitos de identidade 

e identificação, considerando a definição de Giddens (2002) qual seja 

identidade como narrativa do eu. O centro do seu questionamento é 

exatamente o fato de que em Giddens o Eu tem uma função totalizadora e 

integradora como resultado de sua ação reflexiva. Isso se opõe ao pensamento 

freudiano na medida em que as transformações por ele operadas tem relação 

com a “desconstrução da categoria de sujeito pelo seu descentramento” (p. 

180). Apoiado em Birman (apud CUNHA, 2000), ele conclui: 

[...] a transformação sofrida pela categoria de sujeito, bem 
como seu impacto concreto sobre as subjetividades, e, 
portanto, sobre o que pode ser pensado como identidade, foi 
muito radical, em especial a partir de fins do século XIX e da 
grande influência do pensamento freudiano, deixando as suas 
marcas no modelo identitário, e criando as condições para que 
possamos pensar, desde já, em outros modos de enunciação 
de si e de posicionamento diante do mundo e do outro. 
(CUNHA, 2000, p. 180) 

 

Esses outros modos de enunciação e posicionamento subjetivo se 

desdobram do fato de que:  

A verdade sobre o sujeito já não encontra correspondência ou 
possibilidade de verificação na dita realidade material, 
acessível ao eu e à consciência, mas surge, muitas vezes de 
modo inesperado ou de forma enigmática, como nos sintomas 
e atos falhos, num emaranhado de fantasias compostas por 
traços psíquicos impregnados de intensidade e força. (CUNHA, 
2000, p.181) 

 

 O que se coloca, então, para a Psicanálise fundada por Freud é um 

sujeito cindido, descentrado, o que escapa à proposta de narrativa linear de 

sentidos proposta por Giddens. Como sustentar, então, a possibilidade de se 

atingir uma integridade passível de ser completamente abarcada pelo exercício 

reflexivo, tal como proposto por Giddens? Nessa direção argumentativa, talvez 
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valha a pena mencionar que, em 1914, Freud já chamava a atenção para o fato 

de que:  

[...] o eu perde em definitivo qualquer possibilidade de 
autonomia ou de soberania sobre o psiquismo, na medida em 
que se formula sua dependência em relação aos investimentos 
libidinais. (CUNHA, 2000, p. 182) 

 

 A crítica de Cunha (2007) a Giddens se alicerça, então, no argumento de 

que foi deixado à deriva de sua formulação aquilo que não encontramos 

palavras para poder nomear, aquilo de mais sensível e latente que é a própria 

matéria da Psicanálise: o inconsciente, o desejo. Pode-se dizer, contudo, que o 

exercício clínico da psicanálise implica proporcionar ao sujeito uma 

aproximação ao seu desejo (que sempre lhe escapa) e também à sensação de 

integridade de elementos do inconsciente que lhe causam sofrimento. Mas isso 

não se confunde com o exercício autorreflexivo, base sobre a qual se assenta 

de autoidentidade de Giddens.  

 

2.3    Melanie Klein e os mecanismos de identificação projetiva e introjetiva 

 

Segundo Laplanche e Pontalis (2004, p. 232), a expressão “mecanismo 

de identificação projetiva” foi utilizada por Melanie Klein, em 1946, para 

“designar ‘uma forma especial de identificação que estabelece o protótipo de 

uma relação de objeto agressiva’”. Como tal mecanismo está intimamente 

relacionado com o conceito de “posição esquizo-paranoide”, nossa proposta, 

neste momento, é esclarecer esta última para, então, abordar o mecanismo de 

identificação projetiva. 

 

2.3.1. Sobre a posição esquizo-paranoide  

O conceito definitivo de posição esquizo-paranoide foi cunhado por 

Melanie Klein, em 1952, ao republicar Notas sobre alguns mecanismos 

esquizoides, na coletânea que comemorou seu septuagésimo aniversário, 

Progressos em Psicanálise (Developments in psycho-analysis). Anteriormente, 

em 1935, a psicanalista utilizou o conceito “fase persecutória” e, a partir de 
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1946, passou a utilizar “posição paranoide”. Posteriormente, e em definitivo, 

“posição esquizo-paranoide”. Simon (1986, p. 70) atenta para o fato de que 

Klein utiliza a terminologia “posição” e não “fases” ou “estados”, tendo em vista 

que:  

[...] a constelação psíquica (conjunto de angústias, determinados 
objetos, defesas, relações internas e fantasias inconscientes 
correspondentes) designada pelo termo posição pode ocorrer a 
qualquer momento (na criança ou no adulto) e em qualquer 
estado (normal ou perturbado) e ser transitória, essa mobilidade 
se choca com o conceito de fase, que se refere a conceitos mais 
estáveis. (grifo nosso) (SIMON, 1986, p. 70) 

 

Note que o conceito de posição se aplica independentemente da idade 

ou da partição normal versus patológico, apontando a algo que se apresenta 

transitoriamente no decorrer da vida. Para diferenciar as conotações e usos da 

posição esquizo-paranoide na psicanálise, é relevante saber que ela deve ser 

entendida segundo três importantes aspectos: como uma etapa normal do 

desenvolvimento; como um ponto de fixação de psicoses esquizofrênicas e de 

personalidades esquizoides, ou seja, como patologias; e, segundo o que nos 

interessa, como um momento de regressão temporária no funcionamento de 

personalidades neuróticas.  

Como etapa normal de desenvolvimento, tal posição “compreende um 

estado peculiar do ego: fragilidade, falta de coesão, desagregação; estados 

emocionais, mecanismos defensivos e relações de objeto característicos” 

(SIMON, 1986, p. 85). No entanto, quando a angústia persecutória é excessiva, 

pode abrir caminho a graves distúrbios mentais futuros, pois o bebê, às voltas 

com intoleráveis frustrações e angústias, poderá não elaborar a posição 

esquizo-paranoide e, consequentemente, não ser capaz de realizar a transição 

para a posição depressiva. Isso pode gerar um ego enfraquecido ou, em casos 

mais severos, fundamentar pontos de fixação de psicoses do grupo das 

esquizofrenias. 

Contudo, interessa, especialmente nesta dissertação, entender a 

posição esquizo-paranoide como manifestação de regressão temporária, ou 

seja, como acontecimento no espectro de uma cronologia marcada pela 

concepção de fluidez dinâmica e constante do decurso da vida e da integração 
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da personalidade, o que independe da idade, como já alertado anteriormente. 

Sobre isso, Simon (1986, p. 86) aponta que: 

Klein admite que os estados mentais não são estáticos. As 
pessoas oscilam entre momentos de maior ou menor lucidez; 
maior aproximação e maior distanciamento da realidade. Estas 
variações implicam maior e menor integração da personalidade. 
Se for concebido que aos momentos de maior integração 
corresponde um estado mental definido como “posição 
depressiva” e, aos de menor integração, como “posição esquizo-
paranoide”, então o indivíduo oscilará entre essas duas 
posições, dependendo das angústias, defesas e fantasias que 
estejam predominando em sua relação com os objetos internos e 
externos. Esse conceito de oscilação entre duas posições é 
muito útil durante a sessão de análise, porque permite ao 
analista verificar se o analisando está conseguindo enfrentar as 
angústias depressivas ou fugir delas. 

 

É preciso esclarecer que, diferente de Freud, Klein admite que haja um 

ego6 logo ao nascimento, assim como, em seguida, um superego7 rudimentar 

que tem sua origem na primeira introjeção dos objetos parciais. Contudo, ela 

defende o conceito de posição esquizo-paranoide com bases na 

metapsicologia de Freud que, em Além do princípio do prazer, de 1920, alegou 

que há uma separação dos instintos de vida e de morte no nascimento. Com 

isso, o instinto de vida, baseado na preservação do organismo, consegue 

defletir parte do instinto de morte para fora de si, sendo que outra parte 

permaneceria ainda no interior do organismo. Freud aqui utiliza termos da 

Biologia e não da Psicologia, pois, para ele, o recém-nascido ainda não possui 

um ego. 

Klein rejeita o raciocínio freudiano ao afirmar que, por já existir um ego 

rudimentar desde o nascimento, esse mesmo ego elabora o instinto de morte 

na forma de uma angústia primária. Para ilustrar, compara-o a um monstro 

aterrorizante querendo aniquilá-lo: 

                                                           
6 A partir de 1920, Freud elabora uma concepção de personalidade que é muitas vezes designada como a 
“segunda tópica” (id, ego e superego) haja vista que, segundo o motivo classicamente invocado para 
explicar tal reformulação, a “primeira tópica” (consciente, pré-consciente e inconsciente) não atendia ao 
sistema de defesas inconscientes e os necessários polos defensivos desse conflito. “Na sua forma 
esquemática, esta segunda teoria faz intervir três “instâncias”, o id, polo pulsional da personalidade, o 
ego, instância que se situa como representante dos interesses da totalidade da pessoa e que como tal é 
investido de libido narcísica, e, por fim, o superego, instância que julga e critica, constituída por 

interiorização das exigências e das interdições parentais” (LAPLANCE & PONTALIS, 2001, p. 508). 
7 Para Freud, o Superego surge apenas na fase em que há a resolução do Complexo de Édipo, quando o 
sujeito incorpora o conceito de interdição e, por consequência, o de limite. 
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[...] a presença do instinto de morte é percebida como o medo 
do aniquilamento. Para evitar o próprio aniquilamento, o ego 
põe em prática sua primeira ação defensiva: a deflexão. 
(Deflexão, expulsão e projeção são, a grosso modo, sinônimos 
no pensamento kleiniano). Como resultado da deflexão, surge 
o primeiro objeto persecutório, situado fora do ego. (SIMON, 
1986, p. 87-88) 

 

Assim, a deflexão corresponde a uma primeira fantasia onipotente de 

colocar para fora, ou para bem longe, esse aterrorizante monstro. Então, já há 

uma relação de objeto, mesmo que na posição esquizo-paranoide os objetos 

apresentem a característica de serem cindidos ou clivados, considerados bons 

e protetores ao ego, ou ruins e ameaçadores: 

[...] não esquecer que ao instinto de vida também 
correspondem fantasias inconscientes. Cria-se um objeto que 
protege e dá vida ao ego. Na mente onipotente do bebê, ao 
desejo de comer corresponde um peito generoso e nutritivo, 
que é incorporado. O primeiro objeto do bebê é o peito. Mas o 
que é chamado “peito” é apenas o alicerce dessa fantasia 
Combinando as noções de instinto de vida e de morte, e de 
peito como objeto desses instintos, à defusão dos instintos 
correspondem duas espécies de peitos: o “peito mau” seria 
continente do instinto de morte, enquanto o “peito bom” 
conteria o instinto de vida. (SIMON, 1986, p. 89) 

  

Nessa perspectiva, como o ego é rudimentar e frágil (sem coesão), ele 

estabelece como defesa a clivagem (cisão, divisão): a fim de não destruir o 

peito bom que o nutre e protege, deflete o peito mau para fora ou longe de si. 

As relações objetais estabelecidas são baseadas na fantasia, mantendo um 

diminuto suporte na realidade. Daí surge os três mecanismos da posição 

esquizo-paranoide: a projeção, a introjeção e a clivagem: 

[...] a projeção consiste no transporte, para o “exterior”, de 
aspectos de vivências do ego que ele precisa manter “fora”. E a 
introjeção, no transporte para “dentro”, de aspectos de vivências 
do ego que ele quer ou precisa retirar do “exterior” [...]. A cada 
projeção corresponde uma introjeção. Como a projeção se faz 
sobre algo da realidade (o peito, a mão, o rosto, a presença da 
mãe, por exemplo), que modifica um tanto aquilo que na fantasia 
foi projetado, então, ao ser efetuada a introjeção 
correspondente, o objeto incorporado já está um tanto 
modificado. (SIMON, 1986, p. 90) 
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Contudo, os processos de deflexão do instinto de morte, assim como 

sua ligação no interior da mente pelo instinto de vida, não alcançam o objetivo 

proposto. Assim, para defender-se da angústia de ser aniquilado por dentro, o 

ego também faz uso do mecanismo de clivagem: o ego se divide da mesma 

forma que divide sua relação com o objeto mau. Nesse processo, há momentos 

em que a angústia e as frustrações se intensificam, reforçando os desejos orais 

sádicos (prazer na sucção, que pode vir acompanhado do ato de morder) e 

canibalísticos (tentativa de acabar com o mal ao devorá-lo). Dessa forma, o 

bebê fantasiosamente investe contra o “peito mau” (frustrador), despedaçando-

o e convertendo-o, assim, em um objeto persecutório (ou objetos 

persecutórios) composto por uma multiplicidade de inimigos que passam a 

persegui-lo. 

Na tentativa de defesa e de conseguir se livrar dos inimigos, esses 

objetos persecutórios são canibalisticamente incorporados (introjetados), 

engolidos. Esses inimigos passam, então, a ameaçar o sujeito por “dentro”. O 

peito bom, gratificador e nutridor, protege o ego, sendo um ponto nuclear de 

força e integração interiores, contrabalanceando a clivagem e a fragmentação 

tanto do ego, quanto dos objetos. Assim, esse peito bom introjetado poderia 

contrapor-se à dispersão de ameaças do peito mal, mas ele não é um 

adversário que esteja à altura de combater a multidão fragmentada de peitos 

ou de objetos persecutórios. 

Nesse embate, o peito bom é derrotado e também despedaçado. Então, 

para sobreviver, o bebê necessita lançar mão de outros mecanismos de defesa 

que não somente os básicos já vistos (introjeção, projeção e clivagem), apesar 

de estarem ligados a eles, quais sejam: 

– idealização: o peito bom internalizado é onipotentemente idealizado 

como indestrutível e onisciente, conseguindo acalmar o ego do medo do 

aniquilamento e satisfazendo sua voracidade. Vale dizer, contudo, que esse 

mecanismo falha quando o ego se sente ameaçado seja pela não saciedade, 

por exemplo, da fome, do frio, seja por qualquer angústia que ameace seu 

bem-estar. 

– negação: negar onipotentemente o objeto persecutório é o equivalente 

a destruir esse objeto. No entanto, como também é negada a relação com esse 
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objeto, isso também equivale à destruição da parte do ego que é ligada ao 

objeto negado. Além disso, um universo interno idealizado é criado através da 

onipotência, protegido e mantido por um deus que realiza alucinatoriamente o 

desejo de um bem eterno: o objeto idealizado. Isso faz com que haja um corte 

com a realidade exterior. 

– abafamento das emoções: mecanismo que auxilia no distanciamento 

dos objetos e da realidade externa. Se, por um lado, a frustração e a angústia 

são negadas, por outro lado, perde-se o contato com as emoções (como o 

amor e o interesse). 

Tendo em vista o exposto, vale dizer que o mecanismo de identificação 

projetiva tornou-se um conceito de fundamental importância na teoria de 

Melanie Klein, uma vez que: 

[...] trata-se de um mecanismo de defesa que se forja na 
posição esquizo-paranoide. Representa, principalmente, um 
tipo particular de relação de objeto. É uma relação em que o 
objeto, enquanto tal, desaparece, para dar lugar a um objeto 
que é o prolongamento do ego, isto é, uma identificação. Nesse 
sentido, trata-se de uma relação narcisista de objeto, ou seja, o 
ego se relaciona com uma parte que parece estar fora, no 
“objeto”, mas, na verdade, inconscientemente, é uma parte de 
si mesmo. (SIMON, 1986, p. 92) 

 

Isso nos interessa, pois, pensando no filme Clouds of Sils Maria (Acima 

das Nuvens) e em Maria Enders, a intenção é tratar a personagem Sigrid como 

um objeto bom internalizado, identificado com um ego bom de Maria, haja vista 

que esse também está cindido. A personagem Helena, representante daquilo 

que Maria nega de si mesma, inclusive o envelhecimento, é um objeto mau, 

defletido através do mecanismo de identificação projetiva, como algo fora do 

ego, ou seja, algo externo a Maria. 

Melanie Klein explica melhor esse mecanismo remetendo à sua gênese 

na infância, quando o ataque do bebê ao peito materno se estende ao interior 

do corpo da mãe e segue duas linhas formais diferentes: uma sado-oral, com 

fantasias de engolir, roubar, interiorizar os conteúdos maternos e são 

relacionadas à introjeção. A outra linha de ataque ao peito e corpo materno é 

na forma de fantasias anal e uretral de expulsão de elementos nocivos e 

perigosos (excrementos) para fora do sujeito e para dentro do corpo da mãe. E, 
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junto com esses elementos perigosos, também são expelidos para dentro da 

mãe (ou projetados na mãe) pedaços do ego. 

Para Klein, “projetar dentro de outra pessoa” seria a única forma de o 

bebê transmitir processos inconscientes, já que ele não pensa por palavras. 

Assim, 

[...] esses excrementos e partes más do sujeito têm o intuito 
não só de atacar, mas também de tomar posse e controlar o 
objeto. No momento em que a mãe contém as partes más do 
sujeito, ela não é mais sentida como um indivíduo separado, 
mas é sentida como o sujeito mau (bad self). Muito do ódio 
contra partes do sujeito é agora dirigido contra a mãe. Isso leva 
a uma forma particular de identificação que estabelece o 
protótipo de uma relação agressiva de objeto. Eu sugiro para 
esses processos o termo “identificação projetiva”. (KLEIN apud 
SIMON, 1986, p. 93) 

 

Assim como as partes más, as partes boas do sujeito também são 

partidas e projetadas no objeto, dando origem às relações de amor e confiança 

que possibilitam formar a base de relações positivas e construtivas com o peito, 

com outros objetos e, posteriormente, com as pessoas. O outro mecanismo da 

posição esquizo-paranoide é o de identificação introjetiva, dizendo respeito às 

considerações de que o bebê, desde o início da vida, introjeta o peito desejado, 

seja mamando ou na fantasia de incorporá-lo a si, na medida em que deseja a 

si as qualidades boas desse peito, identificando-se com ele: 

[...] ao mesmo tempo que a introjeção é uma função do ego, é 
ainda uma importante base de sua formação. Também o 
superego se forma por introjeção. À medida que a criança se 
desenvolve, outros objetos vão sendo incluídos, posteriormente 
os pais, na primitiva relação edipiana. [...] Assim, segundo 
Heimann, se o objeto é introjetado principalmente com a 
finalidade de identificação, ele torna-se introjetado no ego e 
com este é identificado (identificação Projetiva) [...]. Embora 
todos os objetos introjetados que não são utilizados para 
identificação introjetiva se tornem superegóicos, Heimann 
esclarece que os objetos internalizados não têm apenas função 
crítica e punitiva, mas também são protetores, amistosos e 
estimuladores da vida e da criatividade. (SIMON, 1986,  
p. 94-95) 

  

Com base nos pressupostos de Klein trazidos por Simon, temos 

elementos para percorrermos os vínculos de Maria Enders com a personagem 
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Sigrid, identificada com ela e com as características tidas como positivas que a 

ela são atribuídas, inclusive e principalmente a juventude, na medida em que 

faz uso do mecanismo de identificação projetiva para expulsar de si o 

envelhecer e as referidas características tidas como frágeis, representadas 

pela personagem Helena. 

 

2.3.2. Sobre a passagem da posição esquizo-paranoide para a 

posição depressiva 

Para Klein, a posição depressiva tem seu início entre o quarto e o sexto 

mês de vida do bebê. Porém, é importante notar que isso não ocorre do dia 

para a noite. Ela se configura gradualmente, na medida em que o ego adquire 

suficiente tolerância para a integração dos objetos parciais bons e maus, assim 

como das partes do ego relacionadas a esses objetos. Está em causa também 

a sua possibilidade de suportar a ambivalência e as angústias que exercerão 

pressão nesse momento. Para uma satisfatória transição à posição depressiva, 

faz-se importante uma clivagem “limpa” e definida dos objetos e do ego, a fim 

de que a integração do objeto total não fique prejudicada. Importantes 

mudanças ocorrem, tendo em vista que:  

Os aspectos amados e odiados da mãe aproximam-se, 
aumentando o medo da perda, instalam-se estados de luto e 
fortes sentimentos de culpa [...]. Os sentimentos depressivos 
aumentam a integração do ego. Isso porque não só o ego, pela 
maturação natural, tem incrementada sua inerente capacidade 
de síntese, aumentando a aproximação entre situações 
internas e externas, mas os próprios sentimentos depressivos 
levam a uma maior compreensão da realidade psíquica, em 
comparação com a realidade exterior. A identificação da 
criança com o objeto atacado (mãe como pessoa) reforça os 
impulsos de reparação e inibe a agressão. (SIMON, 1986, p. 
95-96) 

 

Ainda há clivagem na posição depressiva, mas essa não mais se refere 

aos objetos parciais (como na posição esquizo-paranoide, em que os objetos 

eram cindidos), e sim aos objetos completos, sendo separados em objeto vivo, 

intacto e objeto moribundo, morto ou estragado. Ou seja, essa clivagem é feita 

em planos cada vez mais próximos do real.  
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Vivenciando a realidade psíquica, agora imersa na elaboração da 

posição depressiva, é possível a comparação entre os pais internos e os 

externos, podendo haver melhor assimilação e compreensão de suas 

diferenças. 

No desenvolvimento normal – entre quatro e cinco meses após o 
nascimento –, o ego tem de reconhecer a realidade psíquica e a 
realidade externa até certo grau. Verifica que o objeto amado é 
ao mesmo tempo odiado. E também verifica que os objetos reais 
e as figuras imaginárias (imagens), ambas externas e internas, 
estão ligadas entre si. “Somente o objeto sendo amado como um 
todo pode sua perda ser sentida como um todo” (op. cit., p. 284; 
grifo de M. Klein). É então que vem a primeiro plano a posição 
depressiva, que se reforça e estimula pela perda do objeto 
amado. (SIMON, 1986, p. 73-74) 

 

Quando o ego introjeta o objeto como um todo e estabelece relações 

melhores com o mundo e as pessoas ao redor, pode também reconhecer o 

desastre causado pelo sadismo e pelo canibalismo, e sentir perturbação por 

conta disso. O ego pode encontrar-se confrontado sobremaneira com a 

realidade psíquica de que seus objetos amados estão em pedaços, e sentir 

culpa, desespero, remorso, sendo essa a base de inúmeras angústias, tais 

como: 

1) como juntar os pedaços do objeto total atacado de modo e no 
tempo certos; 2) como escolher os bons e desfazer-se dos maus 
pedaços; 3) como trazer o objeto à vida quando for integrado; 4) 
ao reparar, ser atrapalhado pelos maus objetos e pelo próprio 
ódio; 5) não conseguir restaurar com perfeição o objeto 
“perfeito”. (SIMON, 1986, p. 74) 

  

As angústias elencadas na afirmação anterior nos remetem à 

proximidade com a reflexão encaminhada por Messy (1999, p. 34), que diz: “o 

tempo do espelho quebrado sobrevém na época da plena maturidade”. Na 

terceira e última parte do filme, quando Maria Enders está no palco como 

Helena durante o ensaio da peça Maloja Snake, ela aborda a jovem atriz que 

interpreta Sigrid sugerindo que ela dê uma pausa em determinada cena, assim 

como Maria fizera há vinte anos quando também interpretara Sigrid. No 

entanto, a jovem atriz nega a Maria fazer a cena da forma sugerida por esta 

última. 
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 Nesse momento, ao encontrar-se fragilizada tal qual a personagem 

Helena, Maria assume estar perdida em suas lembranças. Podemos inferir aí 

uma inicial tentativa de integração dos objetos: uma Sigrid que pertence a um 

passado e uma Helena que se apresenta a ela como um objeto presente. 

E quais são os riscos percebidos que levam ao abandono dos 

mecanismos ou defesas paranoides de expulsão e projeção? 

Outra profunda angústia depressiva refere-se aos perigos que 
ameaçam o objeto bom dentro do ego, porque este se sente 
incapaz de proteger o objeto amado contra os perseguidores 
internos e contra o id. Essa angústia se justifica 
psicologicamente porque o ego não abandona totalmente os 
mecanismos de expulsão e aniquilamento do objeto da posição 
paranoide. Por outro lado, quando o ego está mais 
desenvolvido, percebe que, usando mecanismos de expulsão 
para se proteger do perseguidor interno, pode expelir também 
o bom. Além disso, pode danificar o bom externo com a 
projeção do mau interno. (SIMON, 1986, p. 74-75) 

 

Assim, as defesas mais utilizadas contra as angústias da posição 

depressiva são a introjeção do bom objeto associada à reparação do objeto. 

Outra forma de defesa é o controle de objetos internos e externos, visando 

evitar a frustração e deter a agressividade e consequente risco aos objetos 

amados. A figura dos pais, não mais cindida entre idealizada e aterrorizante, 

torna-se cada vez mais próxima do real na medida em que os aspectos dos 

maus objetos vão sendo atenuados pelos aspectos dos bons objetos. Nesse 

ínterim, a assimilação do superego pelo ego vai se incrementando, 

aumentando as tendências para exercício da reparação como forma de lidar 

com a culpa pelo estrago ou destruição do objeto. Substituindo os mecanismos 

esquizo-paranoides, a reparação e a sublimação se tornam mecanismos 

eficazes para atenuar as angústias depressivas. 

Para Klein, os passos decisivos na elaboração da posição depressiva 

ocorrem na segunda metade do primeiro ano de vida do bebê, quando se 

estabelece o objeto completo. Essa é a condição necessária para o 

desenvolvimento normal para a capacidade de amar. Segundo essa afirmação, 

quando podemos supor que Maria Enders agrega em si tanto a Sigrid que foi 

no passado, e que ainda é ela, assim como também agrega a Helena, com 

suas fragilidades e seu envelhecimento? Esse momento simbólico está na 
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última cena do filme, e pretendemos discuti-lo, tendo em vista os conceitos 

kleinianos. 

Para finalizar o debate neste item, é relevante observar que, como já 

assinalado, Melanie Klein entende que o bebê já nasce com um ego 

rudimentar. Freud, pelo contrário, postula que o ego vai se formando no 

decorrer da infância. Assim, quando Klein aborda o termo “identificação”, para 

explicar os processos em causa na posição esquizo-paranoide, temos de 

lembrar que estamos tratando de um rudimentar ego cindido. No âmbito de sua 

definição sobre tal posição, a psicanalista lança mão do conceito de 

identificação para explicar que na identificação projetiva parte do objeto é 

expulso de si por ser considerado como mau, mas, como o ego também é 

cindido entre bom e mau, há uma identificação desse objeto mau com a 

correspondente parte do ego – sendo que, na verdade, esse objeto mau tido 

como externo nada mais é do que as características do próprio ego. Por isso 

que essa relação com o objeto é considerada como agressiva.  

Um raciocínio da mesma natureza está em causa na identificação 

introjetiva, em que o objeto bom e desejado é introjetado (pela mamada do 

peito bom e pelas fantasias de incorporação) por identificação com as 

qualidades boas desse objeto. Aqui a identificação é tida como um processo de 

parcialidade, em que se introjeta ou se projeta características influenciadas por 

meio da fantasia. Note-se que em ambas as definições se mantêm o essencial 

da postulação freudiana a respeito da operação de identificação: a apropriação 

parcial, o elemento comum, a fantasia, a sua permanência no inconsciente. Por 

isso, Klein fala em identificação e não em identidade.  

Não podemos, contudo, deixar de assinalar que quando Klein 

encaminha a reflexão sobre a posição depressiva, ela faz menção à 

identificação com a mãe, como uma pessoa, que fora um objeto anteriormente 

atacado. Tal identificação é que gera os impulsos de reparação pelos ataques 

orais canibalísticos cometidos. Temos uma identificação com um objeto total, 

por um ego já em processo de integração – por isso a possibilidade de tentativa 

de reparação. 

Para Giddens (2002), a autoidentidade é resultado de um contínuo 

exercício reflexivo do eu, integrando passado, presente e futuro, com vistas a 
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proporcionar um sentido narrativo e histórico ao sujeito. Contudo, para Klein, o 

ego integrado é um processo – lembrando que o conceito “posições” 

representa a transitoriedade entre a posição esquizo-paranoide e a depressiva 

– capaz de mudar a relação com o objeto de parcial para total e 

proporcionando uma nova relação com as imagens internas que se tornam 

mais semelhantes à realidade. 

Partindo disso, o ego se identifica com os bons objetos de uma maneira 

mais total. No entanto, para Klein, reconhecer as características boas e más 

como pertinentes ao mesmo objeto e não mais separadas, geram novos 

conteúdos de angústias e novos mecanismos de defesa, conforme mencionado 

anteriormente. 

Se Giddens fala de uma integração do Eu mais histórica, um sentido de 

quem sou, Klein trata da integração do ego como uma possibilidade de lidar 

com a sua angústia de forma também mais íntegra: “Somente o objeto sendo 

amado como um todo pode sua perda ser sentida como um todo” (KLEIN apud 

SIMON, 1986, p. 73). 

 

2.4    Lacan e o conceito de estádio do espelho: origem das  

identificações secundárias 

 

A nossa intenção é abordar o conceito de estádio do espelho, de Lacan, 

tendo em vista a possibilidade de articulá-lo à discussão encaminhada nos 

itens anteriores e com vistas ao enfrentamento da questão-problema que se 

coloca nesta dissertação: o bruto encontro com o envelhecimento e a entrada 

na velhice. Apenas para introduzir a temática, colocamos em relevo que a 

expressão refere um tempo em que, na infância, a criança rejubila-se ao 

antecipar-se no espelho, tempo de início de diferenciação eu-outro. Essa 

percepção de si no espelho, somado futuramente a imagem do semelhante, 

engendrará seu Eu ideal, ou seus ideais de si. Isso nos ajudará, conforme 

veremos mais adiante, a desenvolver uma concepção de como, na velhice, 

pode surgir a necessidade de ressignificar a imagem apresentada pelo espelho 

da vida cotidiana, ou seja, pelo outro. 
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O psicanalista francês escreveu O estádio do espelho como formador da 

função do eu – tal como nos é revelada na experiência psicanalítica para uma 

comunicação feita ao XVI Congresso Internacional de Psicanálise de Zurique, 

em maio de 1949. Nela, esclarece sobre a função do eu na psicanálise. 

O estádio do espelho se coloca no período de 6 a 18 meses de vida, 

quando a criança se depara com sua imagem refletida no espelho, momento 

em que: 

[...] experimenta ludicamente a relação dos movimentos 
assumidos pela imagem com seu meio refletido, e desse 
complexo virtual com a realidade que ele reduplica, isto é, com 
seu próprio corpo e com as pessoas, ou seja, os objetos que 
estejam em suas imediações. (LACAN, 1998, p. 96-7) 

 

Esse tempo, como diz Lacan, não diz respeito apenas à possibilidade de 

articular e repetir movimentos. Mais do que isso, trata da formação de uma 

matriz simbólica em que o eu se precipita numa forma primordial e sobre ela 

investe sua libido. Tempo, portanto, em que o eu é tomado como objeto, o que 

Freud chama de narcisismo (RAMOS, 2009). Eis a primeira expressão de 

identificação que, posteriormente, será a origem das identificações 

secundárias. Sobre isso, o autor diz que: 

[...] temos que entender o estádio do espelho como uma 
identificação, ou seja, como “a transformação produzida no 
sujeito quando ele assume uma imagem”. Essa identificação, 
segue Lacan, “será também a origem das identificações 
secundárias, cujas funções reconhecemos pela expressão 
funções de normalização da libido”. (RAMOS, 2009, p. 65) 

 

As identificações secundárias têm relação, portanto, com a passagem do 

autoerotismo do corpo fragmentado ao narcisismo. Tal passagem não é tão 

simples, pois ela ocorre partindo da fixação de uma imagem, situando a 

instância do Eu a uma ficção logo de início, antes de sua determinação social. 

Tendo como base os pressupostos de Lacan, Ramos (2009, p. 65) entende que: 

O estádio do espelho é um drama cujo impulso interno 
precipita-se da insuficiência para a antecipação – e que fabrica 
para o sujeito, apanhado no engodo da identificação parcial, as 
fantasias que se sucedem desde uma imagem despedaçada 
do corpo até uma forma de sua totalidade que chamaremos de 
ortopédica – e para a armadura enfim assumida de uma 
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identidade alienante, que marcará com sua estrutura rígida 
todo o seu desenvolvimento mental.  

 

O estádio do espelho deve ser entendido, então, como um período de 

identificação, gerando a transformação que se efetiva no sujeito quando ele 

assume uma imagem, mas ainda de uma forma primordial e antecedente ao 

período de identificação com o outro e antes que a linguagem lhe atravesse. 

Esse processo,  

[...] é também prenhe de correspondências que unem o [eu] à 
estátua em que o homem se projeta e aos fantasmas que o 
dominam, ao autômato, enfim, no qual tende a se consumar, 
numa relação ambígua, o mundo de sua fabricação. (RAMOS, 
2009, p. 98) 

 

Tal entendimento diz respeito tanto à formatação daquilo que é a 

permanência mental ou a estrutura do sujeito, quanto de sua destinação 

alienante, ou seja, sua capacidade de fantasiar. Isso implica sua forma de 

projetar, de se relacionar e de se colocar como ser desejante. Sobre isso, 

Lacan menciona que: 

[...] a imagem especular parece ser o limiar do mundo visível, a 
nos fiarmos na disposição especular apresentada na 
alucinação e no sonho pela imago do corpo próprio, quer se 
trate de seus traços individuais, quer de suas faltas de firmeza 
ou suas projeções objetais, ou ao observarmos o papel do 
aparelho especular nas aparições do duplo em que se 
manifestam realidades psíquicas de outro modo heterogêneas. 

(apud RAMOS, 2009, p. 98) 

 

Essa gestalt propiciada pelo estádio do espelho tem efeitos formadores 

do organismo. Para explicar isso, Lacan usa o exemplo dos gafanhotos que, ao 

se unirem aos outros em períodos migratórios, pela ação visual de uma 

imagem de similaridade e de movimentos da mesma espécie. Contudo, com 

relação ao humano, além do organismo, há também a estruturação da psique, 

em que entra em relação o campo de forças do desejo. Por consequência, 

temos como função do estádio do espelho o estabelecimento da relação entre 

o homem e a sua realidade. 

 A subjetividade é estruturada também pela fase do estádio do espelho, e 

as fantasias de corpo despedaçado podem surgir em sonhos para o sujeito que 
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está em análise e atinge o ponto que tange a desintegração agressiva, assim 

como “[...] nas linhas de fragilização que definem a anatomia fantasística, 

manifesta nos sintomas de esquize ou espasmo de histeria” (RAMOS, 2009, p. 

101). Como o tema desse estudo é o enfrentamento subjetivo do 

envelhecimento, esse apontamento de Lacan sobre a perseguição do corpo 

fragmentado em um período de fragilização esquize, remete-nos à discussão 

realizada por Messy (1999), que discutiremos em item posterior neste mesmo 

capítulo.  

 Antes disso, é pertinente atentar para algumas aproximações e 

distanciamentos entre Sigmund Freud, Jacques Lacan e Melanie Klein, no que 

concerne à reflexão que encaminhamos neste capítulo.  

 

2.4.1. Freud, Klein e Lacan: aproximações e distanciamentos 

No texto de Jacques Lacan: O estádio do espelho, a autora e 

psicanalista Elisabeth Roudinesco faz um resgate histórico de como o conceito 

lacaniano de estádio do espelho foi elaborado e reformulado, desde sua 

primeira versão, apresentada em 1936, até a versão apresentada em 1949, e 

publicada em 1966, no livro intitulado de Escritos. Para tal, traz também à luz 

pontos da teorização freudiana e o modo como ela ganhou novas 

interpretações na psicanálise desenvolvida nos EUA e na Europa.  

Nesse movimento, a autora dá destaque a um paralelo entre a 

teorização das posições esquizo-paranoide e depressiva, de Melanie Klein, e a 

de estádio do espelho, de Jacques Lacan. Para Roudinesco, a formação 

subjetiva está intrinsecamente marcada pelo contemporâneo culto ao 

narcisismo. Ela fala essencialmente sobre a forma de ser da cultura norte-

americana em contraposição à europeia. Porém, ao lermos o que segue, 

podemos verificar que nossa sociedade não se distancia desta forma de ser. 

Dessa forma, o que nos salta aos olhos é o surgimento 

[...] de uma cultura do narcisismo ou culto de um arquivo de si, 
que põe em primeiro plano uma visão da sociedade fundada na 
superestimação da figura imaginária de um sujeito desprovido 
de sentido histórico, atemporal, sem passado nem futuro; um 
sujeito limitado ao claustro de sua imagem no espelho: vaivém 
entre o narcisismo primário e o narcisismo secundário. Através 
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desse culto perfila-se a criação da figura de um Narciso que 
vem substituir a de um Édipo soberano e ressentido. Invadido 
pela angústia e pregando a realização de si numa 
multiplicidade de terapias, Narciso é o mito de uma 
humanidade sem interdito e fascinada pelo poder ilimitado de 
seu eu. (ROUDINESCO, 2006, p. 51) 

 

Para autora, o narcisismo é fundamento sobre o qual Lacan erige a sua 

teoria sobre o estádio do espelho. E Narciso é o mito de uma humanidade 

contemporânea deslumbrada e fascinada pelo poder ilimitado do eu. Um poder 

ilimitado que desvela sua falsa construção quando o sujeito se depara, por 

exemplo, com a imagem do seu envelhecimento, pois 

[...] Narciso é também aquele que não pode aceitar nem a 
velhice, nem a transmissão genealógica, nem a identificação 
com o sucesso do outro. Quer se trate de Édipo ou de Narciso, 
o fim da história é sempre trágico: o primeiro perfura os olhos 
após ter cometido o incesto e invertido as genealogias, o 
segundo se suicida ao tomar consciência de que é seu próprio 
objeto de amor. (ROUDINESCO, 2006, p. 52) 

 

Roudinesco atenta para o fato de que o Édipo de Freud é o emblemático 

herói de uma sociedade que aponta a decadência de seu poder patriarcal. 

Édipo condena a si mesmo para que a cidade continue viva e para a 

sobrevivência das próximas gerações, ou seja, a punição de Édipo traz 

implícito um valor de regras coletivas vigentes, de tradições: 

[...] ao contrário, narciso põe fim aos seus dias porque não 
aceita perder o que outros depois dele poderiam receber. 
Enquanto formação psíquica que se traduz socialmente pelo 
culto do narcisismo, a obsessão por si mesmo é sempre 
portadora de uma rejeição do outro transformada em ódio de si 
e, portanto, em ódio pela presença do outro em si. 
(ROUDINESCO, 2006, p. 52)  

  

A subjetividade, dessa forma, é cunhada pelo narcisismo que traz o ódio 

pela presença do outro em si, como mencionado anteriormente. Porém, se 

Simone de Beauvoir diz que velho é o outro, então podemos levantar como 

hipótese que o ódio a esse outro – e, por consequência, à velhice –, leva o 

sujeito a querer afastar a velhice de si mesmo: 

[...] em sua intervenção de 1936 sobre o estádio do espelho, 
Lacan havia captado muito bem essa dialética primária e 
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inconsciente do culto de si transformado em ódio de si e em 
desejo de destruição do outro. (ROUDINESCO, 2006, p. 53) 

 

Notas tomadas por Françoise Dolto em uma conferência preliminar 

ministrada por Lacan em 16 de junho de 1936 e um projeto de ensaio escrito 

por Alexandre Kojève (do qual Lacan deveria participar) possibilitaram que 

Roudinesco levantasse algumas questões que pautavam o pensamento de 

Lacan nesse período. Ela lembra que Freud não se ocupou da conceituação da 

noção de sujeito, mesmo tendo empregado o termo, e que coube a Lacan fazê-lo:  

Lacan tenta introduzir o conceito no sentido da filosofia 
clássica, e não da psicologia: o sujeito é o homem mesmo 
enquanto fundamento de seus atos e pensamentos. Ele é o 
sujeito do conhecimento e do direito. Por sua reflexão, Lacan 
não busca ligar a segunda tópica freudiana (isso, eu, supereu) 
a um eu [je], mas uma teoria filosófica do sujeito a uma teoria 
freudiana e hegeliana-kojéviana do sujeito do desejo. Daí, em 
seguida, passará à noção de sujeito do inconsciente. 
(ROUDINESCO, 2006, p. 35) 

 

A autora assinala que Lacan ainda não tinha tomado contato com as 

teses de Melanie Klein, ainda pouco conhecidas na França: “de fato, Lacan 

efetua à sua maneira, à maneira ‘francesa’, uma leitura da obra freudiana que é 

uma espécie de equivalente da leitura kleiniana de Freud feita na mesma 

época” (p. 38). Vale aqui ressaltar que Lacan foi influenciado pelo seminário de 

Kojève sobre a Fenomenologia do Espírito e, na linha das indagações 

colocadas pela revista Recherches Philosophiques, dirigida por Alexandre 

Koyré. Ele também fazia parte de um grupo que recebeu o nome de “geração 

dos três Hs” – Husserl, Hegel e Heidegger –, que buscava pensar o mundo às 

voltas com a escalada das ditaduras, que se debruçava sobre as questões da 

angústia, do despedaçamento da consciência, do niilismo, da negatividade do 

progresso humano e do medo do fim da história. 

No manuscrito de um ensaio escrito por Lacan e Kojève, em 1938, a que 

Roudinesco teve acesso e que nunca foi publicado, foram encontrados três 

importantes conceitos que serão utilizados por Lacan em 1938 e que valem a 

pena ser ressaltados: “o eu [je] como sujeito do desejo, o desejo como 

revelação da verdade do ser, o eu [moi] como lugar de ilusão e fonte de erro” 
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(ROUDINESCO, 2006, p. 37). Segundo ela, Lacan inspirou-se mais na 

concepção de desejo hegeliana (Begierde) do que no Wunsch freudiano:  

[...] lembremos que a Begierde é o desejo pelo qual se exprime 
a relação com o si da consciência: trata-se de reconhecer o 
outro ou a alteridade na medida em que a consciência ali se 
descobre. O outro é o objeto do desejo que a consciência 
deseja numa relação negativa e espelhada que lhe permite se 
reconhecer nele. O Wunsch, ou o desejo no sentido freudiano, 
é mais simplesmente a tendência, a aspiração, a consumação 
de uma vontade inconsciente. Nessa passagem de uma 
filosofia do “eu penso” para uma filosofia do “eu desejo” há, 
portanto, segundo Kojève, uma cisão entre o eu [je] do 
pensamento do desejo e o eu [moi], fonte de erros e 
representações. (ROUDINESCO, 2006, p. 38) 

 

Tendo em vista tais considerações, Roudinesco encontrou na primeira 

versão de 1936 do “estádio do espelho” a possibilidade de uma aproximação 

entre a leitura lacaniana e kleiniana da segunda tópica freudiana: 

[...] assim como Melanie Klein, Lacan aborda a segunda tópica 
freudiana pelo avesso de qualquer forma de psicologia do eu. 
Duas opções eram possíveis depois do remanejamento 
pretendido por Freud em 1920-23. Uma consistia em fazer do 
eu o produto de uma diferenciação progressiva do isso, agindo 
como representante da realidade e se encarregando de conter 
as pulsões (foi a Ego Psychology); outra, ao contrário, virava as 
costas a toda ideia de autonomização do eu para estudar sua 
gênese em termos de identificação. Em outras palavras, na 
primeira opção, que será em parte a do desenvolvimento da 
psicanálise nos Estados Unidos, buscava-se extrair o eu do 
isso para dele fazer o instrumento de uma adaptação do 
indivíduo à realidade externa, ao passo que na segunda, a do 
kleinismo e do lacanismo, e mais tarde da Self Psychology 
(Heinz Kohut, por exemplo), ele era reconduzido ao isso para 
mostrar que se estruturava por etapas, em função de imagos 
colhidas no outro a golpes de identificações projetivas (grifo 
nosso). (ROUDINESCO, 2006, p. 39) 

 

O surgimento de uma cultura do narcisismo acarretou, assim, diferentes 

respostas na terceira geração da psicanálise, representada, por exemplo, por 

Lacan, Winnicott e Kohut. Nos Estados Unidos, a solução para o mal-estar da 

cultura repousava numa abordagem clínica voltada à aceitação do culto de si. 

A Marcuse e aos herdeiros da Escola de Frankfurt coube o mérito de um 

posicionamento crítico que restituía o sentido de rebelião à experiência 
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freudiana. Note-se que tais posições acarretam diferentes pontos de vista 

sobre a subjetividade: 

[...] com Lacan, o culto de si foi criticado como fonte de todas 
as ilusões. Provavelmente tratava-se, de ambos os lados do 
Atlântico, de duas concepções antagônicas de subjetividade, 
uma dominada pela ideia de que o homem é em primeiro lugar 
um indivíduo grandioso e empírico, capaz de onipotência, um 
conquistador do faroeste, um self-made man; a outra, ao 
contrário, marcada pelo princípio segundo o qual o ser humano 
seria um sujeito e não um indivíduo, uma singularidade 
existencial trabalhada pela morte e pelo descentramento de 
sua própria consciência. Como consequência, ceder ao 
narcisismo significaria ceder ao desejo de ser liberado do 
desejo. Daí a busca em Lacan de uma cisão entre o sujeito e o 
eu. (ROUDINESCO, 2006, p. 40) 

 

Para compreender isso, vale a pena retomar a definição freudiana de 

narcisismo. No Caso Shreber, 1911, Freud utilizou o termo para identificar um 

estádio do desenvolvimento da libido intermediário entre o autoerotismo e a 

escolha do objeto. Um narcisismo primário corresponderia, então, a um estado 

autoerótico, ou seja, primordial e anterior à constituição do eu, em que a 

criança toma a si como objeto de amor exclusivo, o que precede a sua 

capacidade posterior de voltar-se a objetos externos. É disso que decorre a 

constituição de ideal do Eu. O narcisismo secundário, no caso, “resulta da 

recaída sobre o eu dos investimentos dos objetos do mundo externo” 

(ROUDINESCO, 2006, p. 40-41). No entanto, não é mérito ou conquista 

transformar o narcisismo em culto a si mesmo. Isso ocorre porque, em termos 

de subjetividade, 

[...] essa transposição resultaria antes de um rompimento 
interno correlato à existência de um vazio que se buscaria 
desesperadamente cobrir. Assim, é por uma espécie de 
desespero identitário que se chega à autoglorificação, numa 
busca desvairada de ser sempre admirado. (ROUDINESCO, 
2006, p. 41) 

 

A teoria do estádio do espelho envolve um diálogo de Lacan com 

conceitos kleinianos e freudianos. Isso é importante ser salientado, pois, como 

pretendemos utilizar teorias e conceitos desses três autores – Freud, Klein e 

Lacan – para discutirmos subjetividade e envelhecimento, é imprescindível 
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termos uma prévia noção do que os aproxima e do que os distancia 

teoricamente. Destarte, 

[...] assim como Melanie Klein, Lacan privilegia o laço arcaico 
com a mãe na construção da identidade, mas ao contrário de 
Klein, conserva a ideia freudiana do estádio com um início, um 
fim e um estado preciso em uma duração. Sabemos que 
Melanie Klein abandona a ideia de estádio ou de fase por 
aquela de posição (Einstellung, em alemão). A seus olhos, a 
posição (depressiva ou paranoide/esquizoide) intervém num 
dado momento da existência do sujeito, num momento de seu 
desenvolvimento, mas esse momento, intrínseco à vida 
fantasística, pode se repetir de forma estrutural em certas 
etapas de sua vida. (ROUDINESCO, 2006, p. 43)  

 

 Para Roudinesco, Lacan está com Klein no que diz respeito ao laço 

arcaico com a mãe na construção da subjetividade, mas se distancia de Klein 

quando renuncia à ideia de posição, que pressupõe repetições no transcorrer 

da vida, em favor da de estádio, pressupondo uma etapa a ser vivenciada e 

superada pelo sujeito em seu processo de vida. Outra importante diferença 

entre Lacan e Klein é que esta última não incorpora a noção do narcisismo 

primário ao postular o advento do eu constituído segundo as primordiais 

relações de objeto. 

[...] para Melanie Klein, tudo está num plano de igual realidade 
– de unreal reality [...], o que não permite conceber, com efeito, 
a dissociação dos diferentes sets de objetos primitivos. É que 
não há em Melanie Klein nem teoria do imaginário, nem teoria 
do ego. (LACAN, 1986, p. 100) 

 

 Ou seja, para Lacan, Melanie Klein elaborou as relações objetais da 

criança para com a mãe e o corpo desta, mas não desenvolveu as articulações 

da tríade real – imaginário – simbólico (o mundo da palavra, da linguagem) por 

ele desenvolvidas. 

Cabe a nós introduzir essas noções e compreender que, na 
medida em que uma parte da realidade é imaginada, a outra é 
real, e inversamente, na medida em que uma é realidade, é a 
outra que se torna imaginária. Apreende-se aí por que, no 
início, a conjunção das diferentes partes, dos sets, nunca pode 
ser acabada. (LACAN, 1986, p. 100) 
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Aqui é colocada uma relação em espelho, e podemos perceber como 

Lacan elaborou uma primeira concepção do imaginário e como constrói um 

conceito de sujeito através de sua noção de estádio do espelho, distinto da 

concepção de eu de Freud. No caso, Freud enxergava prioritariamente a 

questão sexual. Para ele, o sujeito atravessa as subsequentes etapas de 

desenvolvimento da libido voltada em regiões erógenas do corpo próprio, 

podendo ocasionalmente haver fixação em alguma dessas etapas, o que traria 

algumas implicações à constituição subjetiva do sujeito. Para Lacan:  

[...] situado entre os seis e os dezoito primeiros anos de vida, o 
estádio do espelho é assim o momento ou o estado durante o 
qual a criança antecipa o domínio de sua unidade corporal por 
uma identificação com a imagem do semelhante e pela 
percepção de sua imagem num espelho. Desde então, Lacan 
funda sua concepção do estádio do espelho sobre aquela, 
freudiana, do narcisismo primário. (LACAN, 1986, p. 43) 

 

O estádio do espelho torna-se uma operação psíquica – e mesmo 

ontológica – pela qual o sujeito se constitui numa relação de identificação com 

seu semelhante: 

Assim é construída a estrutura narcísica do eu tendo como 
elemento central a imago do duplo. Quando o sujeito 
reconhece o outro, sob a forma de um laço conflituoso, ele 
alcança a socialização. Quando, ao contrário, regride ao 
narcisismo primário, perde-se numa imago materna mortífera. 
Em seu abandono à morte, ele busca então encontrar o objeto 
materno e se liga a um modo de destruição do outro ou tende 
para a paranoia. (LACAN, 1986, p. 43) 

 

De acordo com Roudinesco, será na conferência O estádio do espelho 

como formador da função do eu [je], tal como nos é revelada na experiência 

psicanalítica, apresentado por Lacan, em 1949, num congresso em Zurique, 

que ele trabalha o conceito de imaginário:  

[...] nomear como “postos imaginários da personalidade” as três 
instâncias da segunda tópica de Freud (eu, isso, supereu), 
depois de extrair dela uma quarta, o eu [je], ao qual atribui a 
função de ser o lugar por onde o sujeito pode se reconhecer. 
Essa primeira formulação lacaniana de uma concepção do 
imaginário, em que a gênese do eu [moi] é assimilada, como 
em Melanie Klein, a uma série de operações fundadas na 
identificação com imagos, é acompanhada por uma menção 
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ainda bem rudimentar da noção de identificação simbólica. 
(LACAN, 1986, p. 43-44) 

 

Diferente do texto de 1936, o de Zurique apresenta posições diferentes 

das apresentadas antes da guerra e indica que Lacan leu a obra de Melanie 

Klein, interessando-se também pela psicogênese da loucura e pelo cogito 

cartesiano. Vale dizer que na versão de 1966, a que está nos Escritos, ele 

corrigirá a conferência e reforçará sua crítica ao cartesianismo e à filosofia 

oriunda diretamente do cogito. Para Lacan, o objetivo da psicanálise não é a 

realização pessoal, um bem-estar ou uma vida social bem-sucedida, mas sim 

levar a pessoa “[...] a enfrentar as coordenadas e os impasses essenciais de 

seu desejo” (ŽIŽEK, 2010, p. 10). 

 

2.5   Jack Messy e o estádio do espelho quebrado  

 

Para este psicanalista francês, cujo trabalho voltou o foco para a 

temática do envelhecimento, a resposta à questão implicada neste projeto de 

pesquisa – “Quando é que se fica velho fora do repertório social?” – deve ser 

encaminhada levando-se em conta que sempre somos o velho de alguém. Ou 

seja, haverá sempre alguém, geralmente mais jovem, que nos olhará como 

velho. Por conseguinte, 

[...] o velho é o outro, em quem não nos reconhecemos. A 
imagem da velhice parece uma imagem “fora”, no espelho, 
uma imagem que nos apanha quando é antecipada e produz 
uma impressão de inquietante estranheza [...] quando o 
apavorante se liga ao familiar. (MESSY, 1999, p.14)  

 

 Ou seja, quando a imagem da vindoura velhice é antecipada sobre a 

familiar imagem do sujeito, num descompasso entre a percepção versus a 

realidade mostrada pelo espelho – ou pelo outro. Assistimos o nosso 

envelhecer, sem sentir o envelhecimento e, quando ele é captado, em seu 

encalço é evocado o temor da morte. 

 Para Messy, a premência da atemporalidade do inconsciente é um dos 

fatores que levam a não percepção do envelhecimento. A psicóloga e 
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psicanalista Ângela Mucida (2009) parte desse mesmo pressuposto e constrói 

seu argumento a partir de uma metáfora, qual seja: a vida é uma escrita. Por 

isso, para ela, a velhice é composta e arranjada com aquelas letras recebidas 

durante a trajetória de cada um. Segundo, portanto, um estilo e possibilidades 

próprias: “a escrita da vida, trançada como poesia ou rasgada por dureza de 

palavras, nasce sob insígnias que antecedem o reconhecimento do sujeito de 

sua autoria” (p. 22). 

A escrita da velhice não se dá de forma diferente, é sempre uma 

“tentativa de nomear e conduzir o imponderável que nos pega sempre de 

surpresa. Angústias, inibições, entusiasmo, dúvidas, e outros afetos 

acompanham o encontro de cada um com esse texto” (p. 16). Messy diz a 

mesma coisa, em outras palavras: “envelhecemos como vivemos” (p. 17). O 

autor discute a diferença entre envelhecimento e velhice, dizendo que uma 

viagem não se reduz a uma etapa específica. Para ele, o envelhecimento é um 

processo irreversível, de aquisições e de perdas, que se inscreve no tempo 

entre o nascimento e a destruição, ou morte, do sujeito. Ou seja, 

envelhecimento é o processo de vida de todos, e de cada um. 

Se a vida, a singularidade e a subjetividade são escritas próprias, então 

não podemos falar de velhice, mas sim, segundo Mucida, de velhices. No 

entanto, o singular se transforma – sendo singular, mas em transformação 

constante. A vida se abre em inúmeras possibilidades em seu decorrer e, 

dessa forma, o sujeito está e estará constantemente ressignifcando o mundo e 

a si mesmo. Mas há esse algo único que mantém a unidade dessa 

singularidade em transformação, algo que atravessa esses constantes “eus” 

que se ressignificam no decorrer da vida, que é, conforme também já citado por 

Messy, o inconsciente. 

Para Laplanche e Pontalis (2001), na concepção de Freud, o 

inconsciente diz respeito a, num sentido tópico, um dos sistemas do aparelho 

psíquico constituído por conteúdos recalcados aos outros sistemas que 

compõem o quadro do aparelho psíquico: o pré-consciente e o consciente. Tais 

conteúdos do inconsciente são representantes das pulsões, ou seja, fortemente 

investidos de energia pulsional, e só tem acesso ao sistema pré-consciente 
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(ação também conhecida como “retorno do recalcado”) após terem sido 

submetidos às deformações da censura. 

Porém, o inconsciente é mais que isso. Segundo Laplanche e Pontalis 

(2001, p. 235), “[...] desejos da infância que conhecem uma fixação no 

inconsciente”. Diz respeito aos esquemas pré-individuais, às experiências 

individuais infantis do sujeito. Com certa reserva, o inconsciente é o infantil em 

nós, ou, como diz Messy (1999, p. 24), “a idade não interfere na psique. Os 

processos do sistema inconsciente estão fora do tempo, a relação temporal é 

do âmbito do sistema consciente”. Isso nos ajuda a entender o que Mucida diz 

dos traços que acompanham o sujeito durante toda a sua vida, inclusive na 

velhice e que, portanto, muitas vezes causa certa “miopia” e o sujeito tem 

dificuldade para se identificar com a imagem que o espelho lhe oferece: 

[...] de um lado há o que passa com o tempo – novas 
marcas de experiências vividas, outros olhares sobre as 
que se foram –, de outro persiste o estilo, o imodificável, 
a marca própria de cada sujeito. O fato de estarmos 
intimamente implicados com essa escrita, pelo menos 
para alguns, torna difícil assimilar o que seja a velhice. 
(MUCIDA, 2009, p. 24) 

 

Dessa forma, a velhice não traz à cena um novo sujeito, pois cada um 

escreve sua velhice com os recursos e ferramentas que dispõe, segundo a 

peculiar forma de viver de cada um. Para Mucida, então, se na velhice perdura 

aquilo que não envelhece, ali também estão as características que nos 

acompanham durante toda a vida, inclusive os traços infantis:  

[...] esses traços que acompanham cada sujeito, 
distinguindo-o de todos os outros, por não se modificarem 
com o tempo – a psicanálise nomeia isso de 
“atemporalidade do inconsciente” –, oferecem ao sujeito 
uma perspectiva de que afinal o tempo não passou. A 
sensação de que somos os mesmos acarreta dificuldades 
em nos reconhecermos na imagem que os espelhos nos 
oferecem em diferentes momentos da vida. Como não 
envelhecemos de uma só vez, ainda bem, percebemos o 
envelhecimento muito mais claramente no outros do que 
em nós mesmos. Há uma miopia na relação do sujeito 
com sua imagem. (Grifo nosso). (MUCIDA, 2009, p. 23) 

 



71 
 

 
 

Assim, retornamos à questão que mediou parte dessa discussão: onde e 

quando a velhice se instala em nós? Em qual momento dessa escrita tornamo-

nos velhos? Se o inconsciente é o que diz respeito à nossa atemporalidade, o 

ego é a instância do aparelho psíquico que acompanha a passagem do tempo, 

os investimentos libidinais dos ganhos e das perdas e a nossa relação 

narcísica com os objetos e com os outros:  

[...] nesse sentido o ego envelhece, ou seja, ele é o lugar 
onde se efetua a dinâmica da perda e da aquisição. O 
envelhecimento, como processo normal, é a expressão 
da temporalidade da pessoa, adere à história de sua vida. 
Envelhecemos como vivemos, nem melhor, nem pior. 
Trata-se de uma questão de equilíbrio entre estas duas 
noções. (MUCIDA, 2009, p. 22) 

 

A hipótese defendida por Messy é a de que o envelhecimento ocorre no 

momento de uma brutal ruptura do equilíbrio entre as perdas e as aquisições 

da vida, pendendo mais às perdas. Tal ruptura pode se dar por um 

acontecimento circunstancial, desde uma queda, a partida de um filho ou a 

perda de um objeto de afeto. Nesse processo, o ideal de Eu imbricado e 

manifesto socialmente pode colocar o sujeito que envelhece numa posição em 

que não se sinta atraente. Segundo Messy (1999, p. 35), “o ideal de ego 

soçobra e se manifesta sob os traços de uma feiura de ego”. Não sem razão, o 

autor nomeia esse momento de encontro com a velhice de “tempo do espelho 

quebrado” (p. 36). Porém, cada um pode reagir de uma determinada forma a 

esse momento, e havendo um ideal de Eu suficientemente introjetado, o sujeito 

pode passar apenas por uma fase depressiva, por exemplo, um período de 

assimilação daquilo que está posto.  

No início desta discussão, fizemos referência ao primordial corpo 

dilacerado que é elaborado na infância, durante o estádio do espelho de Lacan. 

Corpo que se precipita em momentos de esquize ou de angústia:  

[...] a agressividade responde “ao dilaceramento que o sujeito 
faz de si mesmo, dilaceramento cujo momento inicial foi 
apreendido quando viu a imagem do outro, captada na 
totalidade de sua “Gestalt”, a antecipar, no sentimento de sua 
discordância motora, que ela estrutura retroativamente em 
imagens de fragmentação”. (MESSY, 1999, p. 36-7) 
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Agressividade presente no desejo de destruir esse outro insuportável: a 

velhice, a decrepitude e as doenças desse momento da vida. Assim, no 

espelho quebrado, temos a imagem antecipada de um corpo fragmentado, 

reportando à angústia de morte. Vale lembrar que, conforme Lacan (1998, p. 

103), a psicanálise pode levar uma pessoa: 

[...] até o limite extático do “Tu és isto” em que se revela, para 
ele, a cifra de seu destino mortal, mas não está só em nosso 
poder de praticantes leva-lo a esse momento em que começa a 

verdadeira viagem. 

 

 Ao deparar-se com a velhice, parece-nos que um dos efeitos subjetivos 

é o enfrentamento do “Tu és isto”. O que muda é a maneira de lidar, pois, como 

afirma Žižek (2008, p. 41): 

[...] os próprios constituintes básicos da identidade do sujeito – 
os significantes em torno dos quais o seu universo simbólico se 
cristalizou; a fantasia fundamental que fornece as coordenadas 
do seu desejo – resultam de uma série de encontros 
traumáticos contingentes.  

 

 Para Lacan, o eu não está presente nos primórdios da existência do 

bebê, ao contrário das pulsões autoeróticas, que estão lá desde o início. Para 

esse autor, o eu humano é constituído sobre o fundamento da relação 

imaginária, num determinado momento da história do sujeito que é marcada 

pelo estágio do espelho. “No desenvolvimento do psiquismo, aparece algo de 

novo cuja função é dar forma ao narcisismo. Não será marcar a origem 

imaginária da função do eu?” (LACAN, 1986, p. 137). Essa origem imaginária 

diz respeito, em primeiro lugar, à imagem, ou seja, “a relação do sujeito com as 

suas identificações formadoras” (p. 138). E em segundo lugar, diz respeito à 

ilusória relação do sujeito com o real. 

 O primeiro narcisismo, segundo Lacan, diz respeito ao nível da imagem 

real, pois ela permite organizar o conjunto da realidade em um certo número de 

quadros pré-formados. E a reflexão no espelho introduz um segundo 

narcisismo que tem como base fundamental a relação com o outro. “O sujeito 
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vê o seu ser numa reflexão em relação ao outro, isto é, em relação ao Ich-

Ideal” (LACAN, 1986, p. 148)8. 

O estádio do espelho, tendo como premissa o desenvolvimento do eu 

em concomitância com o imaginário, remete às identificações formadoras do 

sujeito. “A embreagem mecânica do instinto sexual é, pois, essencialmente 

cristalizada numa relação de imagens, numa relação [...] imaginária” (LACAN, 

1986, p 144). 

 Para o autor, a imagem real que o sujeito tem de si definirá a imagem 

que será formada de si diante do espelho, que pode ser tanto nítida, quanto 

bastante fragmentada, inconsistente ou mesmo incompleta. O imaginário 

humano é regulado por algo transcendente nas relações, pela ligação 

simbólica. 

Em outros termos, é a relação simbólica que define a posição 
do sujeito como aquele que vê. É a palavra, a função simbólica 
que define o maior ou menor grau de perfeição, de completude, 
de aproximação do imaginário. A distinção é feita nessa 
representação entre o Ideal-Ich e o Ich-Ideal, entre o eu-ideal e 
o ideal do eu. O ideal do eu comanda o jogo de relações de 
que depende toda a relação a outrem. E dessa relação a 
outrem depende o caráter mais ou menos satisfatório da 
estruturação imaginária. (LACAN, 1986, p. 165) 

 

 Lacan define que o real e o imaginário estão no mesmo nível e explica 

que seria como se olhássemos objetos através de um vidro, vendo, nesse 

vidro, a nossa imagem sobreposta aos objetos que estão ao fundo. Trata-se de 

uma coincidência entre determinadas imagens e o real. 

O próprio da imagem é o investimento pela libido. Chama-se 
investimento libidinal aquilo através de que um objeto se torna 
desejável, quer dizer, aquilo através de que se confunde com 
essa imagem que levamos em nós, diversamente, e mais ou 
menos estruturada. (LACAN, 1986, p. 165) 

 

 Levando em consideração o investimento amoroso, o objeto amado é 

comparável ao Ideal de Eu. No entanto, em se tratando de envelhecimento, 

temos uma questão, pois o ideal de Eu, engendrado nos discursos sociais e 

onde o simbólico prevalece, geralmente não é colocado num local em que o 

                                                           
8 Ich-Ideal diz respeito ao Ideal de Eu. 
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sujeito se veja como atraente, bonito ou produtivo. E sem o ideal regulador, ou 

seja, sem o simbólico para organizar esse imaginário amedrontador e 

repulsivo, o ego de quem se depara com a velhice, ao empenhar-se 

narcisicamente, ganha cores daquilo que Messy (1999) chama de feiura do 

ego, que se mostra no espelho: 

O reaparecimento do corpo fragmentado, cuja permanência é 
revelada por essa imagem do outro idoso, explica, em seu 
reverso, a tendência agressiva que cada um de nós tem de nos 
relacionar com a velhice, pois nossa imagem é, no caso, 
apreendida, não na sua “Gestalt” total, mas no que anuncia de 
destrutividade. (MESSY, 1999, p. 37) 

 

O investimento libidinal de tipo narcísico, demonstrado no amor objetal a 

quem a pessoa é, precisa ser reelaborado. Seria o caminho um investimento 

da libido, também de tipo narcísico, para objetos que representem o que ela 

era ou mesmo para o que foi parte dela? Como olhar e elaborar perspectivas 

para o futuro com um ego ideal que organiza simbólicos, segundo a linguagem, 

a lei e as normas sociais, desmerecedores do envelhecimento? 

Sublimar é uma capacidade do ego de investir a libido em outros objetos 

que não sexuais e demonstra um sinal de saúde do ego para elaborar e 

ressignificar as perdas advindas com a velhice. Com isso, se faz possível 

reinvestir a libido que perde seu objeto. 

Conforme abordamos, as concepções de Melanie Klein sobre a posição 

esquizo-paranoide também nos ajudam a compreender sobre esse movimento 

de repulsa e projeção de algo que é incômodo ao sujeito e com o qual o ego 

não está pronto para elaborar, assim como o posterior possível 

encaminhamento dessa situação, representado pela posição depressiva no 

difícil exercício de assimilação ao ego daquilo que era negado como atributo de 

si mesmo. 

 

 



75 
 

 
 

CAPÍTULO 3  

 

 

SOBRE O BRUTO ENCONTRO COM O ENVELHECIMENTO. 

ANÁLISE DO FILME CLOUDS OF SILS MARIA A PARTIR DE UM 

DIÁLOGO ENTRE GERONTOLOGIA, PSICANÁLISE E CINEMA 

 

 

3.1   Uma palavra sobre a função da Arte e, em especial, do Cinema na  

interpretação dos fatos humanos 

 

A trilha seguida nos dois capítulos anteriores foi marcada por uma 

revisão bibliográfica na qual se buscou aprofundar o debate em torno de 

conceitos (identidade e subjetividade) trabalhados pela Gerontologia Social, 

área de concentração do Programa no qual esta dissertação ganhou vida, e 

seu possível – mas polêmico – diálogo com a Psicanálise, de onde trago 

alguns dos principais operadores da análise fílmica de que ela trata, quais 

sejam: identificação, narcisismo, estádio do espelho, estádio do espelho 

quebrado, posição esquizo-paranoide e posição depressiva. 

Antes de efetivamente realizá-la, é importante assinalar que a arte, 

exatamente por não ter compromissos que não sejam com a liberdade de 

quem a expressa, pode ser compreendida como um passe para o diálogo com 

nossas fantasias e sonhos mais inconfessáveis. As belas palavras de Rivera 

(2014) nos aproximam de um entendimento das sutilezas envolvidas no diálogo 

entre Arte e Psicanálise:  

[...] uma reversão do eu e do mundo, uma “cambalhota no 
cosmos sobre si mesmo” – como dizia Mário Pedrosa – que 
nos convida a reconfigurar a relação com nós mesmos e com o 
outro. Tal convite, como uma mensagem de náufrago jogada 
ao mar, é um gesto efêmero que pode nunca chegar a seu 
destino, mas repete-se como endereçamento e assim pode se 
transmitir, de modo sempre imprevisível. Esse gesto vai 
(re)construindo, assim, a cultura como “raiz aberta”, para usar a 
expressão de Hélio Oiticica: algo que já está lá mas deve ser 
reinventado, em um incessante apelo ao outro. (p. 11-12) 
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Podemos perceber como essa reconstrução do sujeito e da cultura é 

necessariamente polifônica, pois nos remete à construção teórica sobre 

identidade, identificações e subjetividade apresentada nos capítulos anteriores, 

que também pressupõe o jogo dialético da construção e reconstrução do ser 

inserido nessa cultura, assim como a ressignificação da própria cultura. 

O cinema, como uma modalidade de expressão da arte e como 

narrativa, também cumpre essa função de nos tocar por imagens a serem 

simbolizadas pelo ser de linguagem, fazendo despertar fantasias e 

identificações. O outro ali mostrado na ficção, também dialoga comigo, pois o 

humano é universal. Além disso, diz o filósofo e psicanalista esloveno Zlavoj 

Žižek: 

Se a nossa realidade social se apoiar numa ficção ou fantasia 
simbólicas, a consumação última da arte cinematográfica não é 
recriar a realidade dentro da ficção narrativa, seduzir-nos a 
tomar (erradamente) a ficção pela realidade, mas, pelo 
contrário, fazer-nos reconhecer o aspecto ficcional da própria 
realidade, sentir a realidade como uma ficção (ŽIŽEK, 2008,  

p. 15). 

 

A fragilidade da realidade se desvela, revelando também as nossas 

fragilidades, proporcionando-nos contato com aquilo que temos de mais fundo 

em nosso ser, os conteúdos inconscientes recalcados desde os primórdios 

anos da infância. Ou, também podemos pensar o cinema como um recurso que 

nos leva a chegar à essência através da existência. “a possível falta de 

consistência das coisas e dos personagens diz respeito à necessidade de 

resgatar a integridade das imagens, sua essência” (DÖPPENSCHMITT apud 

GUSMÃO, 2005, p. 67). 

A experiência cinematográfica pertence ao mesmo espectro que a 

Psicanálise, pois, ao assistir um filme, o espectador é colocado diante de um 

trabalho do inconsciente. Para o psicanalista Sérgio Telles (2004, p. 21): 

A psicanálise produz um saber que possibilita perceber uma 
outra dimensão, regida pelo desejo inconsciente e sua lógica 
particular. Integrar esse lado obscuro enriquece a apreciação 
de uma criação artística e nos permite admirar a potência 
inventiva de seus autores, que, com suas histórias, nos dão 
acesso às verdades mais recônditas da alma humana. 

 



77 
 

 
 

Pensando na imagem cinematográfica sob essa perspectiva, ela se 

coloca como um importante instrumento que nos auxilia a desvelar e 

compreender uma série de questões implicadas em nossa visão de mundo, 

muitas vezes estereotipada e manipulada por discursos sempre orientados 

ideologicamente, inclusive aqueles que se voltam para o envelhecimento 

humano. Levando isso em consideração é que procederemos à análise do 

filme Clouds of Sils Maria.  

Primeiramente, vale assinalar que se a Psicanálise reconhece o cinema 

como uma via interessante para discutir as verdades da alma humana, como 

diz Telles, a Gerontologia também tem feito um movimento no sentido de 

aprofundar o debate e o conhecimento da área, utilizando para tal as criações 

da 7ª arte. Vale destacar que o mesmo tem ocorrido em outras áreas que 

também refletem sobre essa temática, tais como, Psicologia, Ciências Sociais e 

Antropologia, Comunicação Social, Enfermagem, Audiovisual e 

Fotodocumentário Social. As produções têm, ao longo dos anos, aumentado 

em número. Entre outros destacam-se: Marques (1999); Dias (2005); Jorge 

(2008); Oliveira et al., (2007); Gotter (2009); Mussi (2010, 2012 e 2013); 

Gonçalves (2011); Mendonça (2012); Prazeres (2012); Baleeiro (2013); 

Nogueira et. al., (2013); Monteiro (2013); Santos (2013); Guércio (2013); 

Barreira junior (2013); Mazzaferro (2013); Senta e Mendonça (2013); Silva 

(2013); Pattera et al. (2013); Silva et. al. (2013); Galvão (2014); Machado 

Junior (2014) e Cherix (2015) que têm contribuído para tirar do silêncio a 

questão sobre o envelhecimento a velhice9.  

 

“Tu não te moves de ti?” O bruto encontro com o envelhecimento no 

filme Clouds of Sils Maria 

 

O filme Clouds of Sils Maria (Acima das Nuvens), lançado em 2014, foi 

dirigido pelo francês Olivier Assayas, cinéfilo e ex-crítico da conceituada 

publicação Cahiers du Cinéma, que já dirigiu filmes como Après Mai (Depois de 

                                                           
9 Esta é uma pesquisa bibliográfica realizada no âmbito da disciplina Temas Emergentes, cujo objetivo foi 

identificar de que modo a academia tem se deixado tocar pelas produções cinematográficas cujo foco se 

encontra voltado à temática do envelhecimento. 
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Maio), de 2012 e L´Heur d´été (Horas de Verão), de 2008. Esses trabalhos, de 

alguma maneira, demonstram o que podemos chamar de uma paixão do diretor 

pela inexorável deterioração10 que o tempo acarreta em vários sentidos e 

aspectos da vida.  

Os filmes franceses têm retratado o envelhecer de forma interessante e, 

ousamos avaliar, eles têm, via de regra, apontado para um envelhecimento que 

não se debruça em angústias estéticas ou na inevitável decrepitude corporal 

causada pelo tempo. Talvez se possa dizer que o seu foco tem sido voltado 

mais para a retratação de desafios que envolvem (novas) questões 

existenciais, o que implica, entre outras, modos de construir projetos de vida e 

de amor. Isso já tinha chamado nossa atenção na ocasião da elaboração do 

primeiro projeto aprovado para esse mestrado, conforme relatado na 

introdução dessa dissertação. 

O filme Clouds of Sils Maria (Acima das Nuvens) destoa dessa 

tendência, já que volta o olhar exatamente para angústias da personagem 

principal no enfrentamento da inexorabilidade da própria velhice, cuja chegada 

é anunciada pelo convite para que ela – uma atriz com 40 anos – faça um 

papel de uma mulher madura. Talvez por isso o diretor Olivier Assayas tenha 

optado pelo inglês – e não pelo francês – como língua falada pelos 

personagens. Na entrevista concedida por Úrsula Passos, publicada em 08 de 

janeiro de 2015, no jornal Folha de S. Paulo, Assayas declara que:  

Quando falamos uma língua estrangeira, somos um pouco 
outra pessoa, e eu tinha a impressão de que a Juliette 
anglófona estava mais próxima de meu personagem do que a 
Juliette francófona. 

 

Suspeitamos, portanto, que a personagem de Juliette francófona 

enfrentaria seu envelhecer de maneira diversa da Juliette anglófona, já que a 

França foi pioneira, no que diz respeito à velhice, em valorizar a fluidez do être 

bien dans as peau11. Outro ponto merece atenção na contextualização deste 

filme: seu roteiro é composto por camadas que vão tecendo uma complexa 

                                                           
10 Après Mai (Depois de Maio), de 2012, trata da nostalgia de pertencer a uma época de lutas políticas e 

L´Heur d´été (Horas de Verão), de 2008, aborda as diferentes formas de uma família lidar com a herança 

de lembranças e memórias cultivadas. 
11 Numa tradução literal, algo como estar bem na própria pele com a idade que têm. 
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narrativa, cujo desfecho rompe com o famoso clichê happy end. Em 

reportagem para o jornal O Estado de São Paulo, publicada em 09 de janeiro 

de 2015, Luiz Zanin Oricchio diz: 

Assayas é um europeu dotado de senso trágico. Daí o embate 

de Maria com seus fantasmas não se dar sob o signo da 

acomodação ou do otimismo forçado. Há coisas que não se 

acomodam, e o passar do tempo é uma delas. [...] O filme é 

complexo não porque o cineasta deseje dificultar as coisas, 

mas porque a matéria de que trata não se presta a facilidades. 

O drama humano está lá. Assayas limita-se a respeitá-lo em 

sua complexidade. 

  

 E se o “drama” é “humano”, sua retratação cinematográfica deve 

atravessar particularidade sociais e culturais pertinentes à nacionalidade de 

sua produção para tocar no universal em causa no mesmo. O que pode mudar 

é a forma como uma determinada cultura elabora no campo da arte uma 

determinada temática. E um europeu, como Assayas, não se esquiva de 

enfrentar as dores humanas. Como também diz Oricchio: 

Claro está que Assayas mexe com sentimentos profundos do 
ser humano e que se expressam de forma artística ao longo 
dos tempos. Do mito de Fausto ao pop contemporâneo, brotam 
histórias sobre a dificuldade do ser humano em se conformar 
com uma trajetória espremida pelo tempo e pela dimensão 
limitada da sua capacidade. Há sempre o desejo de ir além e 
superar contingências. 

 

A esse respeito, Anthony Giddens (2002) entende que a modernidade 

está pautada na falta de suporte e segurança para que possamos vivenciar os 

desafios da vida os quais se impõem tanto no interstício das polarizações entre 

o local e global, quanto nas influências dos modos de exclusão operados pelo 

sistema capitalista. Eu já havia chamado atenção para o fato de que a velhice 

ainda é uma dessas classes marginalizadas, mesmo levando em conta que há 

um movimento atual de reconhecimento de seu potencial consumista.  

Mesmo silenciada socialmente, a velhice se apresenta como uma 

"espécie estranha" (BEAUVOIR, 1990) e repulsiva. Por isso, faz sentido pensar 

que diante dela, possamos acionar nosso “casulo de segurança” (GIDDENS, 

2002). Afinal, seria como se o caos nos espreitasse. Para lidar, então, com a 

constante ameaça da velhice, segregamos ou suspendemos esse dilema do 
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nosso campo de vida cotidiano, criando assim uma sensação de estabilidade, 

mesmo que, como diz Giddens, assentada na criação de uma realidade de faz 

de conta. Entendemos que esse seja um ponto de partida importante para a 

análise fílmica a ser realizada nessa pesquisa. Em Clouds of Sils Maria (Acima 

das Nuvens), a velhice é afastada por quem envelhece e desprezada pela 

juventude de quem está ao seu redor. É o que nos diz Inácio Araújo12, em 

crítica assinada no jornal Folha de S. Paulo, de 16 de outubro de 2014:  

[...] cada pedaço do texto enfatiza a distância entre a juventude 
e a maturidade. E cada cena do filme passa a nos informar 
sobre as transformações do mundo: o comportamento das 
jovens, o filme hollywoodiano protagonizado pela jovem estrela, 
a maneira de se comportar, de falar, de idolatrar e 
menosprezar a grande artista. 

 

No filme, presente e passado confundem-se, tal como as nuvens de Sils 

Maria, que obliteram literalmente nossa percepção da passagem do tempo. 

Úrsula Passos13, em sua crítica para o jornal Folha de S. Paulo, de 08 de 

janeiro de 2015, afirma que Sils Maria é um conhecido lugar da Europa para 

onde o filósofo Nietzsche costumava se retirar. Assayas, na entrevista com a 

jornalista, comenta as razões pelas quais escolheu ambientar a sua trama: 

É uma paisagem habitada pelo tempo, por algo que tem a ver 
com a cultura europeia do fim do século 19 e início do 20. Eu 
queria inscrever minha história nesse espaço habitado pelo 
passado, pelo tempo e por fantasmas. 

 

Note-se que, nessa ambientação, o diretor tinha em mente a questão da 

atemporalidade e os ditames da modernidade e do contemporâneo, o que 

reforça o embate simbólico entre a atemporalidade do inconsciente e a 

percepção da passagem do tempo. Permeados por essas nuvens que 

ensombram as sensações, acompanhamos os conflitos da protagonista Maria 

Enders que, embora mantenha a sua ânsia de manter-se identificada com a 

sua juventude, não se permite mentir a si mesma, embarcando em um tour de 

force para enfrentar sua verdade. Zanin assinala a esse respeito: 

  

                                                           
12 http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2014/10/1532887-critica-assayas-volta-a-exibir-paixao-pelas-
deterioracoes-do-tempo.shtml 
13 http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/01/1571761-longa-frances-acima-das-nuvens-e-quase-ode-
a-bergman.shtml?cmpid=softassinanteuol 
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Maria é jogada nesses dois tipos de relação, que são como 
duas figuras em espelho – uma, a sua assistente e outra, a 
atriz que vai substituí­la no papel que era seu na primeira 
versão. Confrontar-se com duas figuras da juventude que, no 
fundo, são uma só – a imagem tão atraente como ameaçadora 
da juventude. 

 

Assayas consegue criar esses espaços psicológicos difíceis de 

destrinchar e que, mesmo ao nos aproximarmos, somos muitas vezes levados 

a mergulhos dos quais não emergimos com prontas respostas, mas sim, 

munidos de novas e inquietantes perguntas. Mesmo diante desse desafio, 

temos a intenção de trazer alguma luz a essa trama da alma, fazendo uso dos 

conceitos pertinentes aos campos da Gerontologia e da Psicanálise, conforme 

explicitado nos dois primeiros capítulos dessa dissertação. 

Para tal, valemo-nos da subdivisão feita por Assayas – Parte 1, Parte 2 e 

Epílogo – para empreender a análise segundo cada um desses três momentos, 

tendo em vista que eles apontam três posicionamentos da trama 

cinematográfica sobre o encontro da personagem principal com o seu próprio 

envelhecimento. Em cada um dos três momentos da discussão será 

introduzida uma sinopse referente a cada parte da narrativa e, logo a seguir, 

constará a discussão pertinente. Além disso, serão utilizadas frases transcritas 

dos diálogos, conforme as legendas em português inseridas na cópia original 

do DVD, lançado pela Califórnia Filmes. 

  

Primeira Parte: “O tempo passou e ela não aceita. Eu também não. Suponho” 

 

Nesta primeira parte do filme, somos apresentados aos elementos que darão o 

tom à trama. A madura atriz Maria Enders, ganhou fama há vinte anos por 

interpretar a jovem personagem Sigrid na peça Maloja Snake, que marcou não 

apenas a sua carreira, mas a sua personalidade. Ela é convidada para atuar 

numa nova montagem da peça, mas agora para interpretar a personagem 

madura da trama, Helena, uma mulher que deixa ver suas fragilidades ao 

entregar-se de amores pela jovem Sigrid. Esse convite se dá em um momento 

difícil para Maria: durante o seu processo de divórcio e quando é confrontada 

com a morte do escritor da peça. 
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O filme tem início com a atriz Maria Enders e sua assistente, Valentine, 

numa viagem de trem para Zurique. Elas estavam a caminho de um evento em 

homenagem ao diretor Wilhelm Melchior, que há 20 anos escreveu e dirigiu a 

peça Maloja Snake, oferecendo, naquele momento, papel principal – da jovem 

personagem Sigrid – à desconhecida atriz Maria Enders que, naquela época 

tinha 18 anos de idade. Sua atuação levou-a ao estrelato. 

Esse início nos apresenta importantes informações que nos ajudam a 

entender um pouco sobre Maria, a personagem central do filme. Na sequência 

haverá uma descrição dessa primeira parte, pois acreditamos ser essencial 

discutir como o filme nos oferece elementos sobre quem é a protagonista e as 

pessoas que a cercam, para daí entendermos um pouco mais sobre a forma 

como nos é colocada a questão do encontro de Maria com seu próprio 

envelhecimento. 

Nas primeiras cenas, percebemos que ela é uma atriz de relativo 

sucesso; que também iniciou um processo de divórcio e está sendo acusada 

pelo marido de dificultar o andamento e a conclusão desse processo. Nessa 

parte do filme, Valentine conversa com o advogado dele ao telefone e diz: “foi 

ela quem pediu o divórcio. Por que motivo ela atrasaria as coisas? É ridículo”. 

Na sequência, acompanhamos Maria reclamando sobre o acesso invasivo aos 

seus dados pessoais pelo Google: “eles são poderosos”. A menção de Maria 

tem relação com uma das transformações na intimidade operadas na 

modernidade, tal como chama a atenção Giddens (2002). Nessa mesma 

perspectiva, outro ponto nos remete ainda as tais transformações: Maria 

interpretou a personagem Nêmese no filme X-Men e, a seu pedido, Valentine 

está negociando para que o IMDB retire tal atuação de sua filmografia. Isso 

contraria a expectativa dos seus fãs que anseiam para que ela retome a 

personagem em um próximo filme. Mas Maria diz: “cansei de atuar presa por 

cabos num fundo verde. Passei da idade”. 

Temos duas importantes questões nesse trecho da narrativa fílmica: a 

primeira é a de que Maria procura desvincular acontecimentos de sua trajetória 

porque não quer vê-los oficialmente ligado à sua história cuja atuação não é 

privilegiada por ela. A segunda questão diz respeito ao enunciado “passei da 

idade”. Deve-se indagar se ela diz respeito apenas à idade cronológica ou se 
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também faz referência a uma idade lógica, afinal, uma atriz afamada poderia 

não se dispor a fazer papéis que considerasse menores ou, digamos, mais 

comerciais. De todo modo, já consta uma referência inapropriada em relação à 

idade.  

Conforme mencionado, Maria e Valentine estão num trem a caminho de 

um evento em homenagem ao diretor Wilhelm Melchior, escritor e diretor da 

peça Maloja Snake que, por ser avesso a exposições, incumbiu Maria de 

receber o prêmio em seu nome. Depois disso, eles se encontrariam Sils Maria, 

nos alpes suíços, onde ele tinha uma casa. Nessa viagem, ela lê o discurso 

esboçado para o recebimento do prêmio: “(...) em dois meses de filmagem, ele 

me deu toda a base necessária para construir minha carreira”. Nesse 

momento, diz: “até aqui tudo bem, mas depois fica ruim, são só fragmentos”. 

Vislumbramos aí a importância de Wilhelm e da personagem Sigrid na 

carreira de Maria. Mas nos detemos em outro ponto dessa mesma cena: como 

nos lembra a Psicanálise, através da palavra a verdade nos trai e se manifesta. 

Assim, indago: será que quando ela afirma “até aqui tudo bem, mas depois fica 

ruim, são só fragmentos”, essa fala diz respeito apenas à escrita do discurso ou 

ela se apresenta também como a expressão do importante momento de vida 

de Maria e de sua ligação com Melchior? Estaríamos diante de um ponto de 

fixação libidinal de Maria àquela época? Para me explicar melhor, levo em 

conta que: 

Freud esboça a dialética que liga a escolha narcísica do objeto 
(o objeto escolhido segundo o modelo da própria pessoa) à 
identificação (o sujeito, ou qualquer das suas instâncias, é 
constituído segundo o modelo dos seus objetos anteriores: 
pais, pessoas do seu meio) (LAPLANCHE e PONTALIS, 2004, 
p. 228).  

 

Como vimos no capitulo 2, a pertinência do conceito de identificação e, 

em especial, no modo como ele é aprofundado em Sobre o Narcisismo, está 

em considerar que quando alguém investe sua libido em escolhas de amor 

narcísicas, busca constantemente encontrar o que ela foi ou a pessoa que foi 

parte dela mesma. A personagem Sigrid tornou-se um objeto de investimento 

libidinal narcísica de Maria, como algo que foi/é parte dela mesma. É preciso 

considerar ainda a importância de Wilhelm Melchior para Maria. Na narrativa 
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fílmica ele nos remete simbolicamente à figura paterna, já que criador da 

personagem Sigrid, que passou a ser o objeto de investimento libidinal e 

identificação de Maria. Não podemos esquecer que ele responde também pelo 

nascimento de Maria como atriz. 

Vale trazer um trecho da segunda parte do filme em que se apresenta 

uma fala de Maria sobre Wilhelm. Ela se dá num momento em que Maria conta 

a Valentine que “existia uma atração, nunca dita por parte dele. Era recíproca. 

Ir além disso teria prejudicado nossa relação. Minha intuição dizia que era 

muito mais valiosa do que o desejo (...). Eu não sei mais. Talvez eu só me 

lembre do que quero me lembrar”. Valentine, então, observa: “acho que sim. A 

história muda a cada vez”. Interessante considerar que a fruição da libido está 

ligada ao Complexo de castração. Nessa perspectiva, subtende-se que o 

desejo de e por Wilhelm nunca foi superado, mas contido em nome da valiosa 

relação de ambos, na perspectiva de que os instintos da libido são recalcados 

ao confrontarem-se com os valores morais e culturais de uma sociedade. Pelo 

menos, esse é o substrato trazido por Maria neste momento, pois, como disse 

Valentine, “A história muda a cada vez”. Com isso, poderemos pensar a forma 

como Maria estabelece suas identificações. Lembremos que, como assinalam 

Laplanche e Pontalis (2001, p. 228): “os investimentos nos pais são 

abandonados e substituídos por identificações”. E, nessa medida, que é na 

vivência e encaminhamento do complexo de édipo que se dá a formação de 

um ideal de Eu para onde é dirigido o amor narcísico que o sujeito desfrutou na 

infância, quando ele era o seu próprio ideal. O ideal de Eu de Maria é 

sustentado por seu investimento libidinal na personagem Sigrid, que personifica 

o mito da juventude e sua impetuosidade, criando uma condição favorável para 

sua não identificação com a imagem que a velhice lhe antecipa.  

 Vale dizer que as cobranças que o sujeito faz a si mesmo tem intrínseca 

relação com seu ideal de Eu, assim como as de sempre corresponder às 

expectativas alheias. E ainda que o objeto amado pela pessoa com um tipo 

narcísico de escolha objetal se confunde, por suas qualidades, atributos e 

ações na economia psíquica, com o ideal de Eu do sujeito: “libido e interesse 

do Eu têm aí o mesmo destino e são de novo inseparáveis” (FREUD, 2010, p. 

26). Partindo desse pressuposto, podemos ter uma primeira ideia da narcísica 
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relação de Maria com a jovem personagem Sigrid, para tomarmos como 

embasamento sobre os futuros desdobramentos da narrativa fílmica. 

Ainda no início do filme, Maria é informada que Wihelm acabara de 

morrer. Isso pode trazer um impacto direto na elaboração narcísica do sujeito, 

pois, com a ausência do pai, há uma manifestação daquilo que é mais 

primordial na constituição da psique humana: a falta, que se articula com o 

desejo, com a lei e com a angústia. Principalmente uma falta que dialoga com 

possíveis brechas da formulação do complexo edípico, em que o narciso vem a 

substituir esse Édipo ressentido e nunca castrado. A morte de Wilhelm é, 

então, mais um elemento que impõe à Maria a necessidade de questionar seu 

fascínio por um onipotente poder representado pelo ideal de Eu que lhe 

cobrará, de forma cada vez mais dolorosa, uma eterna juventude. 

Na continuidade da narrativa fílmica, com o falecimento de Wilhelm, o 

evento que seria uma homenagem a ele, acaba por tornar-se uma celebração 

póstuma. Nele, vemos uma Maria abalada que, ao olhar os convidados que, na 

plateia, aguardam a sua entrada no palco, diz contrariada: “um mar de cabelos 

grisalhos. Totalmente”. Podemos dizer que duas imagens se articulam nesse 

momento: a cor cinza dos cabelos daqueles que iriam prestigiar Melchior com a 

cor do luto, imposto pela sua morte. Ambas alimentam a contrariedade 

expressa na fala de Maria: mecanismo de defesa ao duplo objeto (velhice e 

morte) ameaçador?  

 Durante esse evento, Maria aceita, com resistência, conversar com um 

jovem diretor – Klaus Diesterweg – que está trabalhando numa nova montagem 

da peça Maloja Snake. Ele quer que Maria aceite o seu convite para participar 

do elenco. Contudo, sua proposta é para que ela interprete a madura Helena e 

não a jovem Sigrid. Helena é uma empresária que se entrega à paixão após 

ser seduzida por Sigrid, a ambiciosa recém-contratada da empresa. No diálogo 

com Klaus, Maria diz: “eu fiz Sigrid em Maloja Snake quando eu tinha 18 anos. 

Para mim, era mais que um papel. Sob certos aspectos, ainda sou Sigrid. 

Sigrid é livre acima de tudo. Ela é perturbadora, imprevisível e, certo ou errado, 

eu sempre me identifiquei com essa liberdade, como uma forma de me 

proteger”. Nesse momento, Klaus lhe faz a crucial pergunta: “E para você, 

Helena encarna o contrário?”. Ela responde: “Helena tem 40 anos, dirige uma 
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empresa, apaixona-se loucamente por uma garota que não a ama e a leva ao 

suicídio. Sim, ela é exatamente o oposto”. 

 Note que Maria coloca ênfase na idade das personagens e no perfil 

oposto de ambas, expresso pelo par liberdade versus aprisionamento. Maria se 

diz identificada com Sigrid, embora não tenha mais a idade da jovem. E mais: 

atribui essa identificação a um mecanismo de proteção. Talvez seja pertinente 

indagar sobre qual é, de fato, a ameaça? 

 Para Simon (1986) talvez Melanie Klein possa nos ajudar, pois, levando 

em conta sua perspectiva, é possível pensar que as características que Maria 

atribui às personagens, Sigrid e Helena, são características de seu próprio ego, 

que cindido, as atribui aos objetos num movimento de fantasia onipotente. 

 Seguindo essa linha de raciocínio, Sigrid não é apenas uma personagem 

que Maria interpretou, mas é um objeto com o qual Maria criou identificação 

que mantém, mesmo com o passar do tempo, através da fantasia. Por outro 

lado, é exatamente a passagem do tempo cronológico (o fatídico 

envelhecimento) que se apresenta como ameaça à referida fantasia, uma vez 

que, ao chamá-la à realidade, convoca-a a enfrentar suas fragilidades. Mas 

Maria não sustenta um ego suficientemente estruturado para lhe dar suporte ao 

encontro com seu próprio envelhecimento. Por consequência, há aquilo que 

Melanie Klein chama de cisão do ego, em que uma parte se identifica e sente-

se protegida com o objeto investido de amor, gerando uma fantasia de 

juventude que perdura através dos anos. A outra parte do ego projeta no objeto 

mau – Helena – todas as características que barram sua identificação. Assim, o 

envelhecimento, e o que ele traz consigo (aprisionamento), passa a ser parte 

de algo que não lhe pertence, mas sim ao outro (o objeto mau externo). 

 Nesse contexto, não temos apenas uma atriz e sua relação com duas 

personagens de uma peça teatral, mas também uma mulher que investe amor 

na fantasia fundada na identificação com Sigrid. É essa fantasia que a faz 

projetar para longe de si o próprio envelhecimento. Por isso, velho é o outro, 

como assinala Beauvoir (1990) e, neste caso, velha é Helena; velhos são os 

sujeitos que representam o “mar de cabelos grisalhos”. Como se vê, trata-se de 

um mecanismo de defesa do ego que se sustenta no que Klein nomeou, como 

vimos no capítulo anterior, de “posição esquizo-paranoide”.  
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Na sequência da narrativa de Clouds of Sils Maria, há destaque ainda à 

continuação do diálogo entre Maria e Klaus, quando esse último diz: “enxergo 

Helena de forma diferente. Apesar da vida burguesa, apesar das 

responsabilidades, ela não é a personificação da ordem e, de forma alguma, o 

oposto de Sigrid”. Maria, então, retruca: “ela é casada, tem filhos e uma vida 

social muito bem-sucedida. E ela sacrifica tudo isso. Sim, ela é destrutiva”. 

 Vale lembrar que Maria vive, naquele momento, um divórcio e um tempo 

de fragilização que, com suas peculiaridades, tem estrutural similaridade com 

as características atribuídas à Helena. Ela não tem estrutura para reconhecer 

isso, razão pela qual entra num movimento de deflexão. Lembramos que tal 

movimento é, segundo Klein, característico do bebê, uma defesa primária do 

ego, que não tem condições para elaborar o instinto de morte.  

Ainda no mesmo diálogo com Maria, Klaus pergunta: “mas o quê em 

Sigrid atrai Helena, se são tão diferentes?”. Maria, articulando suas defesas, 

responde “é o óbvio. A juventude dela. Se está insinuando que agora tenho a 

idade de Helena, tem razão, é verdade. Mas isso não significa que posso 

interpretá-la”. A reação de Maria nos faz lembrar que a posição esquizo-

paranoide pode se manifestar ao longo da vida, dependendo do maior ou 

menor grau de distanciamento da realidade vivenciada pelos sujeitos. Isso 

explica o porquê, logo no início do filme, Maria recusa fazer outro filme 

pendurada por cabos num fundo verde por ter passado da idade.  

Em vista disso, as defesas aumentam conforme aumenta a ameaça à 

identificação com a juventude. Maria pode não ter idade para atuar pendurada 

em cabos porque isso contraria seus interesses narcísicos. Contudo, deixar de 

ser Sigrid é uma ameaça às antigas identificações que a protegem. É porque 

todo esse movimento ocorre de forma inconsciente que Maria, racionalmente, 

consegue reconhecer a sua idade mas, ao mesmo tempo, recusar a 

identificação com ela, projetando-a na personagem Helena, um objeto externo, 

a fim de proteger o objeto símbolo de juventude e impetuosidade com o qual o 

seu ego está fantasiosamente identificado. 

E em uma única frase desse diálogo, Maria resume o seu drama a 

Klaus: “o tempo passou e ela não aceita. E eu também não, suponho”. 

Provavelmente o diretor entende essa colocação de Maria, pois a resposta que 
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lhe dá contém o que está nos subterfúgios inconscientes desse drama: “não há 

antagonismo. É a atração de duas mulheres com a mesma ferida. Sigrid e 

Helena são a mesma pessoa. Uma única e mesma pessoa. É disso que trata a 

peça. E como você foi Sigrid, só você pode ser Helena agora”. 

Ainda durante a póstuma homenagem a Wilhelm Melchior, Maria 

encontra uma segunda pessoa que revelará aos expectadores alguns outros 

aspectos de si mesma. Trata-se do ator Henryk Wald, que também trabalhou 

constantemente nos filmes e peças escritas e dirigidas por Wilhelm. Pouco 

antes da cena desse encontro, Maria havia revelado a Valentine que Henryk a 

seduziu e a abandonou aos 18 anos, durante as filmagens de Maloja Snake. 

Mas disse também que dez anos depois, já famosa, vingou-se, repudiando-o 

quando ele tornou a procurá-la. 

Talvez seja interessante destacar que a entrega a uma paixão 

avassaladora, que tanto assusta Maria na personagem Helena, é um fato que 

já fez parte de sua própria história de vida, na juventude. Esse sofrimento com 

o qual Maria não quer se deparar pode ser um elemento a mais que, espelhado 

por Helena, é deslocado objetalmente na referida personagem. Por outro lado, 

também pode nos ajudar a levantar a hipótese de esses sofrimentos passados 

oferecerem suporte à sua dificuldade de entrega à relação com o outro 

expressa, por exemplo, pelo divórcio, pelo desejo por Wilhelm que nunca foi 

consumado e pela dificuldade na relação com a assistente, conforme será 

possível acompanhar no transcorrer do filme – configurando-se como um 

reforço no investimento de amor a si mesmo, ou seja, aquilo que é entendido 

como narcisismo secundário. 

No diálogo entre Henryk e Maria, o primeiro diz que “Helena é uma 

mulher madura” que “emburrece pelo amor” e que “Sigrid é jovem, tem a vida 

toda pela frente. Juventude. Tempo”. Nesse momento, Maria fica consternada 

e se coloca em defesa de Helena: “Helena é jovem também. Quer dizer, ela 

não é velha. Ela também tem a vida pela frente. Mas decide desistir de tudo”. 

De fato, chegar aos 40 anos é não estar mais na juventude; contudo, não se 

pode dizer também que nessa idade se atribua a alguém a condição de velho. 

De todo modo, a meia idade se apresenta como a sua anunciação. Se tudo der 

certo, o sujeito está mais a caminho da velhice e se distanciando da juventude. 
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Se nessa idade se tem “a vida pela frente”, como afirma Maria, como aceitar a 

opção da personagem por desistir de tudo? Uma observação que parece 

decepcionar Maria. Quanto a isso, diz Henryk: “Helena não está habituada a 

ser rejeitada. Ela descobre sua fragilidade e não aceita”. 

É interessante perceber como a câmera vai se aproximando lentamente 

de Henryk enquanto ele pronuncia essa última frase. Tudo se passa como se 

ele estivesse provocando Maria com uma verdade que é também dela. Porém, 

Maria não está pronta para assimilar essa informação, ou seja, seu ego não 

está integrado para identificar-se com a maturidade e toda essa gama de seu 

passado que é projetada em Helena. 

A primeira parte do filme termina com Maria sendo convidada e 

recusando-se a subir ao quarto de hotel com Henryk. Não obstante, num último 

momento, entrega-lhe um papelzinho com o número de seu quarto anotado.  

Há várias possibilidades de interpretação da recusa para subir ao quarto 

de Henryk, seguida pela entrega do número do seu quarto. Seria, por exemplo, 

uma tentativa de manutenção do jogo de sedução que se dá entre ambos, para 

sustentar a identificação de Maria com a bela e sedutora Sigrid? Na verdade, 

esse modo de enunciação e posicionamento subjetivo se desdobra do fato de 

que a verdade do sujeito surge de forma inesperada e enigmática, como 

sintomas, lapsos e atos falhos, fruto de fantasias carregados de força e 

intensidade (Cunha, 2000). 

Na sequência da narrativa fílmica, já sozinha em seu quarto, Maria recorre 

ao poderoso e inicialmente criticado Google, para obter informações sobre a jovem 

atriz Jo-Ann Ellis, que interpretará Sigrid na nova versão da peça. 

Nesse ponto, termina a primeira parte do filme. O que nela se costura é 

a posição esquizo-paranoide de Maria relativamente ao seu próprio processo 

de envelhecimento. Essa atriz de sucesso tem de se deparar com questões 

que deixam em aberto sua simbólica relação edípica com o diretor que a 

lançou, já que ele morre no exato momento em que sua estrutura narcísica é 

colocada à prova, com o convite de um novo diretor para que ela interprete na 

trama que a lançou, a personagem madura (Helena): denúncia de que ela 

envelheceu, não é mais jovem.  
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Sua estrutura narcísica é elaborada segundo um ideal de Eu fundado na 

identificação com a juventude. Assim, se colocam como ameaçadoras 

características de parte do ego – como o envelhecimento, a fragilidade, a 

entrega ao amor –, que ele não tem condições de aceitar. Por isso representam 

ameaças e, consequentemente, são projetadas num objeto externo. 

Identificadas, portanto, como exteriores ao sujeito. 

Podemos confrontar a reflexão encaminhada sob a ótica psicanalista 

com o conceito de autoidentidade de Giddens (2002). Nele, como vimos no 

segundo capítulo, a integração do sujeito ocorre pelo exercício reflexivo do eu, 

movimentando passado, presente e futuro. Todavia, o passado de Maria está 

libidinalmente fixado no presente através da identificação narcísica com Sigrid, 

seu objeto amado, seu ideal de Eu. E o presente encontra-se enevoado por 

memórias e resistências em aceitar a passagem do tempo e características 

ligadas à vulnerabilidade e à entrega ao outro. Então, como realizar esse 

exercício reflexivo do eu com tantos elementos de fantasias inconscientes 

perpetuando a desintegração subjetiva? Essa pergunta nos leva ao que será 

trazido na segunda parte do filme. 

 

Segunda Parte: “Talvez eu só me lembre do que quero me lembrar” 

  

Essa segunda parte do filme é bastante complexa, rica em diálogos que, ao 

longo da narrativa, vão trazendo elementos que constroem a densidade das 

relações que vão se estabelecendo entre as personagens e nos mostrando 

como Maria enfrenta sua jornada para conseguir dialogar com a personagem 

Helena durante os ensaios com sua assistente Valentine. 

 

O início dessa parte do filme se dá com uma nova Maria, despojada dos 

longos cabelos e das belas roupas, acompanhada de sua assistente Valentine, 

a caminho da casa do falecido Wilhelm, em Sils Maria. Ainda na estrada, após 

um cochilo, Maria acorda e diz à assistente: “Eu tive um sonho. Nós estávamos 

ensaiando, passado e presente se misturavam. Estou confusa”. Se analisarmos 

essa fala segundo o conceito de autoidentidade proposto por Giddens (2002), 
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talvez pudéssemos concluir que ela anuncia a dificuldade de Maria de elaborá-

la através do exercício reflexivo. Contudo, se lembrarmos que os sonhos são 

formações do inconsciente, concluímos que, como tal, indicam um trabalho de 

elaboração (inconsciente) de conflitos psíquicos. Não sem razão, ela declara, 

em seguida, seu arrependimento por ter aceito o convite de Klaus para 

protagonizar Helena. Logo, o enlevamento no tempo anuncia o teor dessa 

segunda parte do filme.  

Após a viagem de carro, ambas chegam à região montanhosa dos alpes 

suíços, onde ocorre o evento chamado Maloja Snake, caracterizado por uma 

formação de nuvens que serpenteiam por entre as montanhas. O destino delas 

é a casa de Wilhelm, que servirá de hospedagem para que Maria ensaie, com 

a ajuda de Valentine, o papel de Helena. Chegando lá, são recebidas por Rosa, 

viúva de Wilhelm, que se alegra por Maria ensaiar a personagem na casa onde 

ela foi escrita. Maria pergunta à viúva sobre o porquê de a peça receber o 

ambíguo nome de Maloja Snake. Rosa responde que essa é uma rara 

formação de nuvens que sinaliza mau tempo.  

Antes que Rosa deixe a casa, ela e Maria assistem a um antigo filme de 

Wilhelm sobre tal fenômeno de nuvens. Maria assinala: “mas o preto e branco 

cria um distanciamento. Marca a passagem do tempo”. 

Como se vê, a marcação da passagem do tempo desperta a atenção de 

Maria. Entendemos que isso tem relação com o processo inconsciente de 

confronto com suas relações objetais. Digo isso porque, conforme afirma 

Messy (1999, p. 24), “a idade não interfere na psique. Os processos do sistema 

inconsciente estão fora do tempo, a relação temporal é do âmbito do sistema 

consciente”. As identificações com a juventude estão emaranhadas na 

atemporalidade do inconsciente, sendo que o ego, responsável pela relação de 

temporalidade, está cindido para proteger o eu das ameaças do 

envelhecimento, apoiando-nos na teorização de Klein sobre a posição esquizo-

paranoide.  

 O referido distanciamento ao qual Maria faz remissão em sua fala será 

um necessário movimento engendrado pelo efeito do olhar do outro sobre ela. 

Na medida em que o tempo cronológico é apropriado pelo ego, o inconsciente 

permanece um substrato marcado pela atemporalidade (MESSY, 1999). Com 
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certas reservas, podemos dizer que o inconsciente é a manutenção do infantil 

em nós (LAPLANCHE e PONTALIS, 2001, p. 235). 

Por isso Maria estranha a passagem do tempo, tanto no preto e branco 

que data o filme, quanto no encontro com a personagem Helena. A asse 

respeito, levamos em conta que: 

[...] esses traços que acompanham cada sujeito, distinguindo-o 
de todos os outros, por não se modificarem com o tempo – a 
psicanálise nomeia isso de ‘atemporalidade do inconsciente’ –, 
oferecem ao sujeito uma perspectiva de que afinal o tempo não 
passou. A sensação de que somos os mesmos acarreta 
dificuldades em nos reconhecermos na imagem que os 
espelhos nos oferecem em diferentes momentos da vida. 
(MUCIDA, 2009, p. 23) 

 

Um exemplo disso é o fato de Maria, num determinado momento da 

narrativa fílmica, afirmar não querer conhecer Jo-Ann, a nova intérprete de 

Sigrid, antes do início dos ensaios da peça. Sua justificativa não surpreende: 

preferir manter a imagem dela mesma como Sigrid aos 18 anos. Ela assume, 

contudo, o quanto isso pode ser perturbador.  

Maria consegue, até certo ponto, ter uma percepção do conflito que 

vivencia. Ela é uma mulher que busca sua própria verdade e, por mais que 

fosse cômodo permanecer identificada como Sigrid e continuar negando sua 

passagem do tempo, ela assume embarcar na jornada de olhar a si mesma, 

por mais difícil que tal empreitada venha a ser. E isso exatamente demonstra 

esse embate entre a atemporalidade e a marcação cronológica que em nós se 

articula. 

Mesmo não querendo conhecer Jo-Ann pessoalmente num primeiro 

momento, Maria apela ao Google para pesquisar informações sobre a jovem 

encontra um vídeo em que a moça diz ter sido convidada para atuar na peça 

com Maria Enders, em que “ela será a mulher mais velha e eu aquela que a 

leva ao suicídio. É sinistro”. Ao ver isso, Maria esboça uma risada que mais se 

assemelha a um espasmo nervoso. O mundo que a cerca insiste em espelhar 

que ela não é mais uma jovem de 18 anos. 

Nessa segunda parte do filme, Assayas nos apresentará sequências de 

cenas de Maria ensaiando, com Valentine, as falas de Helena. Isso significa 



93 
 

 
 

que a assistente faz a vez de Sigrid. Chama a atenção que o ensaio vai sendo 

marcado por uma crescente tensão entre as duas mulheres, já que a narrativa 

vai desenrolando o drama da relação entre Sigrid e Helena. No enredo, a 

primeira é contratada e chega a ser promovida como assistente pessoal da 

segunda. Sigrid seduz Helena até sua derrocada financeira, abandonando-a no 

final. Em Clouds of Sils Maria, essa relação fictícia se sobrepõe à relação real 

entre Maria e Valentine, inclusive confundindo o espectador. 

Na verdade, Maria não consegue aceitar o papel de Helena, com suas 

falas de submissão, em contraposição às falas de onipotência e petulância de 

Sigrid. A atriz mostra-se angustiada e, muitas vezes, é agressiva com a sua 

assistente. Messy (1999, p. 36-7) nos ajuda a compreender que essa 

agressividade vem como resposta “ao dilaceramento que o sujeito faz de si 

mesmo, dilaceramento cujo momento inicial foi apreendido quando viu a 

imagem do outro, captada na totalidade de sua “Gestalt”.  

Nessas claustrofóbicas cenas dos ensaios, Maria assume o papel de 

uma mulher mais velha que sofre pelo abandono – com o qual ela resiste em 

identificar-se. Isso a precipita retroativamente em suas imagens de 

fragmentação. Em um determinado momento desses ensaios, em que a atriz 

dá vazão à sua agressividade, esbravejando: “detesto essa cena. Tenho 

recordações demais de Susan Rosemberg (a interprete de Helena na primeira 

montagem da peça) e o nojo que eu sentia quando ela entrava na pele dessa 

mulher derrotada. Ela tirava disto um prazer obsceno, noite após noite”. E 

quando questionada por Valentine sobre o porquê de Helena ser derrotada, 

prontamente responde: “derrotada pela, pela... idade, por suas inseguranças, 

por se deixar dominar por uma garota”. 

Cunha (2007) alerta que, em 1914, Freud já chamava a atenção para o 

fato de que:  

[...] o eu perde em definitivo qualquer possibilidade de 
autonomia ou de soberania sobre o psiquismo, na medida em 
que se formula sua dependência em relação aos investimentos 
libidinais. (p. 182) 

 

 Na forma e com os elementos que esta película apresenta sua 

protagonista, conseguimos vislumbrar sua dificuldade na busca de autonomia 
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sobre o psiquismo, pois as fantasias ainda imperam e definem as identificações 

narcísicas de Maria com a personagem Sigrid, com sua representação de 

juventude e das socialmente valorizadas características de personalidade 

sobre as quais Maria estrutura seu ideal de Eu. Assim, é possível compreender 

suas resistências em assumir, em si, características atribuídas a outro objeto – 

que envelhece, se mostra frágil, se permite amar. 

 Para Lacan (1986, p. 166), “o ideal do eu comanda o jogo de relações de 

que depende toda a relação a outrem. E dessa relação a outrem depende o 

caráter mais ou menos satisfatório da estruturação imaginária”. Partindo dessa 

afirmação, podemos avaliar que o fato de Maria confrontar-se com Sigrid, seu 

amado objeto de proteção do Eu, interpretado por uma outra jovem pessoa 

(que, por ser jovem, demonstra maior congruência com a personagem), torna 

esse ensaio da peça um exercício de olhar para um espelho que não reflete 

mais a acalentada juventude que ela idealmente sustenta. 

 Para Melanie Klein, sua concepção acerca do ideal de Eu é formada 

pelas introjeções dos bons objetos que não são utilizados para identificação 

introjetiva. Esse ideal de Eu “[...] não têm apenas função crítica e punitiva, mas 

também são protetores, amistosos e estimuladores da vida e da criatividade” 

(SIMON, 1986, p. 95). Isso se torna importante ressaltar para nos ajudar a 

reforçar a significação da personagem Sigrid para Maria. A questão colocada é 

que esse ideal de Eu já não consegue mais cumprir seu papel de proteção 

contra ameaças daquilo que é parte do ego, mas é fantasiosamente entendido 

como um “fora de si” (encarnado em Helena). 

Vale lembrar que, para Lacan, o outro como fonte especular, nos diz 

sobre nós mesmos e é algo que trazemos desde os primórdios de nossa 

estruturação como sujeitos. Nessa parte da narrativa fílmica, encontramos um 

sensível e complexo jogo de espelhos movimentado entre a atriz e sua 

assistente, com as personagens Sigrid e Helena permeando e dando a tônica 

das identificações e projeções cruzadas. 

Tomando como referência esse ideal de Eu que já não oferece a 

necessária proteção à Maria, é possível entender porque ela não consegue 

lidar com o texto de Maloja Snake ao estar no papel de Helena. Tudo a ela 

parece ter sido programado para que Sigrid se saia bem. As falas de Helena 
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exacerbam uma submissão em contraposição às falas de onipotência de Sigrid. 

Mas Maria ainda se mantém identificada com a juventude e onipotência de 

Sigrid, não conseguindo perceber certa imaturidade da personagem. É até 

capaz de perceber certas falas clichês de Sigrid, mas esta continua sendo sua 

heroína. 

Valentine, que representa Sigrid durante os ensaios, torna-se um 

espelho da incongruência da introjeção ou identificação de Maria com esta 

personagem. Durante os ensaios, vamos conhecendo Sigrid como uma 

representação de uma jovem arrogante, onipotente e que usa a sedução como 

meio para atingir suas finalidades de realização de seus desejos. E se Maria 

com esta se identifica, reforça nossa hipótese da formulação narcísica e 

investimento libidinal de Maria, que levantamos na primeira parte da análise 

deste filme. Valentine aponta isso à Maria: “Vejo a arrogância e a crueldade 

dela e a humanidade de Helena. Ela consegue falar de sua própria dor, é 

comovente”.  

Messy (1999, p. 14) diz que encontrar a velhice desperta uma sensação 

de inquietante estranheza “[...] quando o apavorante se liga ao familiar”. Nessa 

situação, através do espelho de Valentine, abre-se para Maria uma perspectiva 

de identificação com a maturidade de Helena pela via da humanidade referida 

à personagem. Tal espelhamento ameaça a idealização construída sobre o 

bom objeto introjetado e o seu ideal de Eu. Isso desperta a angústia 

persecutória que tenta reforçar a cisão entre os objetos e para afastar de Maria 

a ameaça do reconhecimento do envelhecer. 

Na tentativa de preservar sua juvenil identificação, Maria pede auxílio ao 

seu produtor: “ensaiei. Não dá. Não consigo. Eu quero continuar a ser Sigrid”. 

E o produtor categoricamente responde: “Sigrid tem 20 anos”. Maria sabe 

disso, mas como diz Mucida (2009, p. 23): “a sensação de que somos os 

mesmos acarreta dificuldades em nos reconhecermos na imagem que os 

espelhos nos oferecem em diferentes momentos da vida”. Por isso, a atriz 

responde ao seu produtor: “não me importa. Sei que estou certa. Não estou 

mais interessada em atuar na nova montagem como Helena. Está destruindo 

minhas recordações”. 
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A impossibilidade do produtor de atender ao pedido desesperado de 

Maria parece movimentar uma engrenagem favorecedora de certas mudanças. 

Apesar da resistência e das defesas invocadas para manter a identificação 

projetiva com quem ela foi há 20 anos, as imagens de fragmentação 

especulares refletidas em Valentine são agora reforçadas pelas imagens 

negativas da nova intérprete de Sigrid, a jovem e “problemática” atriz Jo-Ann 

Ellis (com nome ligado a escândalos constantes, transmitidos pela internet a 

um público ávido por fofocas de celebridades).  

Quando Maria aceita, finalmente, encontrar-se com a “nova Sigrid”, seu 

narcisismo se alimenta, tendo em vista os vários elogios que Jo-Ann faz às 

suas atuações. Contudo, ela também afirma: “é muito corajoso de sua parte 

assumir o papel de Helena. É uma forma de enfrentar o tempo”. Ao que Maria 

responde: “não sei. Às vezes eu me digo que é só um trabalho. Vou adorar 

seguir em frente quando acabar”. 

Note que a atuação na nova montagem de Maloja Snake não é apenas 

um trabalho, mas um viés pelo qual Maria tem sido levada a enfrentar o seu 

envelhecimento; e é isso que ela realmente quer: que acabe, ainda num 

movimento de negação onipotente pertinente às defesas de sua posição 

esquizo-paranoide. 

Mas há uma questão que norteia esse estudo e que precisa ser 

apontada: Maria não pode ser considerada velha, haja vista que ela tem 

aproximadamente a idade de 40 anos. Sendo assim, cabe indagar: “quando é 

que se fica velho fora do repertório social?” (Messy, 1999, p. 14). Ora, se 

seguirmos a lógica instaurada por Messy, e sustentada na narrativa do filme 

Clouds of Sils Maria, é no momento em que se dá uma brutal ruptura do 

equilíbrio entre perdas e aquisições. Como vimos, no caso desse filme, o 

anúncio da ruptura ocorre, inicialmente, pelo convite para interpretar Helena e a 

ruptura vai alcançando maior profundidade com o decorrer dos ensaios, 

conforme as defesas vão cedendo. 

Nesse processo de encontro com o próprio envelhecer, o ideal de Eu da 

nossa protagonista, imbricado em cobranças de manutenção e tentativa de 

proteção da juventude, coloca-a numa posição de encontro com algo 

apavorante e, desse modo, como diz Messy (1999, p. 35), “o ideal de ego 



97 
 

 
 

soçobra e se manifesta sob os traços de uma feiúra de ego”. Esse momento de 

encontro diz mesmo respeito ao “tempo do espelho quebrado” (p. 36) e ele 

pode acontecer fora daquele oficializado socialmente.  

Porém, cada um pode reagir de uma determinada forma a esse 

momento e o sujeito pode passar apenas por uma fase depressiva, um período 

de elaboração daquilo que está posto. Em resumo, as reações da nossa 

protagonista diante desse brutal encontro com seu envelhecimento são de 

sofrimento e angústia porque é marcado pelo estilhaçamento do seu ideal de 

Eu: “está destruindo minhas recordações“, conforme disse ao seu produtor, ou 

como no sonho que abre esta segunda parte do filme, em que “passado e 

presente se misturavam. Estou confusa”.  

Outro ponto que consideramos pertinente assinalar: se indagarmos 

sobre os registros inconscientes de Maria, podemos aventar sobre vivências e 

conteúdos recalcados que de alguma forma são invocados através da história 

de Helena, como, por exemplo, o fato de ambas terem amado e sido 

abandonadas em algum momento da vida, trazendo à tona fragilidades de 

entrega e vulnerabilidade diante do outro. Por isso, Maria se esforça tanto em 

proteger-se. Esse conteúdo recalcado também é manifesto na caleidoscópica 

fragmentação frente ao espelho despedaçado. Podemos ver isso no seguinte 

diálogo de Maria e Valentine, num dos intervalos entre os tensos ensaios: 

Maria: A relação entre essas duas mulheres é perturbadora.  

Valentine: Você não pensava assim quando fez Sigrid? 

M: Eu era uma garota na época que interpretei Sigrid. Não me fazia perguntas 
desse tipo. 

V: Não quer recuperar essa inocência? 

M: Não se pode ser inocente duas vezes 

V: Pode sim, se você aceitasse Helena como aceitou Sigrid. É mais fácil se 
identificar com a força do que com a fraqueza. A juventude é melhor do que a 
maturidade. A crueldade é legal e o sofrimento é uma droga. Mas ela é madura e 
inocente. É inocente à sua maneira. É do que gosto nela. 

M: Vou fazer café, você quer? 

 

A proposta da assistente pode ser tomada como algo similar ao 

exercício reflexivo do eu para a revisão de autoidentidade (GIDDENS, 2002), 

mas a resposta final de Maria “Vou fazer café, você quer?” deixa evidente que 

ainda há importantes resistências e negação de conteúdos inconscientes que 
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Maria não consegue agregar ao ego. Tais conteúdos escapam ao registro do 

consciente e do racional, mas não podem ser desconsiderados. 

A última frase de Valentine no diálogo anterior “é mais fácil se identificar 

com a força do que com a fraqueza. A juventude é melhor do que a 

maturidade. A crueldade é legal e o sofrimento é uma droga” remete-nos à 

discussão acerca da subjetividade como resultado do entrelaçamento entre 

cultura subjetiva e cultura objetiva, já que as características referidas são 

valorizadas culturalmente e passíveis de que possamos (ou não) nos identificar 

com elas.  

Em outro interessante diálogo que se dá entre a atriz e sua assistente, 

esta última diz: “não pode ser tão talentosa como você é, tão completa como 

atriz e querer se agarrar aos privilégios da juventude”. Nesta fala está contida a 

dinâmica de perdas e aquisições que marcam o processo de envelhecimento. 

Mas Maria reage como alguém que resiste a tal reconhecimento: “tenho o 

direito de não querer ser velha desde que não queira ser jovem?”. 

Na cena final dessa segunda parte do filme, Maria e Valentine, munidas 

de um mapa, sobem pelas montanhas de Sils Maria com o objetivo de 

assistirem, pela primeira vez, o fenômeno de Maloja Snake. Durante a subida, 

Maria constantemente faz críticas à forma como Valentine utiliza-se do mapa e 

conduz a pequena expedição. Após discutirem pelo fato de a atriz desconfiar e 

desmerecer a indicação do caminho feita por Valentine, vemos Maria chegando 

ao topo da montanha e anunciando o início do fenômeno da formação de 

nuvens que serpenteia pelos cumes. No entanto, qual não é a surpresa de 

Maria – e também de que quem assiste o filme – ao perceber que Valentine 

não está apenas demorando para alcançar a protagonista, mas que, naquele 

exato momento, a assistente a abandonara.  
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Epílogo: “E como ficou chato ser moderno. Agora serei eterno” 

 

Esta última parte do filme trata dos ensaios e preparativos finais para a estreia 

da peça, além de abordar a forma como o envelhecimento é assumido pela sua 

protagonista, Maria. 

 

Maria e Klaus estão em um restaurante discutindo sobre a peça e sobre 

a proposta de inclusão de novas cenas que Wilhelm escrevera pouco antes de 

morrer. Novamente, vem à tona a questão da idade. Klaus pergunta: “quantos 

anos ele tinha quando escreveu Maloja Snake? 38 anos. Ainda era um homem 

jovem, todo ação. 25 anos depois é mais analítico, coloca as coisas em 

perspectiva. Não é melhor ser fiel à energia da juventude?”. Na fala de Klaus, a 

reiteração de um ponto de vista que reforça as características de energia e 

ação como atributos relacionados à identidade do jovem. Maria reage, dizendo: 

“e esquecer as novas cenas? Wilhelm nunca teve reservas ou maturidade. 

Seus últimos escritos ficaram cada vez mais audaciosos, enigmáticos [...] 

Vamos pensar como ele. Vamos nos projetar no futuro em vez de estacionar no 

passado”.  

 Note a mudança de posicionamento de Maria que até então mantinha o 

investimento libidinal na preservação do passado, mas agora aponta para um 

movimento de abertura para o futuro. Como diz Charles Taylor apud Giddens 

(2002, p. 55-56): “a fim de ter um sentido de quem somos, precisamos ter uma 

noção de como nos transformamos e para onde vamos”. Não é possível 

afirmarmos que Maria tem elaborada essa “noção de como nos transformamos 

e para onde vamos”, pois suas mudanças estão ainda em processo, 

configurando-se em sutis transformações que passam por ressignificações na 

esfera do inconsciente. De todo modo, há uma tentativa de Maria de “nomear e 

conduzir o imponderável que nos pega sempre de surpresa” (Messy, 1999, p. 

16). Além disso, o seu posicionamento nesse dialogo talvez possa ser lido pela 

seguinte afirmação de Mucida (2009, p. 24):  

 



100 
 

 
 

[...] de um lado há o que passa com o tempo – novas marcas 
de experiências vividas, outros olhares sobre as que se foram –
, de outro persiste o estilo, o imodificável, a marca própria de 
cada sujeito. O fato de estarmos intimamente implicados com 
essa escrita, pelo menos para alguns, torna difícil assimilar o 
que seja a velhice. (MUCIDA, 2009, p. 24) 

 

Entendo ser possível afirmar que a experiência de se deparar com as 

imagens especulares refletidas por sua assistente e pela jovem atriz que fará 

Sigrid, de alguma forma trouxe a Maria uma nova perspectiva. O encontro com 

Jo-Ann é uma contribuição para estilhaçar o espelho já se abria em fissuras. E 

o fato de ter sido abandonada por Valentine colocou-a diante do desafio do que 

fazer com os cacos recolhidos no espelho quebrado,  

O movimento de ressignificação vai ganhando força e pode ser 

percebido na próxima cena, quando Maria conversa com sua nova assistente 

que, entre outros itens da pauta, informa que um diretor com idade de 25 anos 

cogitou convidá-la para fazer um filme híbrido de mutação científica com alma, 

a ser ambientado no século XXIII, talvez no planeta Terra. Maria surpreende ao 

se mostrar interessada pela proposta, pedindo, inclusive, para ler o roteiro. 

Parece que não estamos mais diante da mesma Maria, a que 

demonstrava desprezo pela ficção científica (recusa de atuar na nova versão 

do X-Men) ou pelos dramas humanos interpretados por Jo-Ann em 

ambientação espacial.  

Esse é um sinal de flexibilização do ideal narcísico de Eu de Maria, que 

agora não mais se sobressaí pelo investimento libidinal na preservação de um 

objeto que um dia a representou, mas que passa sublimar essa energia em 

novas perspectivas de futuro e poderá, também, investi-la em novos objetos 

amados. E por que investir libido em novos objetos? Porque, “afinal é preciso 

começar a amar, para não adoecer, e é inevitável adoecer, quando, devido a 

frustração, não se pode amar” (FREUD, 2010, p. 29). 

Atento ainda para o que diz Klein (apud SIMON, 1986, p. 74), “somente 

o objeto amado como um todo pode sua perda ser sentida como um todo”. Ou 

seja, somente com a integração e aceitação dos objetos Sigrid e Helena como 

aspectos de um todo, será possível mantê-lo, ou mesmo repudiá-lo, como um 
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todo. Nessa etapa da narrativa fílmica, a identificação ou deflexão se dá com 

objetos inteiros e não mais subdivididos em seus aspectos considerados bons 

ou maus. 

Numa das próximas cenas, acompanhamos o ensaio geral da peça, que 

aconteceu num austero e acinzentado cenário empresarial, no qual Maria, 

caracterizada como Helena, encontra Jo-Ann caracterizada como Sigrid, e 

sugere a ela uma forma específica de como interpretar uma determinada cena 

(a mesma feita por ela há vinte anos). Jo-Ann simplesmente responde que não 

concorda e que não fará sua atuação da forma como ela sugeriu. 

Isso faz Maria parar por um breve tempo e, como se algo lhe fosse 

descortinado, pausadamente dizer: “Acho que me perdi nas minhas 

recordações. Achamos que esquecemos velhos hábitos, mas eles voltam. 

Preciso me desfazer deles”. Uma declaração que aponta para a quebra da já 

fraturada identificação introjetiva de Sigrid e da identificação projetiva do 

envelhecer personificado por Helena.  

Segundo o conceito de posição depressiva de Klein, esse pedido de 

Maria para que Jo-Ann interprete Sigrid da forma como ela o havia feito pode 

ser entendido como uma tentativa de manter ainda um remoto controle sobre 

seu objeto de amor (Sigrid). Nessa visada, o controle de objetos internos e 

externos é uma forma de defesa contra as angústias da posição depressiva, 

visando evitar a frustração e deter a agressividade: “o ego não abandona 

totalmente os mecanismos de expulsão e aniquilamento do objeto da posição 

paranoide” (SIMON, 1986, p. 75).  

Mesmo afirmando “acho que me perdi nas minhas recordações”, é 

possível perceber que essa não é mais a Maria do início da segunda parte do 

filme, ainda envolta nas nuvens do tempo a enevoar sua localização entre o 

passado e o presente. Agora, perder-se em suas recordações é um evento de 

cunho mais pontual, em que ela consegue reconhecer a necessidade de se 

desfazer de velhos posicionamentos, mesmo que eles insistam em voltar. Isso 

porque “o resultado no jogo das identificações é uma identidade inacabada, 

pois constantemente resvala na incompletude da falta; por isso o estatuto de 

ficção atribuído à suposta estabilidade do eu” (HOENISCH e CIRINO, 2010,  

p. 05).  
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Maria percebe que sua relação com Sigrid não se dará mais da forma 

como se dava anteriormente, mas ainda parece não haver uma integração 

entre Sigrid e Helena, ou seja, o objeto ainda não é tido como um todo. O que 

parece haver é ainda a permanência de algumas defesas e mecanismos da 

posição esquizo-paranoide, em que para assumir um objeto, exclui-se outro. 

Ou seja, um luto pela perda de Sigrid, como se agora Maria fosse identificada 

apenas com Helena. Isso é parte da angústia depressiva, que remete: 

[...] aos perigos que ameaçam o objeto bom dentro do ego, 
porque este se sente incapaz de proteger o objeto amado 
contra os perseguidores internos e contra o id. Essa angústia 
se justifica psicologicamente porque o ego não abandona 
totalmente os mecanismos de expulsão e aniquilamento do 
objeto da posição paranoide. (SIMON, 1986, p. 74-75) 

 

A cena final do filme traz o diretor da peça de ficção científica que quer 

convidá-la para fazer parte do elenco. Ele argumenta que o papel foi escrito 

especialmente pensando-se nela. Ao que Maria questiona: “como mutante? 

Quando li o roteiro imaginei alguém bem mais jovem. Talvez eu mais jovem. 

Você me vê como eu era em filmes de anos atrás. Eu mudei”. E o diretor, 

olhando para ela, responde: “ela não tem idade. Ou então tem todas as idades 

ao mesmo tempo, como todos nós (...) Ela é atemporal”. E Maria assinala: “não 

entendo. É abstrato demais para mim”. 

Pode-se dizer que a fala do diretor dá a deixa para a integração dos 

objetos que ainda não eram percebidos como um todo pela atriz. Ou seja, sim, 

ela mudou, mas, ao mesmo tempo, ela ainda é quem um dia foi. Há em Maria o 

resultado da escrita de uma vida (MUCIDA, 2009), não sendo ela um sujeito 

isolado de sua história, mas como resultado dela. 

Maria ainda não entende, pois tanto a integração de objetos, quanto o 

fornecimento de um sentido entre passado, presente e futuro, ainda lhe são 

desafios a serem enfrentados, mas um enfrentamento que está em curso. 

Reiteramos que a escrita da velhice é uma “tentativa de nomear e conduzir o 

imponderável que nos pega sempre de surpresa. Angústias, inibições, 

entusiasmo, dúvidas, e outros afetos acompanham o encontro de cada um com 

esse texto” (MESSY, 1999, p. 16). 
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Mediante o contexto apresentado, podemos já apontar que a fala do 

diretor – “ela (a personagem proposta para Maria interpretar) não tem idade. 

Ou então tem todas as idades ao mesmo tempo, como todos nós (...). Ela é 

atemporal” – indica a Maria o caminho de integração para a passagem da 

posição esquizo-paranoide para a posição depressiva que, para Klein, não 

ocorre do dia para a noite. Ela se configura gradualmente, na medida em que o 

ego adquire suficiente tolerância para a integração dos objetos parciais bons e 

maus, assim como das partes do ego relacionadas a esses objetos. Está em 

causa também a sua possibilidade de suportar a ambivalência e as angústias 

que exercerão pressão nesse momento. Por isso a estranheza de Maria que 

responde ao diretor: “Não entendo. É abstrato demais para mim”. 

Nessa posição, será possível a Maria dar-se conta de que os aspectos 

amados e odiados, antes cindidos pelo viés da identificação com a juventude e 

negação da velhice, vão se encaminhando para a integração. Como disse 

Klaus, a Maria na primeira parte do filme, “Sigrid e Helena são a mesma 

pessoa. Uma única e mesma pessoa. É disso que trata a peça. E como você 

foi Sigrid, só você pode ser Helena agora”.  

Nessa posição, conforme vimos, surgem sentimentos de luto e de culpa. 

Ao perceber que o objeto Helena sempre foi parte do eu, assim como também 

era Sigrid, Maria poderá se culpar por ter objetalmente afastado e agredido 

essa parte de si mesma relacionada à velhice. Integrar a si uma parte que era, 

até então, negada como sua, gera também sentimentos de depressão. 

Contudo, eles aumentam a integração do ego e da capacidade de síntese. Isso 

também leva a uma maior compreensão da realidade psíquica e da realidade 

exterior, pois diminuem as projeções e introjeções: 

[...] instalam-se estados de luto e fortes sentimentos de culpa 

[...]. Os sentimentos depressivos aumentam a integração do 

ego. Isso porque não só o ego, pela maturação natural, tem 

incrementada sua inerente capacidade de síntese, aumentando 

a aproximação entre situações internas e externas, mas os 

próprios sentimentos depressivos levam a uma maior 

compreensão da realidade psíquica, em comparação com a 

realidade exterior. (SIMON, 1986, p. 95-96) 
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No entanto, como já vimos, a posição depressiva é assumida 

gradualmente e, desde o início dessa terceira parte do filme, já é possível 

perceber seu prenúncio pela identificação com Helena e pelo movimento de 

ressignificação de Sigrid, configurando-se numa fase com angústias, pois o ego 

ainda não abandona os mecanismos de expulsão E isso é possível de ser 

percebido quando, num primeiro momento, ela sentia ter perdido sua 

identificação com o objeto amado e, assim, ser alguém diferente do que ela 

costumava ser. Pois, quando ela diz: “Você me vê como eu era em filmes de 

anos atrás. Eu mudei”, ela fala da própria percepção que tem sobre si mesma. 

Mas uma percepção que ainda indaga: não sou mais jovem como eu 

acreditava ser, então, não sou mais eu? Isso é parte da angústia depressiva, 

em que o ego ainda faz uso de mecanismos de expulsão de objeto, conforme a 

posição esquizo-paranoide. 

Quando o ego introjeta o objeto como um todo e estabelece relações 

melhores com o mundo e as pessoas ao redor, pode também encontrar-se 

confrontado sobremaneira com a realidade psíquica de que seus objetos 

amados estão em pedaços, e sentir culpa, desespero, remorso, sendo essa a 

base de inúmeras angústias, tais como: 

1) como juntar os pedaços do objeto total atacado de modo e no 
tempo certos; 2) como escolher os bons e desfazer-se dos maus 
pedaços; 3) como trazer o objeto à vida quando for integrado; 4) 
ao reparar, ser atrapalhado pelos maus objetos e pelo próprio 
ódio; 5) não conseguir restaurar com perfeição o objeto 
“perfeito”. (SIMON, 1986, p. 74) 

  

As angústias elencadas na afirmação anterior nos remetem à frase de 

Maria “Você me vê como eu era em filmes de anos atrás. Eu mudei”, que 

demonstra esse tempo do espelho quebrado discutido por Messy (1999), assim 

como a esse momento de deparar-se consigo mesma como um ser que tem 

todas as idades. Assim, o que há de Sigrid em mim e o que há de Helena em 

mim? Como lidar com a integração do envelhecimento ao eu? Que concepções 

eu tinha dele e que aproveito e quais não me dizem respeito? Ou seja, agora 

sim, um processo de elaboração do exercício de autoidentidade, visando dar 

um sentido ao passado, localizando-se no presente e, com isso, poder projetar-

se no futuro. 
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Ao deparar-se com o desafio de ter de enfrentar o próprio 

envelhecimento, parece-nos um dos efeitos subjetivos é o reconhecimento do 

“Tu és isto” (LACAN, 1998, p 103). O que muda é a maneira de lidar, pois, 

como afirma Žižek (2008, p. 41): 

[...] os próprios constituintes básicos da identidade do sujeito – 
os significantes em torno dos quais o seu universo simbólico se 
cristalizou; a fantasia fundamental que fornece as coordenadas 
do seu desejo – resultam de uma série de encontros 
traumáticos contingentes. 

  

Žižek aponta para o universo simbólico como o significante constituinte 

básico da identidade que, por sua vez, é um conceito por onde iniciamos a 

trajetória conceitual dessa dissertação. Isso faz com que valha a pena 

mencionarmos as identificações pertinentes ao imaginário ligados à juventude 

e ao envelhecer presentes no filme analisado. 

É possível perceber que a personagem Sigrid é um ícone de juventude 

diretamente identificada com características como sedução, ambição, força, 

impetuosidade e até certa medida de mau-caratismo. E a personagem Helena 

é identificada com a velhice e com características como fragilidade emocional, 

entrega incondicional, instabilidade, vulnerabilidade. Conforme Mercadante, na 

representação hegemônica da velhice entende-se que: 

[...] a identidade de idoso constrói-se pela contraposição à 
identidade de jovem e, consequentemente, tem-se também a 
contraposição das qualidades: atividade, produtividade, beleza, 
força, memória etc., como características típicas presentes nos 
jovens e as qualidades opostas a estas últimas presentes nos 
idosos. (MERCADANTE, 1997, p. 27) 

 

Esse perfil identitário é fruto de uma produção ideológica socialmente 

construída e estigmatizadora. A riqueza da narrativa de Clouds of Sils Maria 

está em trazer para o centro da atenção a atemporalidade de cada um, 

manifesta como resultado de nossa história de vida, ou seja, manifesta 

singularmente. Maria ainda é a tão acalentada Sigrid e, há muito tempo 

também, a repudiada Helena, isso tem a ver com os discursos que circulam 

socialmente sobre a velhice, mas igualmente com sua singular maneira de ir 

escrevendo a própria vida. E envelhecer, no caso dela – e de muitos de nós – 

significa uma necessária reelaboração do narcisismo e da forma de amar, pois 
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quanto mais o ideal de Eu for enrijecidamente ligado às idealizações da 

juventude, que é sustentado e legitimado culturalmente, mais angustiante será 

o encontro com o próprio envelhecimento. A esse respeito, parece pertinente 

retomar Roudinesco ao entender que: 

[...] de uma cultura do narcisismo ou culto de um arquivo de si, 
que põe em primeiro plano uma visão da sociedade fundada na 
superestimação da figura imaginária de um sujeito desprovido 
de sentido histórico, atemporal, sem passado nem futuro; um 
sujeito limitado ao claustro de sua imagem no espelho: vaivém 
entre o narcisismo primário e o narcisismo secundário. [...] 
Narciso é o mito de uma humanidade sem interdito e fascinada 
pelo poder ilimitado de seu eu. (ROUDINESCO, 2006, p. 51) 

  

Narciso é o mito de uma humanidade contemporânea deslumbrada e 

fascinada pelo poder ilimitado do eu. E no espelho do outro que ele é chamado 

a encontrar-se com as nuvens que obscurecem sua dupla face: belo e feio, 

fraco e potente. A sua integração depende de um trabalho de elaboração que 

lhe diz respeito: condição mesma para viver a vida melhor em qualquer idade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

O que levou Sidarta Gautama, o Buda, à sua singular trajetória e que 

posteriormente resultou na sua iluminação foi o choque resultante do encontro 

com uma realidade que, até então, era mantida afastada dele pelo seu pai, o 

rei, a fim de protegê-lo: o envelhecimento, a doença e a morte.  

Tendo a identificação e o afastamento do envelhecer registros tão 

antigos, o nosso papel, durante a escrita desta dissertação, foi juntar-nos a um 

ainda reduzido grupo de pessoas que se debruçam sobre a questão do 

envelhecimento, estudiosos no campo da Gerontologia, a fim de tentar 

desmistificar a faceta que se dá no interstício entre o social e o subjetivo. Não 

sem razão, trouxemos para a reflexão a Psicanálise e a Arte, representada pelo 

Cinema.  

Nessa perspectiva, tomou corpo a nossa busca de compreensão sobre 

os mecanismos de defesa desencadeados pelo envelhecimento. Mecanismos, 

diga-se de passagem, empreendidos pelos sujeitos, tanto individual, como 

coletivamente. Essa busca, no primeiro capítulo, confrontou-nos com a 

hipótese de que a resistência ao envelhecimento tem relação com os 

significados forjados em identidades construídas culturalmente e que levam em 

conta a dialética cultura versus indivíduo. No âmbito do repertório social, o 

marcador biológico da idade cronológica funciona, ainda hoje, como dispositivo 

de reconhecimento da entrada de alguém na indesejada velhice. Indesejada 

porque associada, entre as categorias identitárias, com a decrepitude e a 

improdutividade.  

Como apontam Mercadante (1997) e Silva (2008), a disseminação desse 

“pensamento geral” tem se oferecido como espaço para que as pessoas se 

alienem ou resistam à entrada na velhice; o que dependeria de uma 

consciência individual, ou, dito de outro modo, de autorreferência existencial; 
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essa última ainda resultante, em parte, da dialética – e dinâmica – relação 

entre individuo e cultura. Isso significa, por exemplo, que na resistência que 

alguns (como indivíduos, ou como grupo de indivíduos) possam fazer aos 

modelos de envelhecer oferecidos culturalmente, pode-se ter como efeito 

alguma mudança no denominado “pensamento geral” que lhes dá substrato. 

Não sem razão, afirmam as autoras, temos assistido, na contemporaneidade, 

aos desdobramentos da emergência de novas identidades que procuram 

desmistificar o estigma negativo imposto à velhice.  

Vale dizer que a Gerontologia tem tido aí um papel de destaque. 

Entendemos que esse campo tem tentado se aproximar cada vez mais da 

concretude do viver a vida na velhice, não apenas porque atenta para o que 

ultrapassa o determinismo biológico (que se oferece como explicação ao 

declínio orgânico), mas porque procura elucidar sua relação com as condições 

sociais e subjetivas da existência humana. Nessa medida, esse campo de 

estudos tem procurado dar voz àqueles que experimentam viver a vida na 

velhice. É por isso que Mercadante (1997), Silva (2008), entre outros 

pesquisadores da área, reconhecem a importância para esse campo de 

estudos dos conceitos de identidade e subjetividade. Reconhecemos, na 

discussão encaminhada neste capitulo, a pertinência das noções de identidade 

e subjetividade por elas invocadas com a reflexão encaminhada por Giddens 

(2002) relativamente aos conceitos de autoidentidade e de segurança 

ontológica.  

No capítulo 2, por sua vez, tomamos como proposição problemática o 

uso e aplicação dos conceitos de identidade e subjetividade, já que tínhamos 

em mente seguir a trilha aberta por Messy (1999), promovendo um diálogo 

entre Gerontologia e Psicanálise para discutir a questão do envelhecimento 

humano que, de outro modo, pode ser referido como um tempo de construção 

do Eu. Fiz notar que, na Psicanálise, com Freud (2010a), o termo que 

estenografa a operação através da qual o humano se constitui é “identificação”. 

Entende-se aí que o jogo de identificações que tem lugar na vida do humano 

resvala sempre na incompletude e na falta. Isso porque nela está em causa o 

Complexo de Édipo e seus efeitos estruturais. Assumido, de maneiras 

diferentes, mas não excludentes, por Klein (SIMON, 1986) e Lacan (1998), tal 
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operação foi contestada por Deleuze e Guatarri (HOENISCH & CIRINO, 2010), 

que procuraram “desidipianizar” o inconsciente, explicando-o a partir da cultura. 

Interessante é que na contraposição desses últimos, o que ganha a cena é o 

conceito de identidade.   

Ao explorar em maior profundidade os conceitos de narcisismo (Freud), 

posição esquizo-paranoide (Klein) e estádio do espelho (Lacan) fomos, aos 

poucos, reconhecendo a centralidade do conceito de identificação, e da 

assunção da lógica do inconsciente, marcado pela falta e pelo desejo, para 

refletir sobre o processo de envelhecimento e a velhice. Vimos, então, a 

necessidade de rejeitar a possibilidade da apreensão conteudística, em causa 

na definição de identidade, tal como ela está colocada nas abordagens sociais. 

Isso não significa que a relação eu-outro não esteja em causa na discussão 

que encaminho, apenas que ela é lida na dinâmica dos conceitos antes 

referidos. Assim, entendo que é nessa relação que se pode criar a 

possibilidade para que um sujeito se aproxime do seu desejo (que sempre lhe 

escapa) e também à sensação de integridade de elementos do inconsciente 

que lhe causam sofrimento. Mas, como assinalamos, isso não se confunde 

com o exercício reflexivo (meramente consciente) do eu, base sobre a qual se 

assenta a autoidentidade de Giddens.  

Como resultado desse trabalho reflexivo é que empreendi a análise da 

narrativa do filme Clouds of Sills Maria, tendo sempre em mente que o Cinema, 

como expressão da Arte, não é uma recriação da realidade dentro de um 

universo ficcional. Mas, ele pode se oferecer como um apelo para que nos 

reencontremos com nossas verdades mais escondidas. Este filme traz à luz 

uma construção hegemônica sobre o envelhecimento, ligado a características 

como fragilidade emocional, entrega incondicional e vulnerabilidade, conforme 

objetificadas na personagem Helena. Em contraposição, há uma criação 

identitária de uma idealizada juventude relacionada à sedução, impetuosidade 

e ambição, presentificadas na personagem Sigrid. A narrativa fílmica nos leva a 

mergulhar nos medos, angústias e defesas da atriz Maria que se identifica e 

introjeta a idealizada personagem Sigrid, como ícone de juventude e de 

sucesso, na medida em que projeta para fora de si o onipotentemente negado 
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envelhecer, identificado com características, tais como derrota e morte, 

personificados por Helena. 

Narciso, como mito da paixão sobre a beleza do eu, fundamenta a 

sociedade moderna e a subjetividade contemporânea. Assim, rever o nosso 

narcisismo como ideal de Eu é uma condição para que consigamos viver mais 

em sintonia com nossos desejos e, ao mesmo tempo, com as demandas que 

nos impõe a vida concreta (a realidade). 

Clouds of Sills Maria nos traz um retrato desse movimento que se realiza 

entre o subjetivo como constructo e construtor da cultura contemporânea, 

desvelando peculiaridades da estruturação subjetiva e das formas como se dá 

o enfrentamento do próprio envelhecer. Desse modo, nos coloca em contato 

com o movimento de espelhamento, crucial não apenas quando está em causa 

a negação da velhice, como também no percurso de revisão narcísica do ideal 

de Eu, necessário para empreender a ressignificação e integração de si com o 

referido processo (onde não cabe a lógica do ou – ou jovem, ou velho – mas a 

do e – jovem e velho). 

Reconhecemos que a análise da narrativa fílmica se deu com a 

predominante utilização de operadores conceituais da Psicanálise. Talvez isso 

reflita nosso momento atual, marcado ao mesmo tempo, pela entrada no 

campo da Gerontologia e de demanda por aprofundamento na Psicanálise. 

Contudo, é importante dizer que essa análise, e o trabalho como um todo, 

trouxe alguma contribuição para o campo da Gerontologia, entre as quais, 

destacamos os desdobramentos de se levar em consideração o que 

fundamenta a posição esquizo-paranoide, tal como proposta por Klein. Parece-

nos que ela se apresenta como pertinente não apenas para ler os mecanismos 

de defesa pertinentes à protagonista do filme, como também a narcísica 

sociedade moderna, levando em conta, principalmente, o mundo ocidental. 

Entendemos que, ao lidar com a velhice, ela se apresenta como uma 

sociedade esquizo-paranoide, o que equivale a dizer que ela apresenta, ainda, 

a despeito de todo movimento que se tem feito ao contrário, fortemente 

sustentada por mecanismos de defesa ligados à identificação e introjeção de 

uma idealizada juventude e negação onipotente da velhice. 
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Consideramos que a riqueza da narrativa de Clouds of Sils Maria está 

em trazer para o foco da atenção, a atemporalidade do inconsciente em cada 

ser que experimenta a passagem do tempo.  E se a Psicanálise contribui para 

nos ajudar a compreender que a angústia humana carece de palavras para 

circunscrever a falta que nos habita, cabe reconhecer mais precisamente que 

elas também nos escapam quando tentamos escrever as sutilezas contidas no 

encontro de cada sujeito com o seu próprio envelhecer. Concluímos, ainda que 

provisoriamente14, esse estudo com a constatação de resta ainda muito mais a 

ser dito.  

  

                                                           
14 Já que um término sempre abre novas questões.  
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